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A NOSSA EDILIDADE

Não so ptídc afunilar quo foi a Illma.
câmara quem hontem fez o bonito na sua
r.e.-.sSo. Se o presidente da municipal!-
chric encarna em si toda a importância,
o cnm esta toda a responsabilidade da
instituição, n'esso caso não ha negar :
-a Illma. câmara brilhou hontem.

Começou a cousa por não pormittir o
Sr. presidente, que um representante do
Cruzeiro assistisse á sessão. Oropresen-
tanie íilliidido não oecupava uma das
iril.iinas consagradas á imprensa, mas
um modesto logar nas galerias destina-
das ao publico desconhecido.

O Sr. presidente lobrigou entre todo
a.pielle povo a figura, quo so lhe anto-
lii.tva sinistra, da folha em questão.
Nao queria vel-a alli; não podia sofTrel-a;
votava contra cila oriio invencível; so
putlcsso, roer-lhe*i:i os bofes. Como per-
i-iillir-li.e a presença?

Houve, pois, uma questão preliminar
n resolver.

Tratou-se de põr ftíra do recinto o re-
prosctitante do Cruzeiro, que alli ia des-
empouliar o seu papel. Os guardas foram
chamados; alguns vereadores protesta-
ram contrate facto ; o afinal, depois do
muito barulho preliminar, abriu-se a
sessão,

logo depois do aberta a pagodeira
i tratoít-so de um assumpto melindroso—

da moralidade do uma professora das
escolas municipaes o do director das
mesmas.

isto divertiu um pouco o publico, o
/pie não tí [.ara admirar, porque o pu-
blico das galerias se alguma cousa ama,
idolatra, c atá paga, são os escândalos.

Voltou a questão do representante do
Cruzeiro,

I10113 senhores vereadoros protestaram
cantei o procedimento do presidente.
O Sr. Dr. Dutra, principalmente, collocou
u qtieslão no seu justo ptí.

Disse-se que ha dias o empregado a
que se refere o presidente, procedera
menos delicadamente ífuma reclamação
que teve do fazer ii illustrissinu.

Idas osso empregado, quando foi as-
sistir á sessão, não ia reclamar nem es-
tava reclamando cousa alguma. Ia sim-
plesmento assistir a uma sessão que tí
publica, uma sessão para a qual não se
exigem cartões da ingresso, nem certi-
ficado rie identidade dc pessoa. Não era
um çadaocr:—-era um repórter.

Vol-o o Sr. presidente-ora ver muito.
Ern vor muito altím do que so permitta
aos órgãos visunes dc um presidente do
uma municipalidade.

Demais, a lilma. câmara já tem um re-
curso, agora inaugurado e simplissimo:
o das sessões secretas.

Os Sr. vereadores tem a liberdado,
quando querem, do arranjar seus nego-
.¦ios pelas caladas, íi surdina, no roniansò
i obsouridaile de uma ssssjcj secreto,
jiule tudo sa resolva c ÜmÍiIo sem que o
munieipio o Conheça, o julguo e o ap-
prove.

Ora, quando sa tem este grandioso
recurso, obstar que algum co-munieipe
—e o Cruzeiro o tí—assista ás sessões,
q',ie co dizem publicas, d pelo menos dar
uma idiía, uma prova de qno um senti-
mento menos justificável ditou tal de-
Ci.v.O.

i' Sr, Dr, João Pedro de Mirando, ex-
eellonlo cavalheiro, bom moço — moço,
sim, i!i'omol-o com verdade—não andou
bem, quando, resolvcndo-so a ser um
pouco arbitrário, deu franco desabafo á
sua colora e ao seu despeito malsopifario.

Po o empregado causador de toda

Ditosa condição, ditosa gente 1
E está' agora o Cruseiro sem o con-

tracto para a publicação das actas o
sem a licença para extractal-aa parti-cularmente o como lho aprouverl

Decididamente, no tempo dossétô eram
cm menor numero os que provocavamreparos do munieipio!

Tratou-se depois do uma questão não
menos limpa: o matadouro dos porcosuo centro da cidade.

E em seguida o Sr. Costa Ferraz
propoz tambom que fosso vedado o in-
gresso a tres indivíduos no paço muni-
cipal. Esta proposta julgamol-a sincera,
justa o aceitável: tí impossível que o
Sr. Costa Ferraz, orador, não seja le-
vado por graves e ponderosos motivos,
quando assim propGc-so a alienar uma
parto do auditório quo o ouvo e applaudo
nas suas peças de rhetorica municipal.

Concluiu-se bom a sessão: por um
projecto de regulamente para as casas
do alugar e veiider escravos.

E' um grande serviço pr-stado ao mu-
nicipio noutro o pòderosq auxilio á com-
missão que procura livral-o do elemento
escravo.

Oxalá soja approvado, o dê os resul-
tados que dollo sa esperam — esse bom
e applaudivel projecto.
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Tornunou hontem o julgamento dasprovas do concurso a que se procedeuultimamente na bibliotheca nacionalConsta-nosquo fprnmhabilitados todosos candidatos, senrio classificado emprimeiro logar o bacharel Jansen doI aço, em segundo o Sr. Araújo a<5es„cm terceiro o Sr. J. Silva Barbosa. •

HYGIENE PUBLICA
Pelo ministério do império recommen-

dou-so ao presidonto da junta central de
hygiene publica, que, convindo seja o
governo informado, quando a mesma
junta ontondar que não devom ser licen-
ciados medicamentos sujeitos ao seu exa-
me, das í-azõós quo a dite junta tiver
para assim opinar, visto que o governodeliberou mandar publicar os párcçerosda junta com os despachos que proferir,haja a mesma junta cPora em diante,nos
requerimentos que lho forem enviados, e
que devem ser devolvidos a esto minis-
terio, dar minucioso parecer sobre a ma-
teria do cada um cPcIles, do sorlo queo publico conheça o fundamento dos
despachos do gpvernp em assumpto tão
importante;

Sd temos louvores a fazer ao Sr. mi-
nistro do império por esto acto. Com a
publicação dos pareceres da junta,quando
haja licença do governo para a venda do
medicamento, fica o publico inteirado da
importância que a tal medicamento li-
garam os competentes.

Fica assim salvo o principio liberal da
permissão concedida nara o exercício
do uma. tedütFria que não tí nociva, o ao

.mffsínp tempo resguardados os interesses
dos doentes, quo com mais segurança
poderão empregar o seu tempo e o seu
dinheiro.

Serviço Especial da «Gazeta
de Noticias»'

NOVO MINISTÉRIO FRANCEZ
PARIZ, 22 de fevereiro, ás

9 horas da manhã.
O Sr. .Taiíio Vovvy teiaiiímo-i

a Ofgnulsaçüo «Io novo g-aalil-note, ino«Slí]enn<?o aa «ÜMttcâlxil-
ção «lo a9g'iBiii„is pnstqs „cjt»i„
«I<> nosso tolog-s*a»iana „o HO
«Io coi-i-eaatc, o pa-ucatcIlBcaado
sas. «jaa-ita-o «jiao nSaatlu eaíavinn
vagas.

A oi<g-aai.siiç_o tlcflnlüva é
a sicst-iaàBBte t

I-Veslrieaite «Io coaigellio e ntl-
aiàssta-o «lu í-a-.íit-jjcçíio iicaStllcao Sa*. Jcslio Fei'a«y.

Miniati-o «lo iaiionloa* o Sr.\Wit,a.lc*e„ Ilousifacáía.
nifiilátriò «loa estrangeiros o

Sa». Chaülssaíael _cá«oaar.
RZInIsti-p «Ias finanças o Sr

Vivava',
Rlliiistro «ln justiça o Sr.

Blni-èin Fctallléc.
Ministro «3a guerra o Sr, _„I-

Din u illu.
Mliiisti-b «Ia mnrlailia o das

colônia» o Sa>. Slracat.
Ministro «Ias o3>a*as lualillcas

o Sr. Itaynal.
Ministro «lo coanmcrcio o Sr.

ISúa-lsi.-aiOEi.
Allnlsti-o «Ia agrlcitUíiara o

Sa\ Meline;
Mlailstro «los correios o teío-

Q'1'nnlaos o Sr. Coélú-éy.

prova do pagamento do laudomio na re*
cebedoria do Rio do Janeiro ou na mesada.rendas rio Itagualiy.

Quanto a cobrança da divida dos ftírose timdemios passados, pdde ella effo-
ct.tar-sc em vista das relaç0c3 que a
mesma mordomia remotter aniiualmenteao thesouro, sa o foro for animal, como
parece.

As relações, quando tiverem por baseestar o pagamento feito, serão resolvi-
das, quanto ao passado, em vista dás
inform ções da mordomia, e quanto ao
presente e futuro exercícios, etn vista
do conhecimento passado pela repartição
fiscal competeute.

O Sr. ministro do império mandounclmittir á matricula no externato do
collegio de Pedro II as Sras. DD. Leonore Cândida Riboiro, filhas do Dr. CândidoBarata Ribeiro.

Apresen tiram-se liontem d repartição
do ajtidante-goneral do exercito, vindosda provincia da Bahia: o Alferes Alfredo
Ferreira Muniz, o qual foi mandado servirno 10' batalhão dc infantaria, para ondefôra .ultimamente transferido: o 2* te-nsnto do a* batalhão de arlilhoria a ptíLourenço Ferreira Valente rio Couto,vindo da província rio Amazonas com
destino á- Escola Militar ela corto, naraondo foi mandado apresent ir-se : e ci nl-
fores do 11! batalhão de infantarii Pedro
Nolasco do Souza, vindo da provincia dePernambuco,ondo se achava com licença,
declarando dosistir do testo do tempo quelhe faltava para complotal-á.

eida um, em sois mozes dó prisãe.—1'oram confirmadas as sentenças.Dite Scbnsüãc Raulino ria Fonseca,aceusado de segunda desorçíd simples,condemnado em dois nnnos de prisãocom trabalho.—Foi confirmada a sen-cenea. 
Dito Libindo Dutra Fagundes, aceu-sade- de segunda deserção aggrav.da,condemnado om quatro annos de prisão

çom trabalho.—Foi confirmada a sen-tença.
Por falta de nm ministro adjunto não

podo tor logar o julgamento do crimescapilaos.

on0AF»„lcr,no m£lndou pagar a quantia do20:0178740 a Mendes Gonçalves^ Simonet,
pelos trabalhos de assentamento do ap-
paremos do distribuição d'agua executa-"03 durante o mez do dezembro rio annofindo, do conformidade com o contractocelebrado.

No Castello, á sombra, hontem o ther-mometro tomou a liberdade do subir a31,7; imagine-se o regalo em quo àri-daram os pobres diabos que nem cs-tavam ã sombra, nem no Castello.
Na noito anterior o mais quo o ther-mometro pude descer foi a 21,5. Fezello muito bem, para não ter muito tra-balho a subir putra vez.

aquella tempestade procedeu mal, o
Hr. presidente deveria contra ello cahir
com a força quo a lei lhe dava. Procurar
pàl-o ftíra do recinto, o do recinto des-
linario ao publico—mas ao publico que
não tí imprensa, nem amigo, nem ini-
i.iiiio, nem conhecido—isso tí que foi de-
mais, porquê fni publico tí o AT. N doss
fliealrps, o X. dos periódicos, ou o tres
ssirelhs dos apelidos.

Tildo islo foi lembrado pelo Sr. Dr.'
Dutra; c tão sensatamente o foi, que a
câmara, ifuma votação ad hoc, resol-
reu... que uão so dtísspingresso ao om-
pregado do Cruzeiro!
_g^gg__~gg^HSBB—1-3—3331

lírico.

Hontem. pela manhã., falleceu o Dr.
Oyprianò Barbosa Bctteinio, oonhecido
clinico d'esía curto.

Moço ainda, o dotado de exceTIontes
qualidades e ri<*ic!o caracter, era tãoestimado quão respeitado por seus col-legas. Na Policlinicn Geral era pro-fessor de moléstias da garganta o fossas
nasaes, o alli prestava os seus serviços
clínicos com dedicação o riosintoressè,
taes eomo convém aquella util institui-
ção. Era viuvo, tenrio sido casado comuma filha do Sr. Dr. Paula Costa, e
d'ess.e matrimônio houve duas filhas, quemorreram.

O illustre medico e distineto cava-lheiro sucumbiu clc uma lesão cio coração.
A pExfná. Sra'. sua ru fi t, quo concen-
trará no clesventiirario moço toda a suafelicidado, damos sinceros pezames.

Está definitivamente organisado o novo
ministério francez, sob a presidência do
Sr. Júlio Ferry.

Vòm os nossos leitorqsque, dopois do
tologranima que publicámos com a data
de 19, houvo algumas modificações. As-
sim, o Sr. Júlio Ferry, quo tinha toma-
do a pasta de estrangeiros, tomou a da
instrucção publica. proVatelmente por-
que, altím da vantagem de ficar com o
ministério cm quo já serviu mais de uma
vez e do um modo brilhante, e cujos uo-
gocios conhece comontegnom, assegurou
assim o concurso do Sr.' Cluillamol La-
cour, diplomata, que tomou natural-
mento a pasta de estrangeiros.

Os Srs. "VV-ddcck Rousseau o Martin
Feuilltía trocaram as pistas, ficando o
primeiro com a do interior e o segundo
cpm a da justiça.

Do ministério passado ficaram cem as
pastis quojáocctipavam, os Srs. Tirard,
diià finanças,' Thibaudin, da guerra, e
Cochery, dos correios c telegraphos.

Também era do ministério passado o
Sr. I-Itírisson, mas tinha então a pasta das
obras publicas e agora tomou a do com-
mercio.

Os ministros a quo não se referia o
ultimo telogramma, são os Srs. Brun, da
marinha c colônias, que era director das
construcções navaes e membro do eon-
solho rio almirantado; o Sr. Meline, da
agricultura; e o Sr. Challamel Lacour,
que foi ultimamente plenipotenciario da
república franceza, em Londres. Este
ministro e o Sr. Waldcck Rousseau eram
amigos íntimos de Gambetta, e seguirão
provavelmente a sua politica.

Foi do 2(1:7118570 a importância dosfornecimentos feitos ás obras complo-
men tares dos reservatórios dos morrosde Santa Tlwroza, Viuva e Tijuca.

O movimento rio Hospital Geral dat-anta Casa ria Misericórdia, dc)3 llospi-
cios do Pedro II. rie Nossa Senhora daSaude, do S. João Baptista e de NossaSenhora do Soccorro, foi, no dia 21 docorrente, o seguinto :

Existiant 1,010, entraram -ir., sahiramii, falleceram G o existem 1,912.O movimento ria sala do Raneo o dosconsultórios públicos foi, no mesmo dia,de 375 consultamos, para os ciitaes soavlai;am 518 receitas.
N. B.—Praticaram-so 15 extraceõesdedentes.

Foram ú secção de justiça, do conselho

Ante-hontem trozo membros da con-
gregação do collegio rie Pedro II envia-ram á mesa um proteito contra o pro-cedimeiito cio reitor do externato, qnetr-insmilttu ao governo uma acta antesde ter sido approvada pela congregação.Tambom não sabemos o que mais quero reitor. Uma voz já foi chamado á or-dem ; outra soffre esto protestoterceira... Da

Requerimentos despachados t
Pelo ministério do império:
Turiano Soares Louzada.-Junte folhacorrida.
D. Manuela Marques de Souza.—Ins-

trua a petição com documentos, na ftírmado decrete n. S9 rio 1S11.
Antônio Vieira; Lanicgo.— Satisfaça aexigoncia da loi.
Pelo da agricultura:
Requerimento do contador da diroeto-ria geral dos correios, Joaquim Fran-cisco Lopes Anjo, recorrendo ela decisãoministerial de 21 de dezembro do anno

próximo findo, quo declarou sem fun-(lamento sua petição rio recurso de ISrio mesmo mez, contra o despacho rioindeferimento do seu primitivo róqiieri-monte, reprosontan.lo contra o acto
pelo qual o director geral dns correioso_siispendora do exercício de suas func-
çoes.— A suspensão imposta ao supplt-canto pelo director geral dos correios
privou-o dos sons vencimonWs, do exer-
cicio do sou direito p.ojitico de exercitar
cargo publico, .oiftflÜCii sua boa repu-

,,,.,. • , - --.-:—.......... tação do. empregado antigo e sempre(te Estado, para dar parecer, {jôiicjo 1'c-' considerado o respeitado; portanto não tí"iode .mia pena paramento disciplinar.
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dido, acereseendo ainda a circumsfanciade que, se fdr resolvida a construcçãodo prolongamento dá estrada do ferroelo Rio Verde, o governo sd fará conces-sao depois rio feitos os respectivos ostu-dos, o em concurrencia publica.Associação commercial beneficente de1 ernambuco, representando contra a
construcção ela ponte Buarque de MM-ce-.lo pelo projecto do engonhoiro encar-rogado das obras goraos da provincia.—Ja está definitivamente regulada esta
questão. Nada mais ha a resolver sobreella.

Diversos proprietários e moradores elo1 heresopolis, pedindo a construcção deum ramal da estrada União o Industriacom o ílm do garantir fácil o seguracomiminicaçãn entre Petropolis e There-snpolis.—Não ha verba para a construc-
çao dn ramal em questão. Aguardo-se areunião do corpo legislativo.

Engenheiro Jostí Custodio Alves rioLima. po.lindo os favoros ria lei n. 20*7de 0 do novembro de 1S75, para umausina quo deseja estihelocer no Tiettí,
província rio S. Paulo.—Sd a uma com-
panhia podo o governo conceder os fa-veiros do qne trata o art. 11 rio regula-mento ele 21 ria dezembro do 1881 para oestabelecimento ele engenhos centraes,ainda ho caso do prescindir o interessado
de garantia de juros.Luiz Joaquim da Silva Veiga, propon-do-se a lagear o contorno rio jardim ria
praça ria Acclamação.—Não lia verba
para o serviço sobro o qual versa a pro-posta do supplicinte.

Josá Leite da Cunha B istos, pedindoreconsideração do despacho de 11 do ja-neiro ultimo, que indeferiu ó requeri-
mento cm que so propunha a contVactar
o serviço dc conservação e limpeza elosrios o vallas, mediante a quantia rio1:7038mensaes.—Não procedem as razões
do reclamante ou recorrente. A sua pro-posta para o serviço ria limpeza rios riosda Joanna, Berqud o Laranjeiras, era dn1:700?, o no omtitnto o estado paga noresso serviço men03 elo 1:0008, njio So-icló",
portanto, exacto o facto, qno allegá eom
que so funda, de gastar o estado mais do
dous contos de réis còm esse serviço.,
Julgo improecrioute o seu recurso.

—BBUi8_l_-5_—~B«SBOü_

festnda pelo summo sacordoto da nossanioceso, dos pronunciamentos favoráveiscie alguns Srs. senadores,deputados, ma-
gistraclos, advogados, commerciantes,inciustrlaes, militares, operários de te-cias as classes sociaes, cmflm, o que con-siit.io razõos fundadas para quo a cnm-missão Julgue pno V. Ex. não recusará0 ?°71C.° s"PPlicado. em nomo da mo-ral, rta justiça, do diroito, da decência,ela civilisação, do progresso o da huma-nidacle. ¦

Reclamando de V. Ex. nrompte ros-
posta, (.comniissão central'roga a V.Ex.se digne de ontender-so com os Exms.senhores... - Vicente de Souza, seere-tano. ii

Amélia Smith chama-se» o novo ro-manca qiin está escrevendo o distinetolitlerato Dr. Escrognolle Taunay.

A' contadoria de marinha declarouo respectivo ministério que, para co-tilioeor-se o saldo definitivo no ajustede contas com os ox-fornecerioros decarvão rio pedra ao âlmoxarifadó dacorto, Antônio Martins Ln<re & filhos, evisto harver riesaeeorrio entre os paro-coros rias duas eotnniissões encarregadaseles synilioar das fraudes denunciadasn aqueilos fornecimentos, fica nomeariauma nova commissao, sob a presidênciarin contador, e da qual farão paris o 1' es-cripturarto do thesouro nacional CarlosJosd elo Rosário, e um ontrn òmpremulodo mesmo ministério, quo n'esta datai serequisita. .

nitor o Sr. conselheiro Jostí Caetano deA mirado Pinto, 03 papeis relativa a
duvidas suscitadas pela junta comraer-
ciai d'esta cidade.

Ífí0tt

O Sr. Os.ci»r Pereira da Silva, alumno
da academia rio Bellas Artes, mostrou-noa uma cdpia que fez, dé um quadroexistente na academia, cópia que pro-tende offerecer a S. M. o Ipiperi\dor.

A cdpia representa S. Sebastião, o tímais uma prova das aptidões d'cssoalumno, que tí ainda muito moço, riias
ja -rovola excellontes disposições para aarte.

Disse-nos ello que tom prompto ocroquis do um quadro original quepretendo pintar, tendo por assumpto aexpulsão dos francezes do Rio de Ja-neiro.

O ministério do império ordenou aos
presidentes ele provincia, que chamassema altençiiodos respectivos iii.ipeef.oiios dasaiido-clo porto para as instrucções rela-Uvas á correspondência por signaes. de
que trata o decreto n. 8836 dc 10 dò cor-rente.

O Sr. Dr. Ubaldino elo Amaral fez ante-hontom, na sala da Associaçãn rios om-
pregados no commercio do Rio de Ja-neiro, a quarta prelecção do direitocommercial, tratando de fallcncias.

Communicnm-nos da secretaria ela fa-
cuidado da Medicina que hoje, ;ís 10 ho-ras ela manhã, no hospital daSarita, Casarie Misericórdia, realisar-sc-haa segunda
parte ela prova pratica á cadeira do cli-nica ophthalmologica.

^g^^-^^^rl^gg-g^

0_ ministério da fazenda declarou aoelo império, em resposta aos seus avisosde 29 ele Agosto e 25 tle Novembro ul-timos, relativamente á arrecadação dosfuros o Iaudemios da fazenda tle SantaCrtiz, quo a cessão que Sua Magestadeo Imperador so dignou fazer em favorelo thesouro foi sdmento cios ftíros o lau-denuos dos terrenos da referida fazenda.
Que, assim, nas futuras alienações ouescaimbos dos prazos, deverá o vendedor

pedir licença, não ao thesouro, mas ácoroa, que continua a ser senhora di-recta c a exercei sobro taes terrenostodos os direitos dominiaes; cabendo,
portanto, :'. mordomia imperial exigir a

^0 commandante da escola militar dacorte cómmünicou ac Sr. ajudante ge-noraldo exercito que, tondosido ultima-mente submcttidos a exame na dita os-cola. on virtude dc ordom superior, ossoldados do 2' rogimonto de artilhariaAlfredo Fernandes da Silveira o JoãoFrancisco Petra ria Fontoura Santos, fo-ram, o primeiro approvado simplesmente,
com grau 4, cm álgebra, geometria e tri-
gonometria roctilfnòa,Ò osegundo appro-vado .simplesmente, com grau 1, nas mes-mas matérias.

Sob a presidência do Sr. conselheirocie guerra barão da Laguna, reuniu-seante-hontem om sessão o conselho su-,
premo militar rie justiça, acjiiúido-sò^
presentes os Srs. conselheiros do guerrabarão de Angra, Soares de Andréa,Beaurepaire Rohan. Miranda Reis, Pe-reira do Carvalho, vogai Severiano, eles*embargadnros Bandeira Duarte e Car-neiro rie Campos,o o secretario barão doMattoso.

Lida e approvada a acta da antecedente,
passou-se ao expediente. Foram jul-gados definitivamente os seguintes pro-cessos sentenciados em conselho dcguerra:

Exercito.—Soldado Manuel Antônio daLuz, aceusado de ÇurtÓ, condemnado emdois anpos de prisão com trabalho.-Foiconfirmada a sentença.
Ditos Balditino Pereira do Carvalho,Jul io Pedro Iloracio. Sebastião Jostí deCarvalho, Ângelo Antônio da Silva oJoaquim Guimarães, aocu*ados do

« Da-so, pois, no c -so, a hvpothose doart. 46 do regulamento n. 124 do 5 defevereiro do 1812, como ficou evidente
pelo faoto do ter este ministério coube-eldo do recurso interposto d'essa sus-
pensão.a Para que o recurso interposto pelosupplicante pudesse não ser aceito, oraticccisario que a loi oxpross.imente o
prohibisso, pois que tí elle de direito na-tural.

« Seja, portanto, presente á secção dosnegócios do império do conselho de es-tario.
a Companhia Agrícola do Campos, cmS. João da Barra, concessionária elo en-
genbo centra! do Paráhyba, pedindoauetorisação para levantar o capital rio750:0008, noimporio ou.em paiz estran-
geiro, por meio de obrigações proíeren-ciaes do juro do 5 '/. o amortisaç.ão rieI '/..—De conformidade com o art. 32
da lei n. 3150'do 4 ele novembro de 1SS2,art. 21 § 5* do regulamento approvado
pelo decreto ti. S821 elo 30 elo dezembrodo mesmo anno, e ari. 3' dos estatutos
approv.-idns pelo decrete n. 7077 do 28rie fevereiro de 1880, ptíde a companhia
confcrhhir empréstimo por via ria emis-sfío de obrigações ao portador (doben-tures). ele quantia não excedente an sou
capital realisadn, e com praso não supe-
rior a 30 annos, contados do 28 elo cor-rente mez, sem nenhuma responsabili-
dade elo Estario.

a Stí gozará ria garantia dc juros conce-diria pelo decreto n. S105 do 11 deteve-
reiro rie 3832, o capital quo fdr sub-seriptee.ttí o máximo rie 750:0008 p.raa construcção e custeio do engenho cen-Irai rio Parahvba, sendo levantado oapplicado nos termos e ftírma prescriptosno regulamento approvado pelo decreto
n. 8357 rie 2-1 dc dezembro de 18-31.

João Felieiano da Costa Ferreira ooutros, recorrendo para a secção dosnegócios rio império do conselho do es-tario ria decisão qua indeferiu o requeri-
mento em q"ü'e pediram indemnisação dá
pedra quo forneceram para a estrada doferro de Porto-Ajégrè a Uruguayana.—
Cabe no presente caso o recurso inter-
posto pelos supplicanles, pois que, tr..-
taiidò-se da interpretação do contracto
feilo entro os supplicantcs o o governo,a cláusula 17" elas condições geraes de4do maio ele 1877 não ptíde ser enten-elida do modo a constituir o governoarbitro unico e' cxcliisiio. Tomando-se
o recurso, siga ello seus fõrrnos

-Foram mandados ndmittir no imperialcollegio de Pedro II, como alumnos ox-ternos gratuitos, os menores : 1-ltigenin,filho elo Joaquim Francisco dos SantosPacobahyba: Foliciano, filho cie Feli-ciano Jostí do Almeida; Oscar, filho cieAntônio Fernandes Pereira Vianna; Mi

Durante n nusonciado Sr.B. Cavmaricônsul da Bolívia e dos Estados Unidosdo Venezuela-n'csta c-.rte, He/-" cncir-regaria cios respectivos oonsulados oSr. Joaquim Arsen.io ali tra da Silva.

O onsanheiro Miguel Noel NascentesIJi.fnter enviou ao ministério da a-ri-
cultura o seguinte oflicio, em data do 10do corrente:

« Hlm e Exm. Sr. — Cumprindo nsordens elo V. Ex. quo mo foram trans-mittidas por aviso rio hontem data-lo
passo us mãos rie V. Ex. as seguintesobservações, resultantes do ranirinWimodas obras da odrada do ferro Minas andRio, no qual tive a honra ele acompa-nlnr V. Ex. no dia 11 do corrente«Em todo o trecho examinado (cercacio .0 kilometros) estão assentados ostrilhos, em grande parto laatriída a li-nha, parecendo-ino o lastro melhor do

-~a~MjjaaaBgggjignna*i mubb
não está assentada, o passam os trenssobre simples o fortes pontes provisóriasde madeira. Os encontros o pilares cPes*.sas pontes parecem sullicienteincnte so-idos o sao perfeitamente bom acabados,Havendo mesmo luxo disponsavol nos dovía.lucto elo kiloii.ot.ro 20, quo são feitos -
ele cantaria primorosamonte lavrada. Aestação do Cruzeiro o as oflicinas oraconstrucção são lindos edifícios do alvo-nana do tijolos, pèrmittindó a estação
que se faça a coberto n baldo.ição rio car-gas entro os wagons d.i estrada elo forroD. Pedro H o os da Minas and Rio.«E possível quo haja defeitos doconstrucção na estrada elo forro—Minasand Rto-, mas não são ollos apparen-tes para quem nolla transita, o tudoquanto se pddo observar leva a crôr quaesta solidamonte construída, parecondo-me digno do elogio quem projectou asobres ex .minadas, quom as construiu eo illustrado engenheiro que as fisoalisou
por parte do governo imperial.»

O resultado rios exames geraes d(preparatórios a quo se procedeu no ex*tomate do imperial collegio do Pedro II,no rim 20 rio corrento, foi:
Em rhetorica.—Approvado com dis-tincçito, llenriquo Carneiro Leão Tei-xeira: approvado. Júlio Saldanha daSilveira. Reprovado', 1.
Em geometria elementar (toda).—Ro-

provado, 1.
Em gopinótria linear.—Approvado pio»namonte, Frederico 'le Paula Ramos.Em genmeíri-i plana.— Approvado»

plenamente: João Líieiianò Perc-ir. di
lícVre-ad0Cí;U'Ítt"0 Wacllado Ho-ellio.

doiofalleeldo Felippe do Barros Vascon- mãro^^r^uT

x O ministério da fazenda expediu aosmspectore.1 das thesourarias do fazendauma circular, cominunicando, para finsconvenientes, quo vai Ber emittirio novotypo de estampilhas do valor do 20) rs.,tendo os seguintes signaes: Trinta e seteniillimotros do comprimento o dezenove
e meio rio largura. Na parte superiorestão as palavras «Império rio Brazil»em letras romanas brancas; em riuascurvas, logo abaixo, cm uma almofada,
o valor —200—em algarismos árabesbrancos, o entre dois ílletes veríicaes.No centro está a ofíigie de Sua Mages-tade o Imperador em perfil, o dentro deum. circulo de pérolas, sendo o fundotraçado por linhas recites parábolas oqüi-distantes. Na parto inferior o em umaalmofada está a palavra «Rtíisn cm letrasbrancas, entro dois ílletes vertica-s, ologo abaixo a palavra «sello» em loirasromanas brancas, entre duasostrelias cmuma curva. O fundo das álmòfadits tícomposto da repetição da palavra allrazil»em letras microscópicas. O todo d ro-doado por dezoito rozaceas, trabalho demachina.

As referidas estampilhas, cuja cor tí deum tom roxo claro, deverão ser ciadas
promiscuanionto eom as que estão actual-mente om circulação, attí o consumototal d'e:itas.

Bacharel Juliaíio
Gomes, pfeclindò concessão para cou

Jostí do Amorim
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OSr.Fayet escutara este historia com
«mais profunda attenção. Entro suas
duas sobrancelhas cavara-se uma ruga.Sempre o mesmo systema! poder-te-lua lcl-o ouvido murmurar em voz

L' o miserável que fez da senhora
«nvi criminosa, continuou elle cm voz
»'t-i, a senhora tornou a vol-o?

Sim, cm Pariz, o no palacote da rua
trdinet, porque, o senhor lia do ter adi-

viiihado, o miserável era Ferraudy. Po-r-'w rie tal modo estava disfarçado, sua
te; branca o rosada do normando'de
tri modo transformara-se em um matiz'-ourado como a casca de uma laranja;
cons cabellos louros tão maravilhosa-
¦'lonlc estavam trocados por cabellos dc«m negro de azeviche, que nunca eu•era suspeitado qua fosse elle. Stí uma

ha muito pouco tempo, contando,

ravilhosa,não ser reconhecido* elle rcpi-
rou quo eu era bella o quiz tomar-mo em
seus braços. Portím o brilho do sçu olhar
trahiu-o, o vtíu que mo oççultava a ver-
dade rasgou-so subitnméiite, era ello!
Ello não ousou negar a sua personali-
dade. Depois d'isto, comprehende, Sr.
commissario, que emoção tive de expe-
rimontar quando soube da bocca de João,
quo o assassino da baroneza Carrols era

^elle. Abi o senhor vai vingar-nos a
i todos ntís, não tí ? O senhor vai vingar a

, minha ama, o senhor vai vingar o meu
filho; e se tenho de ser compromet-
tida, so para ferir a olle d preciso fo-
rir também a mim, não hesite, estou
prompta.

O Sr. Fayet estava muito pallido.
Eu stí tenho uma palavra, disse

ello; eu prometti ppilpaNa, vou fazer
tudo ç que me fôr possivel piu-ii isso;
mas, de outro lado, conto absolutamente
com a senhora, nao d?

Abspltitoniente.
Elle despodiu-á, e Rosa, ainda toda

transtornada, sahiu dá prefeitapi[.
Se d'aqui attí amanhã çu nfò des-

cobrir só a morada craqucllé miscravçi,
disse conisigo, olle tí capaz ãb çscapãf
aii.da uma vez e o uegocio ficará n'csté
ptí, Nãò ; custo o que custar, ó preciso
que o ache, não devo deixar esto cuidado
a ninguém.

Ella pozso immediatamente om cam-
po, e, com uma habilidade que lhe teria
invejado o mais fino saliujo dc policia,
descobriu successivtímcnte todos os apo-
soutos quo Ferranriy oecupara no es-
psço de uni anno. Desdo o dia om queFaiita 6 encontrara tão desastradamente
na rua Cambacères, elle mudara de re-
sidencia quatro vozos. Morava agoraCrár-ta fi c-, i - ' -   4"«v.u ido*, iiiui-avtt agora*¦ v-is a sua transformaíaq, deveras ma- Lç.m uj» ouaüinho_ n'uma casa da iiasto;

situada no alto do nrrab.a!d.i Solal-J..
ques. Stí no outro dia Rosa descobriu
esta morada; communicou-a immodiata-
mente ao Sr.Fayct, o partiu immodiata-
mente para Nouily, aflm do pór em
execução um plano que acabava de sur-
gir-lhe no espirito.

Rtíjano recebeu-a logo, sem fazel-a es-
perar; a pobre moça estava um poucomais calma, o n'aquella oceasião expo-
rimentava lima felicidade relativa. Não
vira ainda Aristides, portím este lhe es-
crovOré, asscgurando-lho que estava
curado, c promettonclo explicar-lhe o mo-
tivo por que uão pudera antes dar-lhe
noticias suas.

A carta terminava com a promessa
formal de uma visita tfaquelle mesmo
dià^

A chegada de Roga, qiie, sem cenfes-
sa;lsq á si riiesma, ella receiava, niei-gii-
Ihopía ém um novo estado de perplexi-
dade e te,Í;rqr.

Esto estádò augmentou quandp esta
WtVÚ a -Icclaração do planp que coin-
m*^j% S M f-iml Róiane <Jevía reprüsoíi-
tar o principal papei.

— Çpsso fim d ò mesmo, disse-lha, ella;
para r'es'aroír o mal que flzènjos, tí pre-Ciso entregar á justiça o principal as-
sassino.

Porem, depoÍ3 da sua ultima conver-
sa ção coiii Rosa, a moça reflectira o du-
vidara. Não, aquelle que ella entrevira
na fatal noite, c que a lua, subitamente
desprendida dos seus vtíus, mostrára-Iho
no cimo do mure, não, aquelle homem
uão era Forrandy.

Para ter com enfeito concorrido para a
cpndemnaçãode Combarot, ella, queera
tão boa o tão leal, fOra preciso muito

deserção simples, condomnados

do morte do sua mãi, aquella pró.ncs a
suprema, quo para ella estava acima de
toda verdade, de toda consciência do
toda honra, a promessa do dar a sua vida
pelo miserável que matara a pobre mu-
lher. E este homem, o mesmo cujo si-
nistro perfil conservára-so, com a sua
longa barba inculta e as roupas om des-
ordem, em suas reminiscencias de crian-
ça, era exactamento o mesmo quo cila
perseguira no jardim, na noite do crime;
portím, ainda uma vez, tal homem não
ora Forrandy.

Não tí elle, disse ella a Rosa, toda
a tremer, a senhpra está enganada.

Não, não estou enganada, exclamou-Rosa, toda transtornada, e ó Sr. Fayet
comprchandou-o assim; demais, que ar-
riscáramos em qualquer caso? Se clle
não tí o assassino a cujaprocuía ancíamos,
elle 6 sempre o raptóf da menina luiza.
Isto posso garantir, porque elle m'o
confessou. Pois beml senão salvarmos
o pai, havemos de salvar a filha.

Portím o quo ó quo vem então
fazír ?

Çousa muito simples: eecrevi-lhe
om rjéjà nomo que viçsje aqui, oneje a
senhora tinha uma communicação muito
grave a fnzôr-lho.
®- Aqui, om men nome I Portím vocô
está douda, Rosa.

rjão podia fazer as cousas de outro
modo; uma ordem, ou um recado dc
minha parte teria despertado as suas
suspeitas; emquanto quo da sonhora
elle não desconfia o acudirá ao seu
chamado.

Rtíjano estava acabrunhada; portím,
quo fazer, que dizer, que resolução
tomar? - - -

strucção de uma estrada de ferro ligandoas paroebias dos Tres Corações rio RioVerde e Dores rio Aterrado, na provinciade Minas-Geraes.---Não tendo o suppli-
. canto instruído seu requerimento com ospri- documentos nece-sarios, não podo o "o-

;Continua n Commissao Central Eman-cipaclòra ns seus humanitários serviços,distribuindo hoje circulares parochiiiés,nomoando cm caria freguezia sete dele-
gados, quo por sua vez poderão nomearsub-conmiissües nos quarteirões o dis-tnetos.

Parece-nos o meio utilissimo de fazeratorias as classes sociaes a propagandavigorosamente defendida.
Eis a circular:
«Rio do Janeiro, 5 de fevereiro ele 18S3.—1 Um. o Exm. Sr.—A comniissão cen-trai de emancipação do munieipio neutrohonra-se supplienndo do V. Ex. o in-comparável serviço do aceitar a nomoa-

çao rie seu delegado paroòhial nVssafreguezia, propagando a idtía da extinc-
çao do elemento servil, na capital doimperio.c solicitando dos comparneh.anns

PB-

de V. Ex..em tempo designado pela commissão, meios pecuniários para a obten-
çao de tão patriótico ílm.

listão ua consciência pliilantrdpica de\. Er, a elevação o utilidade do tenta-men da commissao central, altím elo co-nhcciinonte elas phrâsos animadoras doCiiefe do Estado, das palavras altamentesignificativas do Sr. presidente do con-selh-i de ministros, <¦

om nossas

rio systema
nimas por

... . , ,„ eiainaisquo
suíhcieiite. Chapa-; collocadas om tres
pontas rie cada trilho tornam solidariaa resistência dos grampos internos eexternos n'esscs pontos o mnis estável alinha.

« O percurso que fizemos, com veloci-darie nuo pequena e com chuva bastantecopiosa, sem sentir-se o menor abalo,
prova estar a linha bom assento e souleito tao firmo quanto tí possivel em umaestrada do profundos aterros nnvns o
quo não podem ainria estar completa-mente consolidados.

«A largura do quatro metros dada á
plataforma dos cdrtes o aterros pormitteiissenter-so facilmente a suporstritctnra
da linha, ficando suflioionte espaço late-ralmonte para o fae.il o prompto-escoa-menlo rias águas pluviaos.., « Ila na subida da serra ela Mantiqueiraa.tos cortes e profundes aterros, mastodos convenientemente ra.npados. Sãoatravessa-los verdadeirosriespenharicíros.
mas nelles, ou a linha assenta sobre arocha, ou os aterros são sustentados porpoderosas muralhas do alvenaria do pe-ura. '
. « Em tres logares onde estavam pro-jeotados cdrtes; foram executados po-quenos teimeis de menos do 30 metroscaria um, para ovitamm-so grandes ries-morou -.mentes, que eram ele esperar pelapéssima naturc/.a c disposição do terrenoatravessado, e no alto da serra ria Man-tiqueirâ ainria se está perfurando um

grande tunnel rie cerca do um kilometro.
por onde passará a locomotiva da baciado Paráhyba para a elo Prata, levando o
progresso c desenvolvendo a riqueza" dosul ria grande e uberrima provincia deMinas Gentes.

« Acompanhei a V. Ex. no minuciosoexame, a que procedeu na entrada, suld oste tunnel, percorrendo tod . a parteperfurada attí o extremo cia galeria,oniledois perfuradores, presos a postes ver-ticaes rie ferro, trabalham com sátisfa-cforio resultado. A testa dá entrada sul
já est'. executada, e tí uma obra verda-deir.imeiite ingleza, simples, elegante oforte. E' o tunnel perfurado cm terrenodo consistência variável, ora o.n racha
compacta, ora cm rocha clecninpoata,
que exigirá re estimento o cm alguns
pontos prtívio cscoraniente.quo está feito-«eteatwnoiite :o-.eoiu;,a, nêcèssarífi re-sistòiiciíi'.

« Não se distingue o trocho examinado
pela importância de suas pontes; ns
que existem pareceram-me rio menos rie30 metros do vão total, e são todas asvigas rectas de ferro, descançando cmencontros o pilares do alvenaria de pedraou tijolo.

« Em algumas das pontes, altím ria Man-'iqueira.asupersíriictaira 
meta lie. ainda

... não tinha tempo da con-mais quon ordem do padro Bpnafoiis: sultar a quem quer que fosse. Se ao.fora greciso o juramento féitò no leito ntencjs Loisello estivesse alli, clle de-

cidiria, em logar d\-Ila,
dueta a seguir. InqUiota, angustiada,
preoecupada, oila estava njesto ponte de
seus pròsetítimentos o de suas afliicções,
quando um violento golpe de campainha
ffil-a estremecer.

Vamos, disse Rosa, coragem, esteu
aqui, nãa abandonal-a-heí.

Abriu, cpm effeito, a porta de um pe-
queno gabinete vizinho, e ílcou promptaa responder ap primeiro ôhamado de
Rtíjano. Ne interior, os criados empre-
gavam-se em suas oecupações ordinárias,
emquanto oDr. Carrols descansava.

Alguns minutos depois, Ferraudy on-
trou o pdde julgar-se stí com a moça.
Elle estava horrivelmente paílido e não
parecia tranquiílo. Como um animal
feroz, perseguido pelos caçadores, elle
lançava em tMft olhares cheios de in-
quietação o dcsvniramente: era evidente
que elle não pudera resistir ao convite
que lhe fdra feito, pprtím presencia em
torno um perigo, senão umá cilada.

A. senhora chamou-me, disse elle,
cis-me aqui. Se puder ser-lho util em
alguma cousa, fajje. A senhora sabe qualtí a natureza da affeição que lhe dediquei;
acaso meu profiíhdo amor teria emflm
locade p sou coração ?

Um sentimento do nojo quasi in3upe-
ravei apoderou-se do Rtíjano á voz da-
quelle comediante tão hábil que, nomes-
mo momento, sabia tomar todas as attí-
tudes c fingir todos os sentimentos. Po-
rem não havia meio de recuar; Rosa
compromettera-a, e se cila não estivesse
á altura dp papel q'úo lho era imposto,
Luiza ficaria para ella mais perdida quenunca.

— Senhor, disse ella por flm, não se
trata aqui da ostentação do sentimentos
cujo valor conhecemos íante eu cemo o

cia ae?itação mani-

a linha ii cji SinhPr, Am-, ,,niu profundamente um
liomem do bem, do quem sou noiva...

Forrandy interrompeu vivamente Re-
jane.

Então, porquo ó que me chamou ?
A moça pulou a este ultrago.

Porque esperava que toda n leal-
dade não tinha morrido no senhor.

Não comprehendo-a.
O senhor me comprehende muito

bem, pelo contrario. Havia aqui, em
nossa casa, uma criança a que me afei-
çoára, e que eu educara com o mesmo
cuidado que se ella fosse minha filha.
Foi o senhor quem a fez desapparecer,
restituá-m'a.

Mas, minha senhora,,.
Não, não, não negd^, é inútil. Dei-

xe-se convencer, restifcüa-me aquella
menina.

Jnro-lhe que a senhora está enga-
nada.

Tenha um bem mpvimento, diga-me
pndo ella está, stí lha peço isto; eu
mesma darei todos os passos necessários,
e sem comproniettel-o, juro-lh/o.

Não alcanço absolutamente o sen-
tido das suas palavras, e, majs dp qüç
nunca, repito-lhe cjuo a senhora labora
em erro.

Rtíjano levantou-se direita, firme, re-
soluta.

Então, senhor, fallou cila, ji que tí
assim, nada mais tçnhp a dizer-lhe.

Com o gosto ella mostrou-lhe a porta,
portím clle, apprôximando-se immediata-
niente:

Não, respondeu bruscamente, nãe
partirei assim, a senhora está enganada;
ha seis mezes que perdi-a, seis mezes
que a í»i imagem não deixou de óecu-
par o meu pensamento. Desde este iempe,
debalde tenho procijri|cjo veâjigió.s spr(s

em P.iriz. Uojo turno a o.., ontral-a, o
não hei de deixal-a sem que promptte-
me qno ha de ser minha.

Itistinctivaiiientc Rtíjano recuava com
medo do bandido. Portím elle, apoele-
rando-se-lho da mão:

— Sim, fallou olle, lias de esentar-me,
ê preciso, quero-o, entendes. Pois eu to
amo, amo-te como louco, e não posso
mais viver sem ti.

Uma inspiração súbita illuminou o
pensamento do Rtíjano. Vivamente, aper-
tou cm sua mãosinha nervosa a mão do
miserável, e. virando-a bruscamente,
olhou para o pollegar. Súbito, atirou-se
para traz com um frêmito elo horror o
um grito do indizivel desespero. Rosa
tinha rasão: o assassino da rua Cardi-
net, p matador da baroneza Carrols,
aquelle por causa de quem Combarot
quasi perdera a cabeça, estava ahi diante
dos seus olhos ; ello pudera dissimular
as feições do seu rosto, o aspecto de sua
pessoa, sua estatura, seu modo ; portím
não pousara na dentada que cila lhe dera
na noite fatal, o da que cila acabava de
reconhecer a indelével cicatriz.

— Ah ! exclamou ella, o assassino I
Éllo olhnva-a espantado, desnorteado.
Comp cila não o reconhecera cnlão;

ella não vira o signal mysterioso pai-
rar em seus lábios! Mas ont-te por que
o tinha poupado, porque quasi stí o
tinha salvo, acusando Combarot? Com
o seu faro incomparavel, Forrandy pre-
sentiu algum niystcrio. Ello pergun-
tava-sp já como ergiier-lho-i.i o vtíu,
quando a indignação do Rtíjano veiu
ajudal-o. Ello pensava em amedrontal-a
com ameaças violentes, quandp cila sal-
tou para traz, com os braços estendidos,
com as narinas frcmenlosl

-*» Minha mãi accusa-o.J excla_ft_,

PROVÍNCIAS DO NORTE
Amazonas.-Datas attí 27 de janeiro.No dia 2o seguira om diligencia poli-ciai, acompanhado rie uma força, pára oi"0 I illus. o juiz muiiicipal rie Manáos— No riia 21, tom ira posse a directoriacia Associação Commercial do Manáos,dizendo o Amazonas quo a nova direc-toria vai, segundo concordou em reunião,representar ao governo p.ra sustaracobrança na nirandoaa dns 10 •/ addl-.oionaes, na importação rio mercadorias.

;— O engenheiro Alexandre II;tn-> rii-ngiti uma carta ao Am-tsonas, solíe osúltimos acontecimentos na estrada doKio Branco, n . qual diz que as febresíiiternnttentes continuam a atacar osmriioscom intensidade) ciria vez maior onestes nl limos dias apparéceram casí-sdo yariçoll.i o de clys-nteria..
Açhavam-se gravemente enfermos oauxiliar Carneiro, que dirige a 2' turmacl aquella estrada, o II trai) ditadores;A quinina vai oscasseanilo, o pouca hs

para atalhar os casos rio febres quo an-
parecem, * l

O quo mais mo prooecupa, diz aquelleengenheiro, nVste momento, tí a completa "
falta d água em toda extensão ria estrada*
ç, como calamos {juasi no melo il'ella,'torna-se necessário transportar a a<maem garrafõas (á hombro) a mais do° 10kilometros I

Os trabalhos ria comniissão não ficarãoconcluídos antes rin flm elo feveroiro, o
portanto stí em março tí que poderãoestar em Manacs.

Paiu'.—Dates attí 1 do feveroiro
No dia 28.de janeiro, .elT.-ctiifira.so no

palaçpte do Dr. Bacellar o banquete offo,
,1'eeirio a commissao rie estudos ria forro*vm Mndoira o Mamnrtí, pela redacção rioDiário do Gi-GoPivà c alguns.com-meiTiante.s dessa praça.O primeiro brinde, fni levantado peloDr. Miguel Lúcio, redactor chefo ri'a-
quella folha.agradecendo ao Dr. Mnrsinc,-9 Sr. barão tle Miraenjtt eneorrára'^'banquete levantando um brinde a S. Mo Imperador.

Deixara o cargo de inspoctor riathcsnurari.i de fazenda o Sr. Josd Luizd . Ginm o Silva, que fòr.. removido paraa do M iranl.ãó.Começara a publicar-se om Cametimn periódico, robô titulo O commercial,cujo programma tí: neutrali lado naslutas dos partidos—defesa.loi interessei'dp commercio c descontralisaçãp admi-nislraliVii.
.A apuração geral dos vntna pari 

'
um . opulndo provincial pelo 2" districtodeira este resultado:

Dr. Raymu ido Nina Ribeiro, 237 votese 1) em separado.
Dr. Dometrio Bezerra da Rocha Moraes'30 votas o fi em sep-ir.do.
N o foram recebidas as aiilhonücas(Ias eleições feitas nas pnroch! >s rio Muá,Mon sara. Chaves e Igarap.imiry.A'31 ficaram interrompidas ns com*rnunie cõos leletçraahicas entre Pará t '

Maranhão.
Eôra marcado o dia 12 rie marçc

para a eleição de vereadores o juizes de
paz de Ourem.

O thesouro provincial estava eha-mando ns ppssiiidore.i do apólices airciii declarar, dentro om dons me'es, se
proferem receber n importância rias mes-mas, a substitiiil-as p»r outras do jurode ti */., do cnnfnrmtdario enm o art. 27da lei 1,10-1 dc 9 elo novembro elo anno
passado.Arrecadaram nm janeiro findo:

A alfândega, OiIOíSSOJJIÍOj a recebe-- '
elnna rio rendas provinciaes, sendo caixa
eífetítivi., ?-15: H")28778 câmara mnnicipa!d-; capital. 7:3908*30.*!; S.nta Casa'riaMisiricordia, C.Olfi.iO; câmaras muni- ;"..:*>te^^^-«pjroraiSTri5Si!-;^^j3Ki£r.7,^

cila, não so
toquei

approxiine do mim, não ma

O pass ido nntelhóü-so iatdro an mi-
seravel. Elle revia a casinha perdids
no campo, a pobre mulhor de que f.ra
algoz o que Rtíjano era a imagem viva.

Orltíans, não tí? murmurou elle
Margarida.... Voc-i se lembra?...

Rtíjano agora escondera a cabeça nas
mães o a estas reniiniscencias puzera -s'
a soluçar.

Ah! continuou Forrandy, comaquell.
poder dé comedia quo o tornava lã . forte'
temos então a irrcsistivel voz do sangue"
minha filha querida, que era causa d*
eu não poder viver separado do ti.

Rtíjane, sacudiria por mil sontitnc.ntoí
diversos, nada respondeu. Elle conti*
nuou fazendo passar em sua voz um ion',
de desespero, que quom o tivesse conho- .
cido monos, poderia julgar sincero;

Ha de me tor amddiçoad» muita?
vezes, Rtíjane, sem se ter lembrado que
ou tinha uma escusa. Eu amava louca-
mente a sua mãi, tinha por ella uma -
dVss.is paixões que f .zem os borcos mi
os bandidos. Amado por cila. teria c-m-
tinuario o que sempre fOra, honrado 8
loal; cila enganou-mo. e, para esquecer
essa horrível decepção de minha viria,
atirei-me ao crime.

Rtíjane levantara a cabeça; como não
o reconhecera antes? Pudera vestir rou-
pas do luxo, raspar a sua barba incitei,
mudar do tez c a côr dos cabellos, po-
rtí:n seus olhos, seus olhos cuja feroci-
dada cruel o cujo cynismo impudente
haviam permanecido os mesmas, como
pudera não conhecer?

Ella escutara estupefacta de vergonha)
e de dôr.

A's ultimas palavras erguou-se.
i,Continua.i
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cipaes do interior, 4:505f"018: o o cor-,
reio 13:0463596.

Maiianuão. — Datas até 7 dc feve-
reiro:

Continuava a grassar a varíola.
No mez rie janeiro, de 351 cadavc-

ros sepultados no cemitério da Santa
Casa 

'da 
Misericórdia, 254 foram de

vanolosos.
No tlia 5 reuniram-se em assembléa

geral os accionisias da Companhia Flu-
vial, sendo approv .dos, depois de calo-
rosa discussão, ns contas apresentadas,
c rejeitada uma proposta do liquidação
da ompreza.

A alfaniiega rendera no mez de
janeiro 278:522]} 111.

Falleccra o Dr. Amancio Alves do
Oliveira Azedo, a cujo respeito escreveu
o Paiz:

« Era o finado ura medico talentoso e
estudioso, e um homem ta quem não
fitltava qualidade alguma dus quo enno-
breceui um caracter.

«Era ainda muito moço; não tinha
40 annos.

« Deix i viuva o 5 filhos em más c>ra-
liiçCícs de fortuna, pois foi-lhe a vida
orna continua luta sem poder por isso
guardar sobras do quo lho rendia sua
profissão. »

PiAUiiy.—Datas até 29 de janeiro:j'u: noticias são tio pouca importância;
O inverno continuava forte.
— Falleeera era Valença D. Maria

í'liereza de Jesus Martins, esposa do
major Pedro Amador Jo6é Ferreira.

Na Parnahyba, victima tle beriberi,
falleccra o capitão Je roíiymò Pereira
Tupinambá, 1* escripturario da ai-
fandega.

Ceaii.-— Datas até 11 de fevereiro.
Escreveram do Sobral á Constitui-

tão, om 30 rie Janeiro :
« A nossa estrada rie ferro vui bem;

n'este mez teve um rendimento superior
á nossa espoetntiva. í .rn.titta Deus queassim continuo para desmentir os pre-
conceitos que contra ella tão injusta-
mente so têm levantado.

«Fica n,s paroxisriios da morte o
posso estiraavel amigo ca.itão Jacintho
Tercio de Oliveira Gonriira, distineto
conservador, actual vice-presiriente ria
câmara municipal. Será para o partidouma perda sensível. »

A àlfándogn arrecadara em janeiro
_47:20GS-20. J

A estrada ds _.rro de Bnturifé
apresentou este balanço «un janeiro:Receita àB:69ÕS624, despeza3i.-_87g7.il,
saldo 17:2fiáSS83: relação ria despeza fiava
a receita 61.54 j..— Ò movimento da receita ria mesma
estrada no áiirió rio 1882 foi este:

Receita -00:7S4j}IOõ, d . pe. 1277.4048035
saldo 1_:200;;072: relação da deápoza
pára a receita 09.21 '/..

PalunviiA.—Datas até 13 rio fevereiro.
Sob o titulo Estrada de ferro, dá

o Jornal ãa-Pàrahybà a seguinte no-
ticin:

« A primeira secção ria estrada de ferro
desfa capital ao Cobé está terminaria,
achand.o-sc também tcrminatlos os leitos
de Cobé ao Mulungu, e do ramal do
Pilar, nos quaes estão so collocando os
trilhos.

«i Até o flm rio corrente deve-se estar
no Ai-assá, á 26 kilometros do Cobé. e
no fira do mez seguinte no Pilar e Mu-
liragií.

« Os trabalhos tle Mulungu a Indepen-
dencia estão era grande andamento o com
avultatlo pessoal.

« Até julho próximo podem estar om
(raflco as duas linhas, do norte e do sul,

/GAZETA DE NOTICIAS — Se__a-ieira 23 de Fevereiro cie 1883
do dictador Vclntemilla estão prisio-neiros. • .

Os generaes Redoo, Matta o outros
fugiram.

A provincia do Azual pronunciou-se.1 favor da revolução.
Dois vapores que sahiram com tro-

pas para atacar os revolucionários, re-
gressaram sem- nada ter feito.

Uruuuay.—Morreu o coronel Esiobar.No 1" de março seriam promovidosos Sr. Manuel Ptijola, a general; Máximo'Pajés, actual ministro da guerra, a co-
ronel effectivo; João M. de la Siería"; a
coronel. Constava que haveria outras
promoçOes.i ontinuava na imprensi a propn-ganda sobre habilitação do porto do Mal-
donario.

Fallava se novamente em qne viria
oecupar a pasta da justiça o Dr. Perez
Gomar, actual ministro em Buenos
Ayres.

jA. requisição da legação imperial
do Bra/il foram entregues ao cônsul
geral alguns brazileiros que sorviam'
violentamente nos corpos do linha.A seccá está fazendo estragos na
campanha.

No dia 15 abriu-se o congresso,
lendo o presidente, general Santos, uma
mensagem.

O deputado Bttstamanto fez uma
moção para que a assomblda conferisse
o posto de brigadeiro general ao presi-dente Santos. Foi approvada.

Foi riaria baixa aos oiíiciaes com«
nlicarios no motim dò quartel do arti-
Iharia. João José Castro foi posto em
liberdade.

Rei>i*iílica Argentina.—Nada do par-ticular oceorria em Buenos-Ayres cresto
da confederação.

A varíola continua fazendo horri-
veis estragos na capital argentina.

Registiavam-so diariamente de 15 a
30 casos I

, um dos menihros doconseiiio Dr. Mo-
roira Pacheco.

Nem uma tias testemunhas qne vieram
[por parte da justiça, se referiu aos réus
I presentes; duasd'elas, ao contrario, in-
dicaram o que está ausente, de nomo
Narciso, comp autor do facto criminoso;
tendo a ultima testemunha quo compa-
reeeu ao tribunal declarado que viu Nar-
ciso ferir a João Cearense.

Fallou ua defesa, era primeiro logar
o Sr. Joaquim Caetano, Beguindo-so o
Sr. Dr. Alberto de Carvalho, que findou
ás 4 1/2 horas tia tarde.

Compareceu uma testemunha de de-
fesa, praça rio corpo policial, qne ile-
clarim, que Narciso, estando refugiado
era Copacabana, tivera conversas com
elle testemunha e lhe dissera ter morto
um cearense lá para o interior, e por isso
mudará de nome o do logar.

Voltando 0 conselho da sala secreta
ás 5 1/2 com as respostas aos quesitos,foram os réus absolvidos por unaniini-
darie de votos.

O promotor appellou.
Levantou-se a sessão ás 5 3/4 horas.

. Hoje serão julgados Panacio Constan-
tino ou Jorge Constantino, Francisco
Xavier do Carvalho (vulgo Boneca quechora), Cyriaco Ferroira do Almeida e
Frãncisoo Moreira dos Santos (viilgo
Moreiriuha), todos em um processo, porcrime de roubo.

eeição, 32 annoR, viuva. Idem.—Leticiu*
filha de Francisca Teixeira de Oliveir"'
fluminense, 3 annos. Idom.—Fortunat '
ingênuo, fluminense, 8 annos, Idem.—
Manuel Alves de Lima, cearense, 25 nn-
nos, solteiro. Idem. — Josó Antônio de
Macedo, preto livre, 36 annos, solteiro.
Idem.—Um feto, fllho de Sebastiana Ma-
ria de Jesus.

No numero dos 47 sepultados nos ce-
miterios públicos incluem-se 18 indigen-
tes, cujos enterros se fizeram grátis.

Pelo Sr. Santos Snrahyba, foi-noshon-
tem transmittido do Ituguahy o seguinte
telegramma :

» E1 falsa a noticia telegraphica. dada
por Josino de Paula Araujo, de ter sirio
penhorado um homem livre. Foi penho-rado um escravo de Bernardo Josó de
Lima, u quem este, por conselho do dito
Josino, passou carta de liberdade dopois
da penhora, era fraudo da execução,
curta quo ainda não foi registrada nem
apresentada em juizo.»

Por portaria de 20 do corrente mez
foi exonerado o Dr. Adriano Nunes Ri-
beiro, do cargo de delegado especial do
inspector geral da instrucção primariae secundaria do município da cflrte, na
capital da provincia rio Rio Grande do
Sul: e nomeado para o mesmo cargo o
bacharel Graciano Alves de Azambuja.

o iniciar-se o prolongamento á Campina
Grande, pnnto ohjec.ivo o imprescendi-
Vel da Conde d'm, tornando-se esta a
principal Unha, bem como outros como
seus i-arriáes.

k O serviço ria 2' secção, especialmente
Io Arassá ao Mulungu, está a não mais
íesejar se mellior.

o O engenheiro chefe do districto, o
Sr. Molrirum, 6 digno dc louvor pelabericia cm que está executando as
ib ras (Parte.

<c Não so podo querer mais bem con-
itruitlas bombas e pontilhões.¦- Pela nossa parto comprimentamos o
Incansável, engenheiro erii chefe Mr.
Sliowlen. pelo bom desempenho do ser-
viço ria Conde d'Eu. »

Falleceram : o capitão honorário
do exercito Felizardo do Rego Tóscano
Barreto, na capital: Manuol José das
Neves, napovoação rio Salgado, riu villa
do Pilar ; o capitão André Barbosa rio
Miranda e Sá, no sou engenho ria Boa
Vista, da coniirca da Independência; o
na ciriarie tle Campina Grande, Antônio
fhomé Pereira do Araujo.

PiiUNAiimuco.— Dutas atd 15 de feve-
reiro.

Falleeera Fr. Pedro Gonçalves do Re-
íife.

Do*" Palmares escrevem ao Jornal
io liecifu:

« Correndo o boato rie quo uma escrava
3c nome Thereza, pertencento ao enge-
nho Machado, no districto rie Preguiças,
e propriedade do Sr. José Paulo ria Silva,
havia morrido em conseqüência do bar-
baro castigo que soIVrern, o fora man-
dari , sepultar clandestinamente no cerni-
lerio d'aquella villa, para alli so dirigiu
o delegado respectivo, acompanhado rio
seu escrivão, oflici ,1 rio justiça e peritos,é mandou desenterrar o cadáver.

a O sacristão ria capella, que é tam-
bem o guarda rio cemitério, o parecia
interessado cm desviar as pesquizas policiacs, finge não saber onrio so acha o
çprpo inhuniario, havia 3 dias, e indica
uma otitr i sepultura, que foi escavaria,
reconli"céndo-se depois de aborta não
$er o cadavor que nolla estava o que
era procurado, pelo que teve-se de cavar
uma outra recentemente fecharia e nolla
«ii:ão sc encontrou o corpo ria desgra-
cada Thereza, o qual apresentava torios
os signaes do martyrio que havia sof-
fritln. »

S_oipi3.—Datas até 1-1 de fevereiro.
O presidente tia provincia cqnvocára

orna reunião rios membros do instituto
Agri-ola, afim rie tratar rio estabeleci-
iji-lnto de engenhos centraes o do pro-
;eeto de uma estrada rie ferro rio Tinibó,
provincia tia Bahia, á capitai.

Falleceram, o tenento Theodorico
Freire rio Andrade e Antônio Pinheiro
de Abreu.

Bahia.—Datas até 18 rie fevereiro:
Padeceram: o Dr. Aris.idcs Felinto

ie Alpo_.ro. eo negociante Manuel Gon-
jalves Cnseãn.

No riia 23 será collocado na sala rie
honra da Associação Commercial o re-
trato do Sr. conselheiro Pedro Luiz, pre-udente da provincia.

RECLAMAÇÕES
lia míiitos dias que na rua da Passa-

gera, era Botafogo, existe um buraco em
frento á casa n. 36, sem que ninguém se
lembro rie mandai* tapal-o, não obstante
passar alli constantemente o Sr, fiscal
ria freguezia da Lagoa, que, p_ força,
já deve tel-o visto.

Provavelmente espera-se que alguém
dê alguma queria, para depois mandar-se
reparar aquella parte da rua.

E' o caso riodizèr-se: «Depois da porta
arrombada...»

Na rua do Carmo, esquina da da As-
sembléa. estão, ha mais dc Um mez,
ira possibilitando o transito .pelo passeioos trilüos o dormentes já jjervidos da
Companhia ile Carris Urbanos.

O fiscal ria freguezia está todos os dias
junto d'aquella belleza municipal.o ainda
não deseobriu uni meio de fazer removei'
(1'itlli aquelle tram .olho! v

A propósito de uni escravo que foi
açoitado dentro da cideiaomS. Luiz do
Ph.ihyt.inga, em S. Paulo", diz a Re-
ãempção:

« Vera a nossa sociedade do assistir á
repugnante scena — rie Vôr urii pobre
escravo a/orragario na éadoia d'esti
ciri ido.

E o mísero teve de appellar para a
«generosidade*, de ura amigo, supplicó o
de joelhos rogar-lhe a «esmola» rie Ila-
gellal-o, para poder sahir ila prisão,visto que não achava quem qiiizísse
exercer tão triste mister!

E o executor sabe banhario em lagri.
mas, depois da pennel tarefa! »

Já chegamos a isto: temos leis por tal
modo barbaras o repugnantes, que, se
ainda há juizes Que as mandam executar,
já diílicilmento se encontrara algozes
que as executem.

Falleeeu hontem o sepulta-se hoje An-
tonio Manuel Rodrigues rie Carvaiho,
soeio da firma Carvalho, Irmão & C..
d.sta corte.

Abriu-si hontem a sessão do jury com
37 jurados.

Compareceram a julgamento Pedro
Celestino de Campos Azovedo, tendo por
defensor o Sr. Dr. Alberto de Carvalho,
e Joaquim José de SanPAnna, tendo o Sr.
Joaquim Caetano da Silva.

A promotoria requereu o adiamento,
por lhe parecer que o jury já estava co-
nhecirio.

O Sr. Dr. Alberto do Carvalho oppoz-so
ao adiamento requerido, por entender
que os jurados não eram suspeitou, visto
depender ria sorte a formação rio conse-
lho, por isso insistia no julgamento.

O Sr. presidente decidiu pelo julga-

S. PAULO
Refero o Liberal, do S. Bento de Sa-

pucahy:
« Nò dia 11 do corrente rebentaram

duas mangas d'água nas immediações
d'esta cidade, que causaram sérios cs-
tragos, fazendo extravasar o ribeirão do
Aterrado, quo inundou grapde parte da
rua rio t 'itlarião Guimarães e todo o largo
da Liberdade.

« Esta enchente repentina durou ape-
naB duas horas, e, no entanto, foi grande
o terror que c rasou aos moradores d'a-
quella rua e largo, que escaparam a uma
morto certa.

« No bairro rio Quilombo, onrio cahiu
uma rias niangas houve, prejuízos rie
roças e outras plantações ; muitos pobresflffiun alli sem alimento para si e seus'filhos.

"Ni* fazenda do Sr. tenonte-coronel
Francisco domes Vieira e Silva foram ar-
rastados pela impetuosidade das águas,
moinhos, senzalas, chiqueiros e roças, e
na do seu fllho, o Sr. J_at-,ujm Gomes
Vieira, tjimbèrii foram levari.» algumas
bemfeitorias o roças.

« felizmente não tomos a. registrar
um só caso rio morto. »

Poi- purtarla de 19 do corrento çon-ce-feri-se ao tenente honorário tló exer-
cito Florencio tia Silva C miara a exone-
ração que petlin, rio logar rie pedagogoda companhia do aprendizes artífices tio
arsenal de guerra da provincia do Rio
Grando do Sul,

THEATROS E...
Faz hojo b-neficio no theatro Prin-

eipo Imperial, rom a applaudida peça
O espelhe da verdade, a actriz Pepa.

Os seus partidários e admiradores hão
perderão de certo o ensejo de mostrar-
lhe quanto a apreciam.

No Recroio ha hoje raais uma repre-
sehtíiçãò do Sino cio Eremitcrio.

Pórie estar descancada a Sra. Esther;
hoje só terá diante de si os seus ontlui-
siastus; quanto aos seus inimigos na-
turáes, os pepinos, esses tôm boje muito
quo fazer no Principo Imperial.

Quarta-feira, 27 do corrente, riave ter
logar o 2-1* concerto do Club Beethovcn,
o último realisado nn rua do Cattete.

Depois do concerto devo tor logar a
mento, lendo negado a palavra pediria I .$|l;'!?!.i . 9 dos prêmios do torneio do
polo Sr. Joaquim Caetano, dofonsor riotxaA'?í' „,,,,.
outro aceusado. I ? *.'•' Cíll(Ia. Vianna. que ganhou o

O Sr. Dr. promotor aggravou no auto j P!'ime,,1'° P|'<-™° > receberá uma rica
do processo, da decisão que indeferiu o pWT. *,° °Ur0, 

,adiamento i ° Sl ¦ C' °' adez, quo ganhou o segundo
O Sr. presitionte mandou tomar por]Wm^' i""oelj(.'** «'•¦ bonito jogo rie

termo o a"- -ivo. Starmton, com o seu nome gravado em
Seguiu-se* o sortcimento do conselho, !u,>,\a chapa rie prata, j

quo llcou composto dos Srs. Antônio! "''i'"13 "•' ni-tribniç:
Augusto ria França Ferreira, loão Ari-:
tonio do Souza Rodrigues, capitão José;
Pedro Duque Estrada Meyer, Antônio
Corria Seara, Antônio Felix Corroa rio

pois ua distribuição dos prêmios
o Dr. Caldas Vianna jogará simiilta-
neatnente o de costas duas partidas de
xadrez.

Mello Junior, Antônio Cirlos Barbosa rie Por portaria do 21 rio corrente con-

Foi nomeado para servir no cruzador
Affonso Celso o official do fazenda Arthur
Maciel Soares.

HISPANO-AMERICA
Pacifico.—Um telogramma de Iquiquo

diz qne El Canal, jornal rio Panamá,
publica uma notável carta rie Pierola,
rio presidente Arthur, dos Estarios-Uni-
dos, em quo communica suas conferências
com Freelingliaysen, ministro de rela-
ções exteriores da União ; queixa-se do
máu modo com quo este o tratou ;acciisa-o pela situação do Peru; diz
quo i\ anarchia do referido paiz se deve-A p -litica mysteriosa dos Estados-Unidos
o ás promessas rio plenipotenciario llurl-
buí; iiffirma que é o uuioo homem
capaz de governar o Peru; declara ina-
coitaveis ns bases rie paz propostas peloChile. Censura a acceitação tias bases•>:'esentndns por Logan, ministro dos
E irios-ünidósno Chile, e queixa-se queo aresidento Arthur so tivesse negado a
vecebel-o.

N-sta carta rierola app.irece mais
Úhigo tios credores do Porti que rio
.esmo Peru.

- Ura decreto do presiriento da Bo-
livi t declara que o Congresso resolveu
permittir a Daza que regrosso ao paiz,depois da próxima instullaçãó rias ca-
aí. rãs.

I (/impero respondeu a Daza ri'esse sen-
'tlito 

Lima irapnzerara novas antas tM^WíM^dSÊ

1
ie 2,000 pesos a 50' peruanos— O povo e exercito tle Canta reconhe
coram a Iglcíjias, proclamando a neces
siilule da paz.

lí.UADon.—Foi nomeado ministro d
guerra do goycrno revolucionário do] tíiípiizerátii. ís tisl.munliaâ te parleEquador, jjjjr er renunciado o gen.OrfJ; da justiça, nciqiiiè. n_ÒTo__rn incüori-&.raz^, o Sí. Leopoldo Salvado-*, (1(i(, Wg 

jfomj. 1_ publica, & Só pelos
f;« O general Lcheverry o^ açi. irmãos-defeu.orçí 

'ei 
algumas ráingueridas pôr

Castilho, capitão de mãf o guerra Cy- obderãm-so tres mezes rio licença, com
priano do Azevedo Thompson, tlriontpj oj,*d.èna'do, ao bacharel Marciano Gon-
Antônio José dn Moura, Frederico do _• vos da Rocha, promotor fiscal rie ca-
SouznReisvGarválho.S-gisníuhdo Affonso' .éllas e resíduos, para tratar de sua
Ferreira, Dr. José Moreira Pacheco o saude.
Eugênio Marques ria Silva.

Consta tios autos que. na noito de 23
tle abril rio anno próximo pass-trio, no
logar denominado Oílicinas, na ostnção
da estrada de ferro D. Pedro II, João
Pereira ria Silva tivera uma allcrcação
cora Periro Celestino Narciso e outros,
por causa rio uma gambá. Dopois passa-
ram á luta corporal, que foi apartaria
por alguns empregados ria estrada rio'
ferro, rotirando-se Silva para sua casa.

A' mota noite os visinhos rin Silva açor-
daram com o barulho que fazia um grupo
rie inriiviiltios batendo com força á porta
da casa ile Silva o por ello chamando.
Um dos visinhos sahiu e disse a esses
indivíduos quo não eram horas do se
tratar negócios. Silva, porém, abriu a
porta de sua casa, dirigiu-se a dois deíles,
que já estavam no terreiro, e ahi houve
luta, tia qual sahiu ferido Silva cora 10
facadas era diversas partos do corpo, do
que veiu a fallecer.

O corpo de ricücío junto aos autos diz
que os ferimentos não eram mortaes; o
auto de autópsia diz que os ferimentos
foram a causa ria morte.

Interrogado, Periro Celestino disse ser
natural (festa corte, rio 2S annos, sol-
teiro, carpinteiro, sabendo ler c escrever.
Que não é verdadeira a imputação quese lhe faz. Que na noite de que se trata,
dirigira-se á tnverna onde costuma for-
necer-se de gêneros, sendo retardado
por causa ria chegada do trem. Espe-
rando que ello seguisse para atravessar
para o hido'opposto aos trilhos, succctlcti
que n'essa oceasião ouviu-se rumor pçrcausa rio agente que desembarcava, mo-
tivado por uma altercação havida entro
João Silva, conhecido por João Ccarenso,
c Narciso, acendedor ile gaz. O agente
chamou-o e pediu-lhe para conduzir
aquelles indivíduos á presença da aueto-
ririade policial. Depois rio terem elles
sahiilo da estação, elle interrogado acon-
selhou a João Cearense para so reco-
lher á casa. Este afastou-so n _ssn direc-
ção, nao sabendo, porém, se com effeito
tomou esse caminho.

Mais tardo deiíou-sp o adormeceu, íl-
canilo sprprondido, ás 5 1/2 horas da
manhã, quando so preparava para ir ao
trabalho, achar sua casa cercada poruma escolta, que o intimou para acom-
panhal-a á presença do subdolegado.
Ahi chegando, ainda mais sorprCndido
ficou, por ser preso e incomnuinicavel.

Interrogado, SanfAnna disse ser na-
tural ria Parahyba do Norte, do 30 annos
de idade, cisado, trabalhador, analpha-
beto. Que não praticou o facto criminoso
quo lhe imputam; nem as testemunhas
que depüzorahi nos autos, a elle so refe-
riram. Que sua consciência lhe diz queelle tem soffrido senrio ínnòcónte.

Finda a leitura rio processo, cabendo
a palavra ao promotor pulriiqo, leu este

rii que. ecus itlosj explicou
| o motivo que o lcvòn u usar do recurso
j ègn] do aggr.avp, pbv intender que o¦ julgamento ;,_ ç_ilva regula., ç para

do

OCCURRENCIAS DAS RUAS
Na praia do Sacco do Alferes, foram

ante-hontem presos como capoeira e
desordeiros conhecidos os cidadãos Go-
raldo Luiz da Conceição, José IrinSo da
Silva e João Coelho do Menezes.

Ono trindade!

O rondante da ruii de Santa Luzia
encontrou ante-hontem á tarde, no cor-
redor da casa ri. 12 (1'aqnclla rua, o ca-
daver de um recém-nascido, rie eôr
branca e do sexo feminino, o qual foi,
por ordem da auetoridade iocal, remet-
tido para o necrotério.

¦ Luiz di Silva Duarte foi ante-hontem
á tardo queixar-se à policiai que seu
filho João ria Silva Duarte, linha sirio fe-
rido com uma faca, por nm menor, em-
pregado na casa de pasto da rua do
S. Pedro n. 263.

O bond n. 71 da companhia de Carris
Urbanos, ao passar ante-hontem á tarrie
pela rua tio Visconde rio Rio Branco, foi
rio encontro ao tilbury pertencente á
casa imperial, resultando viràr-se esto e
morrer o animal.

O inspector de quarteirão ria rua do
Aqueducto fez prender e apresentar nn
policia, os innoc.entes João Joaquim Cn-
valcante, José Felippe tle Souza e João
Pereira da Silva, por tel-os oncontratlo
occultos no interior dn casa ri. 30 d'a-
quella rua.

João José Marcellino foi anfe-hontem
preso, por ser aceusado ila ter snbtra-
hitlo um rologio cora corrente a Innoceii-
cio Gonçalves.

O facto passou-se na rua do Theophilo
Ottoni.

João Honorato Cabral foi ante-hontem
4. noite preso, por estar provocando des-
ordom dentro da taverna n. 28 ria rua
do Santo Amaro, o ter contundido no
olho esquerdo a Antônio Joaquim Pi-
nheiro.

O Sr. Manupl Francisco Cartiiío, quehontem vèiit nas occurençias da rua. foi
reconhecido pela auetoridade local coiho
innocente no caso o pessoa incapaz do
praticar tal acto.

Antônio José Vianna conimunicon á
auetoridade local qíie filão Porto, sublo-
catario de um quarto da casa á rua da
Prainha n. 13, se ausentara d'essa casa
ha mais de um moz, deixando um balui
com roupa o dous revólvers, que foram
romettidos à polioia.

das escolas, cuja demi sio, aliás, deveria
propor.

S. 8. faz diversas revelações dc factos,
que diz praticados peío .director das
escolas com relação á professora, sendo,
flualraente._ approvada a aeia.

Em seguida á ap rovaçüo tia acta usa
da pai vra o Sr. visconde de Santa Cruz,
e intorpella a presidência da câmara
sobro o incidente oceorrido antes do
abrir-se a sessão, BiiBieritándo a liber-
dade do accesso ás tribunas da imprensa
aos representantes de todos os órgãos
ri'ella.

Usando da palavra, pronuncia-so o Sr.
Dr. Henrique rie Carvalho calorosa-

monte contra a determinação do Sr. pro-
sidente; que veda o ingresso na sala das
sessOos ao representante rio Cruzei o.

O Sr. presidente responde que não ve-
dou ingresso ao re pres entanto do Cru-
zeiro, encarregado d« extratar ns ses-
soes; porém sim i um iniliviriuo que

I ser çgh£._jfi| entregava iio entéfio
ai°P.'_ elfío a pVová c.islente nos auto..,r\ __. ____5__ í. _ *¦_ i •_ i _.__.S _í,:

OBITUARIO V li
Foram sepultados no dia 20 :
Helena, filha do Engonio Augusto Pe-

dreirn, 8 iiiiiios. Accesso pernicioso.—
Jacintho, filho tio Manuel da Costa, per-iiambucano, 2 1/2 annos. Iriem.— Atina
Margarida de Oliveira, portuguéza, 7.1
anno-, viuva. Amollecimonto cerebral.
—Deolinda, filha rio Manuel Ferreira de
Souza, fluminense, 3 annos. Broilchil.e
capillar.— Celestina, filha de Flora Ma-
ria da Conceição, 2 annos. Bronchó.
pneumonia.—Izabel Maria da Silva, bra-
zileira, 52 annos, viuva. Iriem.—Luiz
Ribeiro, portuguez, 02 annos, solieiro.
Cachexia syphililiea. —Bento, liberto,
africano, 80 annos, solteiro. Catarrlío
vesicat.—Rosalina, Illha de Carlos Diogo
Pereira Lima, fluminense, 3 1/2 annos.
Catarrlío stiílocante.—Eugenia, ingênua,
filha de Zulmira, 3 mezes. Consumpção
pulmonar. — Emilia, filha dc Domingos
Nogueira Barbosa, fluminense, 8 mezes.
Convulsões.—Maria, filha rie André Alves
Pereira Lima, fluminense, 18 mezes. Iriem.
Riare, filho rio José Lombardo, 8 mezes.
Iriem.—Bonifácio, filho rio Germano Dias
Pereira, brazileiro, 9 mezes. Coqueluche,
—Henrique Carlos Grey Tavares, flumi-
nense, 33 annos, solteiro. Congestão pul-motiar.—Maria Constam, da Conceição,
fluminense, 57 annos, solteira. Diathese
cancerosa.— Mario, filha rio major Timo-
theo rie Souza Spinola, fluminense, 2 nio-
zes. Entcro-colitc—Manuel Borgos, por-ttigucz, 30 annos. solteiro. Febre biliosn.—Antônio Carcllo, italiano, 22 annos,
solteiro. Febre perniciosa. — Maria Ma-
thilde rios Santos, portuguéza, 55 an-
nos, solteira. Febre remittente adina-
mica.—Manuel Joaquim Farrusco, por-tuguez, 33 annos, casario. Febre perni-ciosa.—Adriana, exposta da Santa Casa,
10 dias. Fraqueza congenial. — Antônio,
exposto da Santa Casa, 30 rii.s. íriòtn.
—Maria Gramerinda, íluminens-ò, .7 nn-
nos, viuva. Castro eçterito.-João, flihò
do Virgínia Maria dá Conceição, flumi-
nense, 2 mezes. idem. -Sara, liberta,
20 annns, casada. Hemorrhagia pulr.io-nar.—Emilia Mercedes, 30 annos presti-raiveis, solteira. Hepatite. — Antônio
Vieira da Costa, portuguez, 33 annos,
solteiro. Itisití-cicncia aortica. — Anto-
nio Mareio, liespanhol, 40 annos presu-miveis, solteiro. Lesão do coração,—Joa-
quim, liberto, africano. 00 annos, spí-
teiro. Iriem.— Petronilha Luiza da Silva,
portuguesa, 50 anno., casada. Idem,—
Antônio Teixeira, portuguez, 11 annos.
Meningite.— Joanna Carolina Frederico
rio Mira, fluminense, 35 annos, viuva.
Idem.—Justina Maria ria Conceição, flu-
minense, 40 annos, solteira. Pyocmia.—
Irene, filha rio Izabel Maria rio Jesus,
14 njczes. Sarámplio.— Iziriora, liberta,
fluminense, 25 annos, solteira. Schirrho
do utero.— Amélia (tosa rio Oliveira, bra-
zileira, 4*3 annos, viuvai. Tuberculos pul-monares.— Bcmvinda ria Gloria Dutra,
fluminense, 25 annos. Idem. —Adelaide
Terquato de Almeida, fluminense, 3 an-nos. Idcm.-I"elippc, preto, bahiano, 37annos. Idem .-José I. ancisco Martins
Almeiria. mineiro. _6 ànnos, solteiro.Idem.-José, p,^ dó João Lacerda, 2aunos. Víi;_ola.-C!áft. 'Maria 

da Con-

Recebemos a Revista do Club Aca-
demico, publicação mensal, dirigida pelos
Srs. S. Cardoso, Thomaz Cavalcante e
Joaquim Benevolo, uma das victimas do
truculento ministro da guerra.

E' uma tentativa digna de toria ani-
inação, que faz muita honra á Escola
Militar, em cujo seio viu a luz. Mostra
quo os moços fecham ns olhos ás preoc-
cupações mesquinhas rio presento, para
ergüel-os á contemplação du verdade, da
sciencia o ria arte.

Mostra quo, so a actual geração não
se reeommenria nem pelo talento, nem
pelo caracter, os moços qno se prepa-
ram parn a viria publica, timbram em
illnstrur o seu espirito e em nobilitar c
acrisolar a sua consciência.

A Revista do Club Acadêmico traz
muitos trabalhos origimies e a traduc-
ção tia esplendida Geometria Analgtica
rie Augusto Comte.

Para a familia rio finado Dr. Rimos da
Costa tçhips recebido mais as seguintes
quantias:

Quantia já publicada  1:112., .0
Dr. Silvn Araujo 1Ç800Õ
Commendador J. O. Oliveira
Rosário '. 10 .00

Dr. Silva Mello 5<}000
Dr. Joaquim ria Rocha Santos 10-000
Dr. C. dos S. 5..000
Manuel Joaquim da Silva.... 5g000

Somma. 1:1578500

& a, esla-
ii. 29, cora-

Os "Srs. Silva Guimarães
belecidos á iMia da Prainha
municaram _ poücía, que o portuguezManuel losé ria Câmara falleeera renen-
tinamento ap entrar no estabelecimento
(1'aquelles senhores.

A autoridade riuinilon conduzir o ci-
daver para o necrotério o arrecadar ai-
gum dinheiro è os objectos que Câmara
trazia comsigo.

CÂMARA MUNICIPAL
Antes do aberta a sessão, e adiando-

se ás tribunas reservadas á imprensa
oeçupadas pelos reprosentiuif.es das fo-
lhas que ordinariamente publicam os ex-
tr.ictos das sessões ria Illma. câmara,
notando o $y. presiriento que a empreza
do Cruzeiro tTcJiáva-se também repre-
sentada ria galeria, por um de seus
membros, iftniida pelo ofllçial comman-
rintilo ria forca qúo giiViriieco as galo-rias, que o coilvide n retirar, por ser-lhe
vedado o ingresso uo recinto, visto que,
tendo já sirio intimado a fazel-o pelo
continuo da câmara, negara-se obstina-
ilamoirc á obedecer á oi'dê . recebida.

Dirigindo-so o com rna ml a nte a fazer
cffectiva a determinação rio Sr. presi-
dente, icvantani-So nas galerias grandes
protestos, á frente rios quaes apresenta-se
o Sr. Dr. José Alves rie Carvalho, que, pro-
fliganilo oii) altas vozes e calorosamente
o aeto do Sr. presidente, incita o povodas galerias a sustentar a dignidade do
municipio noutro, appellando para a lei,
e declarando quo tal Ordem só será cum-
prida pór escripto, pois que li Illma.
câmara é uma instituição libera], e as
tribunas da imprensa francas a sous
órgãos,

Os Si's. vereadores Henrique de Carvn-
lho o visconde deS.nta Cruz pi-tosta.!.!,
contra o procedimeiilo do. Sr. presitlentií.

Afinal, mantida a ordem, declara o
Si', presidente aberta a cessão ; c o &_•*.
Dr. Henrique de Carvalho pede a pala-
vra pela ordem,

Lé-se a acta da ultima sessão, c, posta
cm discussão, faz algumas observações
o Sr. Dr. Costa Ferraz. Pedo cra se-
gui da a* palavra o Sr. Dr. Héariquo de
Carvalho c manifesta-sè calorosamente
contra o facto a quo nllude a acta, ró-
lütivp a uma professora das escolas mis-
tas municipaes, increpadn do falta rio
moralidade, o que S. S. contesta, oi_
vista, diz, das e.crupúlosns averigua-
çõos a que procedeu.

Torna-se excessivamente animaria esla
discussão, tròcaridò _e apartes voliemeh-
tes entre os Srs. Drs. Henrique rie Cai*-
valho, Pinto Guedes c José Meirelles,
tomando igualmente parte r,'ella os Sj'3.
Drs. Possolo e Dutra; terminando o Sr.
pr. Henrique de Carvalho por declarar
que levará ao conhecimento rio governoimperial, em recurso, todo o histórico
dos factos oceorridos eom a honrada
professora em quistSo', bem como os
faria públicos r,$]a imprensa, visto quoo -parecev t$ jt>ommi_s-ó de friisti-ueo .
íoi iJãustaraente favorável ao director

dentro do eriillcio
des -catara a imetori indo do che!'
funecionarios. o Sr, secretario.

Tomam parte mima lamento n.sta
(liseii--sáo diversos Srs. vereadores, apre-
sentando o Dr. Henrique de Carv lho
um requerimento para que a câmara re-
solvo so deve. ou nno, ser mantida a
urdem que veda iugres _ na sala das
sessões io representante rio Cruz iro.

Fallanrio o Sr. Dr. Henrique tle Car-
valho, e senrio constantemente iiiterrom-
pulo pelo Sr. presidente, aquelle senhor
chama A Ordem o Sr. presiriento.

O Sr. Pr. Pereira Peixoto sustenta
o acto rio Sr. pi"siilentc, o diz que, se
a empreza do Cruzeiro quer publicar ns
extractos rias sessões da câmara, fuça-so
representar por pessoas do boa edu-
cação.

O (r, Dr. Corrêa Dutra diz que. se nm
indivíduo conduziu-se mnl dentro rio
paço municipal,""esti rie accordo quo lhe
negue o ingresso n'elle; pofi.. não em
que essa meti iria seja extensiva nn re-
ein to rias sessões, nos tins em que ellas
são efiecttiadtis, poisas sessões ria Illma.
câmara são publicas e torio o ci Ia tão
que comportar-se bem, tem . o direito
de ser presente ti -llaa.

O Sr. Costa Ferraz, a convite do Sr.
presidente; reluta o conflicto ottnnrririo jno paço municipal, no sabbado iilimo,
entro o encarregado rio Cruzeiro e o
Sr. secretario, quando aquelle pretendialevantar tim deposito feito por aquella"}
empreza nos cofres ria Illma. mm ra.

O Sr. Dr. Luiz rie Moun manifesta-se
pelo ingresso.

Encerraria afinal a discussão, e sendo '
posto a votos o requerimento tio Sr. Dr. jHenrique de Carvalho, roque), este se-
nlior que i votação Seja nominal n, assim
so decidindo, apresenta ella o seguinte
resultado: votaram a favor tio Inirrp so
os Srs. Drs. Correi Dutra. Silva Pinto,'
Cosfa Ferraz, visconde rie Santa Cniz, t
Oliveiri Brito e Henrique rie Carvalho
(auetor do requerimento); conirt o in-,
grosso os Srs. Drs. Possolo, Pinto Alei .o,!
Pereira Lopes. Cláudio ria Silvn', Pinto
Guedes, Luiz rio Moura, Pereira Peixoto,
Chnvantcs, Silva R bello o Meirèiles;
abstendo-se de votar o Sr. Dr. Emilio da
Fonseca. 1

A' vista do resultado ria votação, pelo j
qual fica vedado o ingresso no ròcintp .
das sessões ao representante ri» Cruzeiro,
o Sr. Dr. Henrique do Carvalho declara :

que recorre ria decisão da câmara para
o governo imperial.

^Entrando-so na 1* parte ria ordem do
dia, é lido o expediente, que tèm o con-
veniento destino, fazendo (Pelle parteuma portaria rio ministério rin império,
pedindo A câmara informações sobre
uma representação ria empreza rio Cru-
zeim contra a resnlução ria câmara que
preteriu a proposta cl-quella òmpíezil
para publicação dos netos da ariminis-
tração municipal; outra rio ria agrieuitura
remettenrto uma planta ria rua (ío Principo,
do Caítete, que já se acha ábert-j, até
encontrar a da Pedreira da Candelária,
afim rie que a câmara, tomando riella
conhecimento, providencie sobre o seu
nivellamcnto, calçamento, o quaesquer
outros melhoramentos; e bem assim um
oflicio expetlido pela secretaria ria po-
licia. capcantlo outro do subrielegado do
1* districto da freguezia de SanfAnna,
representando contra a existência na
rua de S. Leopoldo, rio matadouro de
porcos. aUribniiitlo á permanência, nlli,
(Paquelle estabelecimento ° desenvolvi-
mento ria febre amarella nVuiuella loca-
lidnile.

Passando-se á 2' parte ria orriom rio
dia, são votados diversos pareceres de
comniis-ões, já publicados; o. lidos os
apresentados ns presente sessão.

Qbtida a urgência requerida por seus
auetores, são adoptadas as seguintes
propostas :

Do Sr. Visconde rie Santa Cruz, para
quo a directoria ile obras proceda á
reparação do calçamento ria rua Diogo
Feijó, antiga do Senado, na parto com-
prehcndiria entre a rua dn General Cal-
chy.ell o a travessa do Senado ; iriem,
iriem, aos concertos rie que carece o
calçamento ria rua (la Imperatriz.

Dos Drs. Silva Pinto o Luiz rie Moura:
1', para quo so incumba a um entre-
nheiro ria câmara a apresentar um pro-
jecto de estabulos rie vaceas, cocheiras
e rias casas chamadas eortiços, sendo
estas ultimas declaradas habitavois só
depois rio examinada? pela commissão
ile saude: 2\ para que emquànto níio
fór apresentado pela commissão rie sátido
outro meio para extiuceão rie cão-;, se
chame concorrentes para o fornecimento
rio pastilhas de strycllnina, e que esta
coneurrencia soja feita por freguezias.

Do Sr. Dr, Costa Ferraz: l" para queos fiscaes enviem urna relação rios cor-
ticos existentes em suas freguezias, rie-
clarando o estado rios mesmos, e qno so
convide a junta rio hygieno para deter-
minar quaes iPessns habitações podemser habitadas, som inconveniente ,'t saude
publica; 2* para mie seja vedada a en-
traria no paço municipal a José Ferreira
Pacheco P.iraguass-í, Francisco dns Cha-
gas Araujo e fuãó Quintella ; 3* para que
se reunatn íis commissões do obras e fa-
zenrin, afim de examinarem o dar parecer
sobre os contractos lavrados, áeprise-
lhanrio os que devem ser mantidos.

Do Sr. Dr. Pereira Lopes, para que,

ue

!_____:__•._..__.
casa d" coramissão possa receber escra- 2 peças cum
vos prra alugar sem a exhlbiç.ió dos Sr. Antoiio
documenta que provem terem sirio pa- milheiros
gos os impostos municipaes e geraes,
não bastando a apresentação dó docu-
mento relativo ao ultimo nnno: 4",
para qne nenhum escravo que solfra rio
moléstia darthrosa, escrophul.sa, vene-
rea,, syplillitica ou tuberculosa possa
ser dado a aluguei; 5', para que ara-
mura não conceda licença pura ca-,.1 rio
co iiiiiissão de alugar escravos sem que
o requerente faça riepo-ito rie 2:0i0ft.
paru garantia rias multas que ás mesmas
p.issarii ser impostas ; 6', para que sejam
fonsideradas casas rie co.nrais.-:ões rie alu-
gar escravos, as de todo o individuó que
eifectuar vendas rio escravos por pro cu-
ração, conta do outreui ou por própria
conta, não possuindo os escravos que
offereeer á venda destle tlois unnos antes;
7", para que fique sujeito á multa rie
2008 e trinta dias de-prisão sobre caria

_-___-___«a___-_____-_-____ ______a___ag ******—**y

do paço municipal,. escravo quo vender, 
'todo 

aquello quedos'. etfectuar es--e nejocio sera ter pago a
| licença e feito o deposito acima decla-": 
mdo.

N'u'ma olri,
mente um cn

U ná innlh
vésperas rie

•ia ria Siijssa deu-se ultima-
v, horrível.
ir, ii ni rie doze filhos o em
•er ..'.it.ro, aproveitando a

cireiinistaiiiMii ,le estar ausente seu ma-
rido. assassinou, eòm uma Ijiirra de ferro,
o.s quatro llllios menores que estavam
em casi: d rositou .,s cadáveres riVitriá
covn,cohriu-os com palha, o tlepois, num-
prehenriendo sera duvida a enormidade
do seu del.cto. enforcou-se.

A desgraçada embriagava se com fre-
queiicii.

OMNIÍiyS
Deu-se o ciso em unia aula de direito:
Lente.—Como chama-se o acervo rios

bens rieixarios pelo pai aos filhos .
Discípulo.—Ch una se patrimônio
Lente.—E se fossem deixados

mãi ?
Discípulo.—Então chamava so

trimoiiio !

po! ¦

mn-

O senhor empresta-me 1008'? dizii'
um indivíduo • outro.

'lim-.*i\_ to-llio cora uma condição.
Qua! ?
lia rio chamar- me tratante, vc-

lhacn, latirão, ete.
Ohl oh! senhor... pois eu hei dc

dizer isto tle tiio ama vel cavalheiro ?
Pois se não disser não pilha o cobre.
Ura ess I que «origip ti» que o squiiôi*

é! Emlim, se é rie. nbsuluta necessul .th.'-.
vá lá: õt-mõii amigo» é um rofliiaílissiriib
tratante; ladr.io, canalha; .ordinário;?,

Basta! bastai interrompeu o "titri,
era isso tudo que vosso diria depois ,1.
ter o meu cobre na unha.

E gn irdou ns 10-8000.
Mus, seriho . ;, exclama o outro.

,lá lhe disse. O enlior devia chamai'-
mo tutlo isso riepois. Agora já eStiiirios
de coutas jiistíis!

10 metros de morim : do
José Go.-iiC3 Brandão; dois
cart.Ces Impressos para

a visos ue sessões, Quo niandi.u fazer a
expêiiátts suas lü:H) djpjõmá.s para sócios
remidos, e dois milheiros do enveloppes
diversas.

Furam np pro varias as propostis ria
administração purá que seja considerado
sócio bemfeitor o Sr. comiiieii-iatlor Fia-
lho o 1* .secretario honorário o sil. com-
me n rin rior i oruj i Joíiiori

Foram também approvados diversos
sócios remidos.

Tratou _e ainda rio outros assumptos
relativos á 

"sociedade 
e com parti, nl.ari.

il.iile dn compra de um prédio para o
Asylo sendo nomeada uma coVnmissàò
composta rins Srs. Drs. Carlos Cláudio
la Silva, Moraes Jardim e Pimonti
Bueno. aílm rie ri ir parecer sobro a con-
veniencia ila iici|tiisiçào rie um á praça
ria Acclamação. licátfdò, porém, atuaria

definitiva resolução ifossè importante
assumpto.

A Sociedade Ensaios Litterarios reu-
nio-se hontem, em sessão ordinária, sob
á pivsitlenoin do sr. Jeroiiytuo Simões.

Depiiis rie lida e spjirÒváuá a neta da
sessão interior, e anniniciadas as parti-
cipaçõi-s rios Srs. 1" secretarioi Antônio
Figueira e Dr. A. P. Limpo rie Abreu,
justiíleind,) a sua ausência & sessão, o
Sr. presidento nomoians Srs. Luiz Leitão,
Mat' ias Carvalho, Manuel Biitencoiirt,
Almeiria e Silva e Tiio Gonçalves para
om cunimis .o representarem a socie-
dade nó festiválMoinmenmrntivò rie Gut-
teíibcrg, no dia 24 du corrente; no thui-
iro S. Pedro de Alcântara. Nomeia
também os Srs. Cornelio M-iroir.a, Timo-
theo Antunes o Fidelis de Lemos para
em comníis. ão visitarem o sócio enfermo
Antônio úiímargo.

Oeciipaiani a p rte litteraria, lendo
trabalhos de sua lavra.os rs. Luiz Lei-
tão .1. S.i'ri_. Tiniothco Antunes, C'ir-
tielio More ir i e Malhins Carvalho, o dis-
outi ..'un a these qtío trata rios meios rie
cnlpnísiíçãó e catecheso empregai!.s por
Portugal o •• suas possessões os.Srs. Cor-
neio Moreira e Timotheo Ant.iines.il-
ciintlo inseriptos com a palavra os Srs.
Mntliias G.iriviiliios e Gomes Braga.

pro-

R3 Sanas- G_t*a_
riUCUlUDOR KM OURO-Pil.To

Cuveant incauli,
São muitos os indivíduos que ul.u_

mento so tdm rinilo à especulação i
procurar era Ouro-Prcto. Muitos
oitrani só pira si.

Entro estes últimos hi um typo |,e.dioiitin, cuja informe careca deve _-«
basta bem :i mostra, como aviso aos incantos. ' '"'

Falia elle de todos e rie tudo, e ,lsfaha rie assumpto, até falia da própria
(N'p_. ultimo ponto é unicunente ei.
que diz a verdade; mas, pnra __., [m:
tal-o. pomos reteencia).

E' um miserável fjiit* anda inendigando
cartas tle recomniendaçito t!o quanta lti.

nem qua

Hojo, ás 10 horas tia tn nhã, haverá
ex,irao rie iirimissuo no internato do col-
Iegio Periro II, não h venrio iniárilu.,
iablíarip, por causa rio conen-so no Ex-
tornai-. Segunda-feira 20. li iverá, alén
dos exames de admissão, rio 1" atino rio
curso.
•_EES___^.iHK>rs___rj,_^

AYISOS

fltiouciá locil vai á Ouro-1 _to, c roja-ss
aos pés aé rie indivíduos a quem Wivéspera iletraetou, para obter nmiiciu.a
no sentido d ó_' ãi*i*a iij a V* -1 h e" co íis li 111 i n te.s .¦E-creve a '.torto e a direito, a todos''
offerecoiidp seus serviços e «lesacredi-
tudo aos outros olliciaes do mesmo
oflicio.

Tem obtido cirtas até tio presidentes de
provincia, extórquidasiárraiicadas; eomo
qua. i todas us cartas de cÍ!Í|ionÍio.

Querem agora s ber quem é esse typo .
E' um gatune porfeito. A própria nalii-
reza carncterisoti-o qual.um home
sabe da casa ria correciio.

Ha tempos, quando ainda não fn/.ia
profissão do procurar para si, elle rec{-
lvti rio um magistrado,residente ,..m 'p|.CSl
Pontas, um conto c tanto, para tinir urn.
c.irti rie advogado, e... papou. ü no-
medo llcou sem carta .'té hoje.

O typo, dizem que pagou essa divida
fantasia mio um i conta de um lilho de
magistrado, que èstivera alguns mezes
o;n sua casa.

lia mais ou menos dous annos (foi nn
mez rio março) quaiulo eu era vivo o portló d "esse 

gntiinp o nor consitler ção 5
sua... (pontinhos), fiei-lhe unia prci-u-
ração para levantar uni dinheiro rio cofre
rio eiiinntipa ão, o ello... napou. Minha
viuva, coitada, sente a falt,i tlVsso ili-
nheiro, pois ãpouãs cóíiseguiu descontar
a irripprt iieia rie algumas mensa itlide.
il" meu Illho, incn-iilidarie quo elle não
qui/, mais fazer, para nüo ser levada em
conta.

Sirva islo rie exemplo para outros r.ão
crthfiarcin em tal gatuno tle .labell.,,!..

S. José rio Parabvbi, 15 rie fevereiro
|de.I._í.

.-t alma do coronel a Meia
Pataca.

Desde o principio rio anno tèm che-
gado aos Estados-Unidos uns dois mil
iiiimigritiites por dia.

Contiiiiiaiiilo assim, dentro rio ein-
coeiua annos contará a republica ccnio
e cincoenta milhões rio habitantes.

A questão dá immigr.içiio riá já que
pensar a alguns rio paiz. O iniiustri.il
europeu v.ti enchendo as oílicinas, a
obra tle mão deixando de ser nneton ri.
e o próprio engrandociraento engendrará
talvez divisões. Já hoje se resenle o
Grande Oeste, agricultor por excelletieia,
das tarifas prdtocciónistas.

GAZETILHA
No dia 19 rie fevereiro tomou po3so ,i

nova nrimtnijitrnç.ão da Associação tle
Soecorros Mutues Memória no Marquez
rie Pombal, e que compõe-se dos Srs,:
presiriento João Pereira rios Santos,
vice-presidente José 1 Üialdonc, 1* secre-
tario Custodio Riboiro <. Carvalho, 2*
secretarie Vicente Martins Fârrçira do
Magalhães , thosoureiro Joaó Peixoto
Moreira (luimaráes, procurador MÜ _q]José Fernandes Junior; conselho: Ante?
nio Alves ria Motta, Manuel Joaquim
Alves Vaz, Manuel M-itlii.ts Raposo José
Carvalho do Abreu, Antônio João tia
Silva -Lins, Francisco rio Nascimento
Chaves, Mmuel Pinto de Magalhães,
Periro de Oliveira Torres, Joaquim Fer-
reira Carneiro. José tle Moura Dias, Pru-
rlencio ,iosé Pores Leite, Antônio da
Silveira Gomes Junior, José Joaquim
Fernandes, Domingos José Alves e Po-
lycárpo Joaquim Cordeiro.

Ante-hontem foi instillado o Gym-
nasio Litterario José Bonifácio, sendo
eleitos: presidente; Dr. João Dániásceriq
rie Magalhães; vice-presidente, Dr. Fran-
cisco Bello tle Anriririe; 1* secretario;
Francisco J. ria Cruz Gomes: thesou-
reiro, Alfredo tle Magalhães Carvalho :
2° secretario, Ernesto O. Alcoforaln ;'
procurador. Neves : e orador Adelino Au-
gusto de Cérqueira Lima.

A commissão do 2* districto sanitário
do SanfAnna, composta rins Drs. Rego
César, G.nrcez Palha o Peixoto tle Aze-
vedo, começou a visitar os estabeleci-
mentos públicos de seu districlo, acon-
selh nulo e fazendo pôr em pratica as
medidas hygicnicas necessárias n.sta
quadra.

Na sessão do conselho da Imperial
Sociedade Amante ria Instrucção, que teve
logar a 13 rie janeiro próximo passado,foram apresentados os rccjueiimontos rio
Gracinno rios Santos Pereira e Joaquim
Luiz Tavares,- pedindo -n—arirrrrssão. no
asylo, rias menores Maria José e Deo-
linda, os quaes foram á administração
p ira informar.

Receberam-sc diversos impressos, fo-
lhetos, relatórios, revistas o estatutos rio
varies associações, bem como os ofiicios

com urgência, sejam executados os íne» cio 2' secretario ria Associação Promo
llioramcntos necessários á praça do fora da Instrucção, enviando mina me-
D. Pedro I, era S. Christovão. mandan- > dalha do ouro denominada Jornal do
do-se capinai-a-, etc, c coutratando-so o Commercio. concedida pelo Sr. Conde rie
serviço com a empreza Gary, ou quemmelhor o possa fazer.

Do Sr. Dr. Henrique do Carvalho,
para que so ordene ao procurador mu-
nicipal, quo proceda immediatanieiite á
cobrança dos alugueis que estiverem
devendo os inquilinos da Praça do Mor-
cado ria Candelária, desde a data rio
decreto que rescindio o mencionado con-
tracto de arrendamento, fazendo pe-nhora executiva e propondo a compe-
tente acção do despejo contra os quenão satisflzorein os respectivos paga-
mentos.

Do_ Sr. Meirelles, para que com ur-
gencia so mande proceder ao concerto
rie que careeo a ponte dè madeira da
rua Pinheiro Guimarães, na freguezia
da Lagoa.

Do Sr. Dr. Silva Rabcllo, para que a
câmara exija da empreza Gary a collo '
cação rie aníeparos aos lados dos micto-
rios que estão sendo assentados em di-
verses pontos da cidade, de modo que:
8Sb'CÍa. I)(|iipi. fó)\i (jns Vistas do pu-
Mie., e iiariiculai.iieiite nos que ficara
aos lados (Ia escola Polytechniea.

Do Sr. J)r. Corrêa fiiitra, para que se
.lande procedei' ao calçamento do largo
de S. Salvador, c ria ruã dò _náilor
Corre.,, em Botafogo,

Mandaram-se ás commissões respecti-
vas as seguintes:

Do Sr. Meirelles, para que organiso
uma turma extraordinária rio 5* dis-
tricto das obras riuiftiCipnes, para com
urgência concluir-se Ü recorisírucção do
calçanienlo d,a i_a do Senador Êusehio.

Pelos Srs. Drs. Henrique de Carvalho,
Silva Pinto, Costa Ferraz, visconde rie
Santa Cruz o OUVelra Brito, para que:
1", fique desde já estabelecido 0 imposto
rie 218 sobro cada escravo que não esteja
exclusivamente r.o serviço doméstico dos
seus respectivos senhores; 2', par.i que
jifija ura registfó especial para a co-
branca cresse imposto, sendo as casas de
commissões de iriugnr escravos obrigadas
a remetter á cftmaiM mensalmente uma
relação dos escravos alugados por conta
das mesmas ou rios respectivos proprie-
tarios, declarando a iriade, íiliáçaq, nj.
turaliriade, ccoupaçãp o demais _<jfaíf.
pimentos l.latiyos a fâtHjnjá esnôciai
de cada escravo; 3', pav-a^ué heuliuiná

Vilicnouve. para ser conferida a uma
alumna (1'esto asylo.

Foram approvadas as contas rio the-
sonreiro, correspondentes aos mezes rie
setembro o outubro, c autorison-se a
impressão rio relatório annual, tudo de
accÒrâò com o parecer rias respectivas
commissões.

Comm.unicaram ao conselho:
O Sr. thesoureiro, haver recebido

para a compra do prédio para o asylo
as seguintes quantias:

Do Sr. coramenriailoi' Francisco José
Fialho, 508; do Sr. Francisco José Fer-
reira Alegria, 508; rio Sr. Antônio Au-
gusto de Carvalho, 508000; tio Sr. João
Carlos rio Souza Ferreira, 4008000; rio
Sr. João Diogo Soares de Brito, 172g50í;
do Sr. Justiniano rie Figueiredo Rocha,
4-18'f'O; rio Sr. commendador Y.ilkcns
rie Mattos 5008000.

O Sr. procurador Ricardo Castello com-
municou haver fallecido a orphã Ange-
lina E-ilia de Jesus. Que recebeu rio
Sr. Jacintho José de Souza, uma sacca
cora feijão: rio Sr. A. È. Rodrigues rin
Silva, 3 paliteiros, c do Sr. Antônio Luiz
da Silva, 20 musicas, offertando elle
procurador para a capella do asylo duas
sobrepelizes, uma alva c quatro sau-
guineos.

O Sr. 1* secretario, Oliveira Rosário,
haver obtido, por seu pedido, dos Srs.
Araujo Ferraz é. C, uqia sacca dc café;
do Sr. Domingos José Dias Pereira, duas
mantas de carne secca e duas saccas dc
farinha fina; rio Sr. barão rie S, Fran-
cisco, la pc.as rie morim. com 300 me-
tros ; rioSr. Damir.gos Machado Montei-
ro, a banha necessária para um mez;
dos Srs. Ilime, Zcnha & Silveira, uma
tina de bacalhau, com 00 kilos; rio Sr.
João Maria Teixeira de Lemos, 5 saccas
cora café o 5 saceos rie farinha fina; iío
Sr. Manuel Pinheiro ria Fonseca, duas
caixas de superior vinho rio Porto ; dos
Srs. Varzim, Antero & C, cinco peçascom 100 metros de morim; dos Srs.
Amoroso, Cunha & C, Ires peças com
120 metros de nioripi; do Sr. Antônio
Jo.aCjiiim de Mattos Cruz, 2 peças com 10
metros de morim ; do Sr. Joaquim Josó
do Rosário, uma caixa com 2000 cadèr-
nos .|é papel pautado pavji uso das ati-
1. ; d.o Sr, Joi 

'

Sie fama. Concertos perfeitos ria r.-
ogios, só un Candelari. n. 16.— . /. _. (•

C. A. Iío.:<nn especialista para con-•eríos de relógios ;Candelária n. .. (.
O Sil*. IF. «le Uma Ifínüsi*--,

especialista em partos o moléstias de mil
üie-es. ul imániénlò chegado ria Europa;
lii t. .sultas á rua tio Visconde ile

fiihiíiimV. ii. 31, rias 12 ás .').
Ch nindos a qualquer hora. (•
ÍVowiít* I*. rie novembro rio mino pas-

sntlo a C misrtrict especial voiidn camisas
a prazo lios compr th,res para negocio.
por i/ralquer porção c escolhendo ns
medidas. Ourives 51, port, irainetisa.
Abre ás 9 e fe -.ia ás 5 horas. (•

TísUieivM Cist*l«lo _i—Moniz, Ou-
rives, oril frente á Camisaria Especial. ('

Esldwi!o do Imperial ('ollegiP rie
edro II. — Ariiàiihã r.érao clinuinilos a

exame tle íiritlimotic'1 tio 2* a-tiu e bis-
toria sagraria rio 1" os alumnos quo (lei-
xaram rie fn/.c.r no tempo competente.

— No riia 23 reuiie-só a congregaçáo
tio Oollõgio rie Pedro II, pnra elegera
comini.-suo julgadora do concurso do
inglez.

EsitMila Woi*utal «li» Còrie. —
Hoje, 2.'! rio corrente, ás 4 |./2 horas ri i
tarde, serão cliiimadas ti prova oral do
exame tie portuguez, tin l* serie, ás se-
giiint s iliimnaS: DD. Julia Arieliidn rie
.Souza Macetlo, I. eoe.a lia Dclpliina lietlnn,
GlajM tle Azur.tra Paiva e Maria Thereza
tle Mornos,

Ai*!-*uaS de iátu^iii.ã. — Aos
canriiilntos no logo- de çSóiiávéntÕ ria
directoria rias oílicinas tio niachíiíni ^re-
vine-so (pio o concurso lem logar >mà-
nhã, ás 10 limas cia manliã, no recinto
rio Collegio Naval.

O TSViliuuuí ria Relação funceiona
hoje, d s lü horas em diante; dão nu-
dièncin, r.o níeio-tlia, o juiz ria 1* vara,
comniercinl, c ã 1 hora o da 1* ovol.

Coa*n*s:o. — Malas amanhã :
Pelo paquete Elbe, para Bahia/Ma-

coió, Pernambuco, Lisboa e Soutlinnip-
ton recebei)do impressos até ás 9 horiis
ria manhã, carlas ordinárias até ás 10 c
objectos paru registrar até ás 6 horas
ria tarde do boje.

EsrtteüisitÊO) 5B«*wsjí.—O professor
J"ào Azurarti, gcograpliin, das 10 íis 11.

_nan__a_a_E__________B_^

PBBUCAÇÕEg' Â PEB1B9-
8. Vseeníe tle Ia;a!3So

SAüpAOE _ AMOK
Oh I meu anjo, mulher amada,
D_.qu.ella hora sonharia,
Na primeira vez que te. vi :
Tu te recordas ainda?'
Confesso : to nclioi tão linda
Que do amores quasi morri.
Estavas era uma sacada,

Distrahitla, rinliriiçniln,
Te vi. Oh ! feliz òccásiãó 1
Depois, ante um:t sala,
Ouvi tua voz... •> falia,..
Te votei toda aífeição.

\htilX Vi<*_*!U
tavtíi

.syt>!_»_ _e<». . ao i>
ii jtu-lico

Um InimiiTO desleal, rancoroso c espe-
ciil.iitnr. rie ha muito tramava plantaia (liscor.il.i.á entro mira o li minha fu.
uiiíi.a. Abusando ria simi liciil-de, fra-
que .. ou como mellior nniiio possa ter,
conseguiu de rainha intilher, que aiiá.
tem ás sjtas faculd idos inontaes alto,
radas, ármiir-nio a mais negra traição,
alcançando do Sr. stihdelegátlo tl« fre-
iMiezia da S. José itjátt. r-nio por (Iuiií,
vezes no xatlrcz, rindo iltvnii; passnndo
pelas to-t.uras que tí fncil comprelicnilcr,
Não conietti delido olguíii. e. quando o
eomottesse, tinii tendo h ivirin prisão em
ll-igrnuto não linha n anctoririiirié o tli-
rei to rie vcxnr-rae privando-me de mi-
nliã liberdade.

Como se todas esliis infa- ias e niíii-
tr.irit.idades não fossem rie sobejo, o tal
ofl! ioso protetor ile niiiih t mulher fo?
inserir no Diário d-t Ilraiit rio 2 o 3 do
ciirrerite.soba opiuraplic — Caso grave,
um nojento pji.siju.m. parto rio sua en.
cajulcciilíi irangin içfip, o no Jornal ão
'¦ommercin tle 14, tu ni liem rio corrente,
ii ¦, annuncio, cm nome iIo minha mulher,
em nue so declara retirar elia a procu-
ração que me. píissüM.

\os espíritos pcrsiiicãscs nno escapará
pnr certo t|i'e ura fim cccnUc, o sem
(Divida perverso, tora em vista o tal es-
pecuPuloi'. tpriianrio-sn a causa ocesio-
nal ria discórdia entre mim o minha
mulher, que iliás conserva cra sua com-
panliia uma filha noss i menor do 11
unnos. .

As c.iiliimniiis c injurias que me foram
assacadas, en as devolvo intactas no tal
voiiãeãhr do carne xecci bn-nia.

Os chefes iio faniilia qüq presam a pnz
(lomcstica, pró. inaiii-so contra tn.l inniis-
tro. evitando o contacto pernicioso dVsso
piolho viajante.

Pem prevejo que. novas pr'nváçí5.Òs me
agearrinm, pois sei o q"anio ti poderoso
ó njou perseguidor. Paciência só peço
a Deus quo me conserve a calma.

Luiz Víiííka Nunes.

Sedento... ebrio... não sei,
Mas no peito nao neguei
Abrigo <* voraz paixão.
Paixão que so ey.treiuou,
Quando tu, donosa, recitou,
No piano meiga canção.
Depois, do piano te ergirásto,
Tc.!.', filhos ã mim volvnstc
Com crençaj confiança ínieira ;Eu, ávido... louco, suspirei,
Mas, no peito stiffoquei
O suspiro, a vez primeira.
Foi tudo goso, verdadeira felicidade,
Que, recortado tle saudado,
Se extinguiu após tua partiria.Ho novo ã |i.',i*_io, o amor nio pediram abrigo.
Esta noiíe te vi; sonhei comtigo,
Com tua imagem, mulher querida.
Deccrririo longo (empo, por ti passei;Ergui meu chapéu, te saudei;
Meu coração de novo te abraçou,
Meu corpo a custo seguio
Porque conheceu, porque vio
Que minli'alma presa ficou.
Ficou minli'alma presa
Na divina, altiva belleza
Que vosso meigo rosto encerra.
Unida como unio Deus
Os meus dias aos dias tens,
Em outros tempos, n'outras e'ras.
Se teu dia procurares
Haveis rie oncontrares
Na véspera o dia meu ;
Lá está o nome bonititilio,
Meu e de ura santinho,
Collocado ao pé rio teu.
Formai minlPalraa alliança,
Trazei-nie uma esperança'
Du união. Que o meu desejo e"i
Amar e viver unido
Por estreitos laços, mantidos
Pela viva c robusta fé.
Dai-me, mulher querida,
Alento á minha viria,
Lcnilivò á rainha dòr,
Maridai-mé uma lembrança,
Que me augmente a esperança,
Mantida òiu tanto amor;
Oh I meu anjo, niulher amada,
D'aquella hora sonhada,
Ainda tens recordac_!*'"(
Vè sc te lembras agora,
D'aquella tão boa hora,
Lembrada n'estás canções.

-Sorreu-m... o cii.sclüot dizia o
Caeiniin judio. ¦'.o ver que a sua longa o
comprida tnariéixn ue cabello se tornara
branca. Havia uma razão phi:os',pliic.i
nVstn syinntoran tle dcoa.lcticin nor clio
ilesconlieei In. I,' qtihiíriii a ehvulação tio
sangue na eájiã niünibriirioa ,-la ciboça
so entorpece, que o cabido seccn, t> esto
prilorpocimòntó ria citV.iilaçãi. pótle-sti
impedir, mesmo mi velhice, me.liniito a
apjilicáção (1'urii estimulante práprio.

O Tônico Orimitdl, qiu" tão geralinonío
tem sido introduzido i o-, paizes irônicos
cora lã" felizesresuPurin:¦;, sustem a arçãn
vital tia eiitieul .e iiü méstiib t rapo íi-si-
niiIa com o niitrinieiiio mvral doca-'
bello
porier

c augm ira mil grosamen
prbdnctivp rias ni o.=. !

o

f_es"á cpternyo 'í
Hóspotlido com ni nha f milia tio In

tei Caboclo, á rim do Sena Ior l.nwhí
e bem a meu coritent.o, deparei li jo en
uma verrina sob a opigriphe e n
public iria tio. Jornal do Gmmer:ie<
Iionteni.

Sei ri'oÍlrio ma é atir 'da a lama, qu
eo ii o favor tle DetiS, rã . me pddo si
niçar, e qu'! sti pMã at—i_?i-—au—ilL

oad' Josó Martins de Pinho, 12 de fevereiro de 1S83
A, F. R. O.

que a jogou; o qual -'• tão i-iuinr rio,tpi
só è .iicro o rèstaiíélcciinetifi! de rii d
tia uiinlia nirindá es.ms,, Ilm i v_s]i
a Còrisõiihás rio Campo, oii.lo dnvri t'
resposta cpüdigiia ao vil a.Üçtor de
verrina.

Sou muito conhecido eco ciiUil
oílicial .Ia gunrria nacional com • cleit
cómmerciitriío e chefe dc fnriiilia. N'é
ponto o em outro qualquer nada
pdde offerider o insulto grosseiro i\
devolvo ao seu digno anotor.

Joss' A:íto:.*!o ni-: FioukIkedo,
Corte, 22 tle fevereiro tie 1 _3.

tn!

dí*'-.(*««?1%IT> CS5«S. BÜK!!!. Ss*
. '.- si* eJíofc O.ci i»oi|eiij <* •¦¦•
tlã-fi-íio sulítlelegíaíSo <!<>
<3swít"âe4o tio E2s_g'c*tilio V«»ll
A'« familias quo .moram uns ça. us '

rua tle s, Francisco Filho (Vill Izi ¦
vivem amedrontadas, porque v'
n'aquello logar tre.s vagabaiulos e ,!•
sõrâèirps, os quaes cinbriagani-s ¦ t <> ¦¦"¦'
noites, o miriam em troça halenlo '¦-
portas, pulando qnintacs, e profcr.-m 1"
lavras as mais indecentes, em altas •
cntarolando. E'o quartel d'o-*-t.--
tunos uma ferraria que alli es stc
dospera-se, ficam nú*=, e principi "
jogar pedras, como o fizeram tm "'
rirtigaria do rii i 20 rio corrente. São •'
factos (l'aquelles que ollendeiii y''ri
publica, o assim peilcni providencias

Os moradores.

Bai*baccha (Mítití»)
Pergunta-se á Illma. câmara s- •''

brica rie cerveja e outros potentad'
gociantes tèm licença pai-a exportar
neros. Os nomes d'cstesso declar rã. t
não providenciem; são bem sai- ¦¦¦¦¦

Os prejudicados

x>.

aso

;«i!__íi-in «íuc íuiéressá a

Um dos grandes est-rbelecimont
merciaes desta cirto acaba de t
execução, a bem dos interesses
blico, urna rias maiores vantagen
tando ejn suas oüicinas de alia
uraa secção de concertos gratudi
tinádos a todas as roupas quo
compradas no grande o-ta»o!ei
denominado Loão rie Ouro, sito a !''•'•.
Hospício, esquina da dos Anarail:)S. i
boletas encarnadas.)

- eom-,r era
lo P«-

íoríia
r,_,i<a

On retitl ,.'«a*.. n*
a (.nem comprar pòrmonos'igual:
é na rua da Quitanda - AOA ^
PALETOTS.

m:: intiRi**
j 
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CuBBiara Biiiu*£eli>iaí
Slt. DK. COSTA FER.UAZ

Tcnbo respondido pia imprensa o sob
r,iinha assianatura, a todas as aceu-

(a es produzidas na Illma. oaronra por
v s. contra minv.

Testa folha têm apparecido puhli-
sacOcs odiosas contra .mim, por causa
j» rua do Paraíso, e a-suspeifã geral de
lú.i ftiictoria rccnlie sobre V. S.

rii" assim d. tenha a coragem de por a
mascara abaixo e continuai* na aceu-
_,oíio. .. ,.

Nilo posso nem devo discutir com
amigos de. V. S. encãjiõtados.

Pií.testo, se V. S. assignur os seus
artigos, <!iio não recorrerei u queixa por
injurias para dcímiler-me.

Sc a mascara, porilm, não for abaixo,
peiiliiiina resposta darei além d'cst_—
istá no seu olíicio.

JOSl-l Ff.KR.RIUA NOBRE.

SAZ_GTA 015 NOTÍCIAS Sexta-feira 23 de Fevereiro cie 1883

_m£_ <!«« •Forca

ASSUCAIl
Ro"fi-so ao Império do so não envol-

»¦• com os gêneros dos mascates, sob
peua u"esses inaseátos porem-lho a calva'•amostra. ' 

. , _ (•
A fasenda provincial.

('iasnsia*« üiaaiaioãiiaJ ale
rVíclIiea*oy

' Pcile-sc ao Sr. liseul qne visito o ter-
reno rnunido entre as ruas do Martins
e Cubango, onde existem umas casinhas
lie !•', Martins, para examinar o buraco
!l(í ni.teiias fecaos, que cmpestiim a vi-
íiii)i,iiiçn,o o rogo das águas de lavagem
de remna; não sendo mão laiiçi.r suas
vistas sobro o deposito de ouririãs das
vieas existentes na cocheira d'essa ul-
tinia nm, attcudondo a quo o terreno ê
tubutinga c não ha infiltração.

Síliiaw-GeB-aass
Virgínia

0 abaixo assignado, director da socie-
dado earnavalosca Virginense, no cor-
rente anno, vem á imprensa agradecer
iiiu) su ;is líxmas. senhoras que concor-
nraiii eom objectos o iguarias para
a ceiii dos fantasiados, coiíio aos amigos
cavalheiros que coiicorreriim com stias
quotas para certas dospezas do carnaval
o que o honraram com suas presenças]
outro os ipiaes so distinguiu o zeloso o
inclinç/ivel snbilelcgudo ilo policia o Sr.
Nimoüa Silva Muzn, que, com a costu-
ruada energia, manteve a ordem o n tran-
quilidailn publicas dúranlo o carnaval;
agradece iguiilmonto a todos os carnava-
leseps,pela promptidão com que so pres-
taram, o pela maneira delicada com que
o honraram.

Com o escrever estas linhas, prova 11
gratidtlo C"in qno se aclia penliorado
com o bom povo virginense.

Virgínia, 7 (Io fevereiro dclSS.l.
.Iani-i:i. RodrigüesPiíreíkà dos Santos.

Ciiiima**- aiiiaci(*2i»iall

Os abaixo nssignados, em artigo sob
n rpigraplie acima o iisalgriiído Mascaras
a baixo, são dados como expulsos du
casa do Sr. Dr. Costa Ferraz, como mer-
cadores do templo.

So o lacto fôr verdadeiro, o Sr. Dr.
O-Li Ferra/, virá a publico confirmal-o,
pori|lie confiamos na sua dignidade.

Sc fôr falso, o informante d simples-
mente um miserável, quo devo ..ssignar
o qne escreve para quo todos o co-
íheçnm.

Antônio Lopes Ferreira.
Antônio uo Couto Sai.lks.

Rio dc Jaiiciro, 22 de fovereiro do I8S3.

CiMiijiiaailiIns» «lc <*wt,i*a<-a «le
O-'»' i ale I*_itB'oj.io-ã_ e Gb*jl.<>
E'„l'it
Pergunta-se ás dignas directorias, que

figura fica fazendo o integerrimò cm-
jii'og(iilo Georgo Land, que tem exercido
n':iquciin companhia cargos do primeira
ordem o confiança, desempenhando-os
sempre a perfeito contento dos iuteres-
saiiüü e do publico em geral?

Um por todos. (•

E' de El :a si aliam* I
Uma casa commercinl, quo se reputa

séria, por'um seu proposto contractou a
compra ile seis palmeiras, á razão do
o-! cada nina, e dizendo-se que deveriam
ser iie.iiirdicioiiadas, foram ellas trans-
portadas em tres caixões erigradádos,
a lSõOi.

A's!) horas, um indivíduo, a mandado
do vendedor, foi receber o preço; e um
soei-' da casa compradora, não satisfeito
cm deixar de eu prir o sou dever, pa-
çando. ainda dirigira insultos.

0 vendedor o o insultado vão usar dos
cius legaes.

A Municipal.
2C de fevereiro de 1833.

A«! {Mililico íüiasÈjisieaise
Pre ina.se ao publico fluminense que

na prnnile oM-iua.do Leão de Ouro, rua
do llnsi.icio, esquina da Jqs Andradas
(Taboletas 1-lncamadas , fazoni-sa ^òdos
cs concertos, il'ora em diante, gratult*-
incuto, em tod s~ as roupas compradas
no cslabelcciincnto. 1-1' esta mais uma
das gr„i]iles vantagens quo seus própria-
tario.i oilorecoin, alem das já conhecidas
io publico. (•

ABaeJ Parcaiò
nor motivos de saúde, reti-

íí Vi
Devendo,

rar-mc por nlgum tempo para Petro-
polis, peço desculpa ás minhas doentes,'••ausência e da demora, que, d'esta

resultará para o restabelecimento
to o mais rápido dos seus sotlVi-

C
Du. Abei, Parente.

21 do fevereiro do 1SS3.

esta
sorte,
comp!
mente

Ao 8_. Aaig-iiMto lto«Ia*i_-Bie_
Daaaa-t»

Declaro que, deparando com nm artigo
ua Gazeta de 22, vi que o senhor só
quer ser Augusto. Olhe que ha outro
Augusto Palhaço, e, quando ahnunciei.
não disso Rodrigues Duarte; e tlquo
sabendo que o palhaço que aqui se acha
trabalhando é o Nenô, por causa de Au-
gusto Queiroz estar doente, como se pddever nos programmas da companhia.

PalMyro Braqazio.
S. Christovão, 22 de fevereiro de 1883.

»-Jc__i(Jiv.__K(?ic_ííw_____,:___jai_ •_____-__>

UUIiCK
MÉDICOS

Dr. Bastos Coelho (homceopathia).—R. e
C. rua deS. Josd n. 97.

» Bahia, medicoeoperador.—Mol. sys-
thema nervoso, aíTec. da pelle.C. eR. R. da Prainha 31; 12 ás
3. Grátis aos pobres.» Carlos Eiras.—Flspoc. em moléstias
mentaes, dá consultas no becco
das Cancellas n. 2, das 2 ás 3.

» Eiras.—Mol. da gargantaecavidades
nasaes. C. das 2 ás 3; R. Ouvidor,
entrada pelo becco das Cancellas.

» Faria Castro.— Esp;': febres, syph. e
utero; consult. e r. S. Pedro
n, 14-1, largo do Capim.

» Lopo Diniz. —Especialidade: syphi-
lis o affccçoos da pelle : de 1 ás
3 horas. Rua da Candelária 21.

t Marinho.— Ii. rua dePaysandú n.2.
C. rua Municipal n. 23. Con-
cultas da 1 ás .').

> Maximiano A. de Lemos. — Rua
S. (lemente n. 53 e rua da
Quitanda n. 61, antigo.

» Matta Machado—R. rua do Bispo 31;
O. rui do Visconde deInhuiima
51 ; das 12 ás 3 horas.

» Pedro Paulo. —Operador e partoiro.
C. e R. rua Sete do Setembro 58.
Cons. das 2 ás 4.

» Rocha Lima—R. R. Comprido 21 A
C. r. Violas 80, 2 á 3 li.—Mol.
da in<anciã.— Mol. do figadoc coração.

., Werneck. — C. rua de Theophilo
Ottoni n. SO, das 2 ás 3. R. largo
do Cattete n. 3.

Consultório medico dos Drs. Cardoso
Fonte e Álvaro Alberto; rua do
General Câmara 151, 1' andar.

. OCULIiTAS
Hilário de Gouvèa. — C. r. Ourives

115, das 12 ás 2, e Misericórdia
das S ás 10; resid. Bella da Prin-
ceza 1.

ADVOGADOS
Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho

— Rosário 57, sobr do, das 10
ás 2 da tarda

Dr. Prado Pinientel.—Rua do Hospício
n. 57.

O conselheiro Manuel da Silva Mafra
mudou o seu escriptorio para ii
rua do Rosário n. 50.

COLLEGIO
Collegio Almeida Martins.—Lavradio 17,

rcrehf! alumnos sem pagamento
do jóia de entrada.

t________r__Bt_____ta___a__

üÜitLAKAvuiJio
ABSOcinçaío «Io So«*coa«a'0_

RHsaÉinia Coasde aPI-ai
Tendo o Sr. Dr. Antônio Aiigelo Pe-

drpso pfferocido os seus serviços me-
dicos a esta associação, prévinò aos
Srs. associados que S.S. acha-se nos
dias úteis das 8 ás 10 horas da manhã,
no seu consultório á rua da America
n. 2.

Secretaria, 21 de fevereiro do 188'!.—
O 1* secretario, Ayrâo Sobrinho. (•

BARÍO DETaÜÃTEMY"
A commissão eleita para dirigir n rea-

lisnção do busto cm mármore, dedicado
pelos funecionarios do ministério dama-
rinha á memória do illustre almirante
Francisco Cordeiro Torres Alvura; recebo
propostas, em cartas fechadas, para esse
fim. podendo ser ellas dirigidas ao pre-
sidenlo da commissíio,o Illm. Sr. capitão
de maré gueira Pôster Vidal. (.

CLÜB 00 ENGENHO VELHO
O 6' saráu-còncerto terá logar no dia

21 do fevereiro.— O 2* secretario, Fer-
reira da Rocha. (¦

Km praça do juizo do orphãos da 2*
vara, que terá lugar hoje, 23 do cor-
rente, serão vendidas as casas o terrenos
pertencentes ao casal do finado Jacintlio
Manuel da Silva, situados na rua de
Santo Antônio, na estação da Piedade.
As avaliações podem ser vistas no car-
torio do escrivão Paiva, rua du Consli-
tuição n. 48. (.

f's*.'. Ob*.*. 5*.B'aí_5Se5s*o
O Poder Central 6 na rua da Consti-

tuição n. 29. para onde asLL.*. d'ossa
jurisdicção o ns qno adherirem a oste
Or.'., devem dirigir suas correspon-
iTRiieiriS,"Sobi'0£orii!t.'is ao abaixo assig-
nadi\--OQÍ'.'. Sefl-.-. Ge.r.*. da Ord.-.,
Fortunalo J. F. Lopes. (•

Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de janeiro

Comniunicoaos Srs. sncios qno se acha
aberta, n'estn secretaria, a inscripção
para a aula de calllgraphia, em todos'os
dias úteis, das 10 horas da manhã ss
3 da tardo e das G ás 9 da noite.

Secretaria, em 22 dc fevereiro do 1SS3.
—O 1" secretario, Arthur de Castro e
Mello.

GRÊMIO JUVENIL
De ordem de nosso presidente, con-

vido aos Srs. sócios Inseriptos na íista
de rateio a virem quitar suas assigna-
tnras. allm de que lhe seja franquéa o o
ingn-sso na soirde e recita inaugural,
quo terá logar em 24 do vigente;
outrusirnscioiitiflco-lhes quo não terão in-
gresso na festa os Srs. sócios que dei-
xurem de assignar na mosma lista.
O Sr. thesoureiro acha-se á dispo-
sição do* Srs. sócios atá o dia 23 ás
8 horas da noute. na sua sala.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro delS83.
.— O 2* secretario, Nolasco Nasci-
mento.

Congresso Gymnastico Portuguez
Rogo aos Srs. sócios alumnos da

escola de gymnastica o especial ohse-
quio de reunirem-se no edillcio social,
ho e 23 do corrente, ás 8 horas da noite,
afim de elegerem director para a dita
escola.

Rio de Janeiro, 23 dc fovereiro do 1883.—Subral da Rocha, secretario.

ESCOLA DE MUSICA
Solicito dos Srs. soeios uhimnos d'estn

escola o obséquio dc comparecerem hoje
no edillcio social, ás 8 horas da noito,
pura trnt.ir.se de nssüriiptos urgentes.—
_.. Cardoso, director.

S. dc S. Mútuos Luiz de Camões
Sessão do conselho hoje 23 do corren-

te, ás Choras da tardo, á rua do Re-
gente ri. 19.— O 1* secretario, V. de S.
Freire.

wmmí n mama
COSTURAS

De ordem do Illm. Sr. intendente pre-
vino ás costuteirás de ns. 201 a 300, que
do dia 22 a 2S do corrente haverá dis-
tribuição do costuras, das 10 horas uo
meio. Durante os mencionados dias não
haverá recebimento de costuras.

Secretaria da Intendencia da Marinha,
em 21 do fevereiro de 188!).—O secretario,
Oliverio de Paula Travassos. (•

A TODAS AS SENHORAS
O apparelho do crystal Baccarat para

toilottede senhora, olferecido como brinde
do Natal pelo grande armazém de modas
Au Boulevard a todas senhoras, coube
á Kxma. Sra. D. Izabel Meira. esposa do
Sr. comiriend lilor Antônio Josá de Mcirn,
negociante estabelecido na rua do Ro-
sario n. 73. (•

iíen! A«!*i«>eln<;:"io IíeiYòn«oiite
«low Aa*t!f*taa«b -'«•.«•taBJSraaezes

Dc ordem do Sr. presidente convido
todos os Srs. sócios qures a reunirem-se
om ass.mbldii geral ordinária, no proxi-
mo sabbado 24 do corrente, pelas 7 horas
da noite, no salão do Congresso Gym-
nústicô Portuguez, á rua do Núncio 25 A,
generosamente cedido pela sua digna
directoria. allm do assistirem ao acto
solemne de posso da nova administração;
e bem assim á entrega de diplomas de
sócios beneméritos, beneméritos distin-
ctos, com ns competentes medalhas, e á
inauguração do retrato dc um dos admi-
nistradores. ISTessas çircumstancias con-
vido os Srs. agraciados e sócios dlèsta
associação a comparecerem n este neto.

Secretaria da Re il Associação Boriéfl-
cento dos Artistas Portuguezes, cm 21 do
fovereiro do 1883.— Lusitano Guima-
rfíes, secretario. (•

Companhia Fstrada de Ferro
Príncipe do Grão-Pará

A directoria da companhia Estradado
Ferro Príncipe do Grão-Pará pi-ovine
ao publico que, tendo aberto provisória-
mente o trafego da linha entre as es-
tações Raiz da Serra o Petropolis, do
combinação com a imperial companhia
de navegação a vapor e estrada de ferro
dePetropoli8, estabeleceu para o seniço
de passageiros, entre as mesmas estações
a seguinte tabeliã:

Partida do trem:
Da raiz da serra, logo depois da che-

gadft do trem de Mana.
De Petropolis, ás 7 horas da manhã,
Todos os dias, devendo começar do

dia 22 do corrente om diante.

Para boa ordem e execuçSo do serviço
estabelecido, faz sciente aos Srs. passa-
geiros que só lhes 6 permittido levar
comsigo uma pequena bolsa ou volume
equivalente a vinte centimqtras cúbicos,
não excedendo o peso do sete kilo-
granimos.

As bagagens, quetiverem do seguir no
mes no dia, serão recebid s somente atá
ás 5 Iioras e 15 minutos da manhã, na
estação de Petropolis.

Rio. 19 de fevereiro do 1883.—/. F.
de Alencar Lima, director-secrçtario. (•

Coitii>UEi!aEn T«>lei>lioaaiea «lo
Ra-a-fl

A Companhia Telephonica do Brazil
pede por especial favor aos Srs. pro-
prietarios qne se dignaram conceder-lho
permissão para collocar ferros sobre q-
telhados de seus prédios, queiram ves
rificar com cuidado se os trabalhadores
que se apresentam, são empregados
d'esta companhia, visto que tem cons-
tantoinento recebido reclamações contra
avarias feitas por indivíduos estranhos
que constróem linhas.

A companhia, obrigundo-so a concer-
tar telhados ondo forem collocudos seus
ferros, e responsabilisando-se por qual-
quer avaria ou falta que houver, prove-
nionto da collocação dos referidos ferros,
não pódc ser tida como responsável por
abusos praticados constantemente por
outros que se anrcsciitam em seu nome.

Os trabalhadores da Companhia Tc-
lephonica levarão um cinturão de couro
com o nome da companhia pintado em
letras brancas, e um cartão com o nome
da companhia, também, e assignado polo
chefe da eonstrucção, J. ÍI. Bornes. (•

Coi»i>aaa!iãa IVaMtoi*}!. A_'«'ico5t*i
c lailaasta*Sal

No dia 27 do corrente, começa-se a
pagar o dividendo relativo no 2' so-
mestre do anno passado, na razão dc 33
por acção, das il horas ás 2 da tarde,
á rua Primeiro do Março n. 80.

Rio <]<e Janeiro, 22 do fevereiro de 1883.
—Barão da Lagoa, presidente. ('

Sociedade A. dos Artistas Al-

_.otea*in 133*
A 5* loteria concedida para a irman-

dade de Nossa Senhora da Batalha, da
corto, extrahir-so ha terça-feira 27 do
corrente. Acha-se á venda o rosto dos
bilhetes no escriptorio do thesoureiro ú
rua do Ouvidor li. 58.

Rio do Janeiro, 21 de fovereiro do
ISS!!.— Pelo thesoureiro, Francisco An-
Umes de Nosàreili. (•

REAL SOCIEDADE

._«___.2T^^r_;i__sK_;is':;

nmim

club orara POBTÜGÜEZ
ASSEMBLÉA GERAL

Domingo, 25 do corrente, ás 5 horas
da tarde, em continuação ã de 11 do
corrente.

Secretaria da real seciedado Club
Gymnastico Portuguez, cm 22 dc feve-
reiro de 1SS3. — O secretario, Pária
Machado. [•

Imperial Companhia dc Navegação
a Vapor o Estrada dc FenVde
Petropolis

De ordem da directoria faço publico
quo, tendo cessado o serviço da serra,
recebem-so propostas, em carta fechada,
ató o dia 1" dc março próximo futuro, á
rua da Alfândega n. 17, para compra dos
carros e animaes quo eram empregados
nV.quelle serviço.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do_lí83.
^George-P-r-Lmnt. (•

De ordem do Sr. presidente convido n
todos 03 Srs. sócios a réunirem-se cm
assembléa geral, cm continuação, do-
mingo, 25 do corronte, ao meio-dia. nã
sala da sociedade, & rua da Carioca
n. 50, pa».i discussão do parecer da com-
missão do contas.

Rio, 22 do fevereiro do 188,1.— O secre-
tario, F. Loureiro de Carvalho. (•

Grupo _>«««»tatiaitSoo «Sos Qiaai*-
tsas-Fesa-as

Moléstia em pessoas da familia da casa
em que funcrioiia o Grupo, obriga a que
fique transferida para quando se annun-
ciar a soirde que devia ter lognr ama-
nhã 21.—Thomas Medína de Oliveira.

Assüoe-sscíto lie Soccoa*B'0.s nihra-
iii«»;.-iM«>".!!o»''a aã Itcs*taaii*a<'ilo
ale l*orrtii(j'al
Sessão dn conselho, hoje 23 de feve-

reiro, ás 6 1/2 horas da tarde, á rua do
Senador Euzobio n. 09, sobrado. — O
1* secretario, Lopes Braga.

I-scoü'*.. «3e E3eBatB_aB*.«!'ai'1!e.|!i intaaa-
tMn _K'3o HaittiSisitín CSiaccERaaa-
ceíatíeo «Io EíEo «Je JíiaieirM»
Hoje. sexta-feira 23 de fevereiro do 1883,

terá lognr a sessão de congregação, ás 7
horas dniioife.— Pliariu aceu tico A'. Silva
Bittencourt, 1* secretario adjunto. (.

mm iiOTiüs
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portos jo_ mm
O PAQUETEA VAPOR

Mii Si M 1-S-lltlJUi _y.I_\F l_.fl..! a v
sahirá no dia 2S do corrente, ús 10 horas

da manhã.
com escala pela

Recebe carga abordo ou no trapiclie
Cleto, ató o dia 20.

Encommendas nos dias 20 o 27, atá o
moiò-diá, no trapiclie Cleto.

Valores no escriptorio no dia 27, atá
& 1 hora dn tarde.

lOIABDSlIAlíílAlÀMlO

REAL COMPANHIA

ALUGAM-SE 
commodos para pequenas

famílias ehòiriens solteiros, desde 10)j
atd25S; ria rua de Santa Luzia n. 41, so-
brado, á que se trata. (•

\ 
LUGA-SE ura commodo, em casa de
familia, a uma senhora ou casal sem

filhos, por commodo preço; na travessa
do Bastos n. 17. (•

DI!
PAQUETES A VAPOR DE SOUTHAMPTON

O PAQUETE A VAPOR

sahirá para
Sontlianititòa o Ilavro

com esc Ias por
Bahia, Maecló, 1'ernaaala.eo e

X_í_»__k_>S-
ano dia 2-1 do corrente, ao meio-dia.

Recebo bagagens dos Srs. passageiros,
na praia dos Mineiros, amanhã, utd ás
9 horas da manhã.

O embarque dos mesmos sonhores d na
praia dos Mineiros, amanhã, duns horas
umes da partida do vapor. :

pnra
Neva. a 9 de março
SsoiBíSeíío, a 21, idom,
Tíi-çaaíi, i 9 de abril.
Ta*e«it, a 24, idem. —
BCISic, a 9 do maio.
Nev«í, a 24, idem.

Pura fretes, passagens e mais informa-
çOes, trata-se no escriptorio do super-
intendente. (.
¦írV|IlliEI!i()I)_MAWi

E. W. MAY.

ÉBlÉ
COMPANHIA NACIONAL

03

IlGÂ® í WWW
LíKBÍA UO SUL

. P.

O PAQUBTB s
commandante o l' tenente E

Seíxas
sahirá no dia 25 do corrente, ás 10 horas

da manhã, para
@___.If**J,_rC3>!-_5

Psn-fiBtanf.vasiá, Atutoaataan, Síiaaía
€í»«!saaa*5aa!., SSF.O fS«*íaíl«He._

Poa*elo A.eett*e. Moutevldéo
_

_=_ T__e_3LO S«_^__73r«3S

Informações no escriptorio. (•

63 ROA DA ALFÂNDEGA 63
gJBgKSÍSSSSSSSSS&StSnSSS^^BB^^^^^.^^^^^

\ 
LUGA-SE um copeiro do 15 annos,
pnrdinho, de casa de familia; na rua

do Hospicio n. 200.

LUGA-SR uma preta boa lavadoira;
\úb. rua deS. Pedro n. 41.

LUGA-SR um cosinheiro e copeiro;
a rua da Quitanda u. 120 B, rolo-

joaria.
Ana

A 
LUGA-SR uma sala e alcova.com en-
trada independente; na rua da Ajuda

n. 48.

4 LUGAM-SB dois quartos, próprios
/-apara moços solteiros, muito indepen-

(lentes earejados; na rua do Riaehuelo
ri. 73, sobrado.

Á 
LUGA-SE nma rapariga, que cosinha,
eiigomma o lava; ria rua do Visconde

du Itaboraliy n. 78, Nictheroy.

ALUGA-SE 
uma sala. que servo para

um casal ou solteiro ; ladeira dc S.
Bento n. 1. (.

4 LUGA-SE um moleque pari copeiro
f\ ou serviços leves; na rua de D, Mi-
nervina n. 21 A. ('

A LUGA-SE um sotão bem arejado
Efccbm duas pequenas salas c cn irada
independente; na rua do Conde d'Eu
n. 2S9 A.'

« LUGAM-SE commodos, tom banhos
/\do chuva o serviço; nas ruas do

Riaehuelo ii. 19 o Senado ns. 5 o7. (•

LUGA-SR por 30fi uma casa com duas
salas, duas alcovas, água encaiiiuia e

saguão : na rua Attila ri. 4. (

4 LUGA-SE uma alcova; na ladeira
i_do Senado n. 7. ('

4 LUGA-SE o sobrado da rua da Prai-
fi nlia n. 117, por 50;!, gaz e agtia;
trata-so -na-rua_da ConstituicÕo n. 42,
escriptorio. ('

¦'f^íZ&^ttTZ^ZãZãZZZi!;
escriptorio.

__.-__i„_i';3____*__in!JE_íi

V 
LUGA-SE uma casa. com duas salas,
dois quartos, cosinha e pomar, na

travessa do Cabuçú n. 5 B, Engenho-
Novo: a chave está nu rua do Barão do
Bom Retiro n. 25 A, venda. (•

\ 
LUGAM-SE a 258. lindos chalets no-
vos, esm duas salas, dois quart.s.

cosinha, rcceptaculo, tanque, agun c
a réu, próprios para pequenas, mas de-
cenles famílias, são hygieiiions e bonito
recreio; á rna dèS. Christovão n. 259 B
e trata-se no chalet n. 18, (*

\ 
LUGA-SE a casa da rua do Cunha
Barbosa n. 14, com muito bons com-

modos o magnífica vista; a chave acha
se á rua do Livramento n. 71 e trata-se
á rua do Lavradio n. 87. (•

\ 
LUGAM-SR duas saletas àipèssoas
decentes, tem água ; rua do Carmo

n. 14. 

I.UOAM-SE uma bon sa'a de frente,
o nlcova; rua do Carmo*-\ gabinete

n. 14.

LUGAM-SE duas seletas, uma por
utra por 258; rua do Carmo

A LUGA!
A 208, o

n. 24.

\ 
LUGA-SE a loja da rua do Carmo
n. 20, para negocio limpo e decente.

1 LUGA-SE na rua do Catteto 'n 1R2,¦~\ ou na rua do Visconde dá Itaborahy
n. 9, o prédio n. 9.Ia rua do D. Luiza,
com acua, tanques, gaz, jardim o vastas
aocommodaçües. (•

\ 
LUGA-SE uma sala o alcova, com
tres sacadas, o m is dois commodos

com janollas, um por 123 o outro porS/S,
entrada indo endoulo: no 2" andar da
rua Primeiro do Março n. 81.

A LUGA-SR umn c isa para pequena fa-
f\ milia; na rua de siuita Luzia n. 32;
fundos. (*

í.«U€l,_»S_i o at*»iã_éih dn rua
Wlo/_osario n. 71; trata-se na mesma

rua n. 73.

4 
LUGA-SR a casa da ru i da Floresta
n. 1. cm Caiumby; tráta-se nn vonda

da esquina da rua dos Coqueiros. (•

A LUGA-SE um preto-'*. bique, para serviço:
velho, moçam-

ços leves domes-
ticos: não tem vícios, ó fiel o int lli-
gente; quem pretender diiija-se á ru i
do Ouvidor n. 60, das 10 horas em
diante.

4 LUGjVM-SE salas e quartos muito
f\ arejados, com limpeza o banhos dc

chuva,fornceendo-se comida a preços com-
modos, em cnsa particular; no campo
de SanPAnna n. 43. (*

,4 LUGArSÈ a casa assobradada da rua
í do üirio do ItSpaúipe n. 14 A, ponto

dos bonds da rua do Mattoso. ('

4 LUGA-SE, para casa do familia, por
; 32' monsiies, uma escrava muito fiel,

que cozinha o lava com perfeição: tra-
ta-so na rua do Mercado n. 10, ou na
praia do Caju n. 39.

YÊNDEM-Sp! 
armações, halções o vi-

draças de fazendas, calçado, droga.
ria e chapéus: na rua do Visconde do
Rio Branco n. 69. ('

VENDE-SE 
um moleque muito próprio

nara copeiro; na rua de S. Carlos
ri, 53, em Niciheroy. (.

YENDRM-SR 
dois prédios do pedra e

cal, ns. 139 e 141 da rna dó Conde
trEuj o ultimo foi reconstruído de novo ;
trata-se na rua dos Andradas n. 29,
placa.

VENDE-SE 
a casa da ladeira do Se-

nado n. 18, cnm grande e excellente
terreno do esquina e duas frenles para
ódiflciir, sendo ò braças pela rua de Paula
Mattos e 14 pela ladeira: trala-sc na
mesma, ou na rua Primeiro dc Março
n. 15, loja do ferragens. ('
"í 7ENDE-SE um prédio assobradado, na

V rua Estacio de Sá, e mais dous pc-
quenos acabados dc novo para tratar-,
na mesma rua 9. ('

ENDE-SE uni terreno mis Oílioinas,
rua do Dr. Bulhões, informa se por

favor, largo do Rosário n. 10, fabrica
dc cigarros. (*

VENDE-sE 
duas grandes malas devia-

gem; na'rua dos Ourives u. 45. (¦
¦yENDE-SE üm

v Terra Nova, dc
próprio para uma
Misericórdia n. 45.

bom cachorro de
seis a sete mezes,
chácara; na rua da

C

fj7ENDEM-SE um l-mco do carpinteiro,
V do armar o desarmar, com C 112

palmos do comprimento, Se um ttíro de
jac ir.uidá, muito cm conta; na rua dc
Saüio Anlonio n. 17. ('

VESDEM-SE 
na llquida.ão de verão

no grande armazém de modas „ií
Boulevard peignoirs de fustão br-nco
com tiras e entremeies bordados, a 1QS:
ditos do linho, percalese cretonnes, a 5 ;
laços, gravatas, aitn novidade, de seda e
rendas de seda, a Mj}; ura saldo do ves-
tidos, ii 188, 248 e 283: riquíssimos (ia-
massés do seda pari grande toilette, a
3S80Ú o metro, setinetas francezas, íi-
sãs e lavradas, ultimas novidades, a
900 rs. o metro. (•

ITENDE-SE carvão vegetal, tanto a
V varejo como por atacado, mais ha-

rato do que enl outra parte; no novo
deposito á rua do Senador Pompcn
n. 140. (•

VENDE-SE 
uma excellente limita de

Godfroy; ua rua de Santa Luzia
n. 32. (.

ill-SE uma casa do quitanda, em
boas condições, com louça do paiz ;

para.ver etratar; rua do Mattoso n. 4.

pRECISA-SE tomar uma criança para
I criar do leite;na rua de D. Feliciana
u. 101.

l.USA-sE de unia criada ; na rua
_ de S. i''rancisco Xavier n.70, serviço
de duas pessoas.

Í)RRC1SA-SE de um commodo para
! uma pessoa do commercio, só pnra

dormir, pieferindo-se em casa do família,
sendo em uma das seguintes ru as: Aquo-
dueto. Aprnsivel on Monta Alegre,Santa
Thereza ; curta n'esta typográpliià n
D. C.

J)RECISA--d2 de ütii preto, velho, na
I rua da, IToir.i n. 58, -n. Christovão,
para trabalho muito insignifícaiilc ; ves-
te-se, dá-se-lhe de comer e casa para
morar.

É)REGISA-!SE do uma criada livro, para
. o serviço de duas pessoas ; na rua do
Riaehuelo ri'. 119. (•

|)R_CISA-SE de uma criada, qne lavo,
i èngommó o cozinhe com perfeição ;

n i rua Leopoldo n. 36, Andaraliy
Grande. (•

1'jiRÉGÍSA-SB do uma rapariga, livre,
S para casa de uma senhora; na Tra-

vossa das Partilhas n. 7.

t_aa_)

Eoupas sob medida gjy
çus de casimira cambraia,de cOrcs lindas,
ou pretas setim ; 358 e 40fil jaquetão ou
paletot i Rink,calça o collete de panno _no, diHgonàlicasimiíádecòr ou cheviott.T
458: õO.s:, cróis. ou fraque, calva o col-
lote de paiin,ifiiio,iliagon-il ou cheviòcfe;
133 a 203. calçi a cullete do bi-im do
linho branco, fino, lona ou do fantasia:
208, 25g e 3081 calça o collete de casimira
preta aetiiii, tina: ligi cal.a o collcío do
brim do cõr; na grande alfaiataria—.
A Coro i da União, rua do Hospicio,
186 Aj osquinu d i da Conceição n. 34.

no dígüstivo)
.. nn. Peruas: du

MACEDoabre oappetíte, facili.aa digestão
o fortifica o estômago. Nenhum remédio
tom obtido iíiüaos resultados no truta-
mèii.M das aiTecçõcs estóriiáehicas.

Unicamente na rua da Uruguayan.
n. 99 A. J

ESTÔMAGO m

para tosses, bronchites a
asthma. Uruguayana 99 A.

M. P.—Acima do aço está o dia-
mante. masacina está a Provi-

liincia. em quem confio; do mãos postas
vos peço qüe me não façaes perder us es»
peran.iis, no contrario considerar-me*
hei o mais infeliz dos padecimtes, dai-me
uma esperança, so mo quoreis ver feliz,
Anjo dn terra, dai uma resposta (
S. E. V. E. N., senão elle morre.

tTMH 
senhora costureira, cosendo per-,

jfeitãineritè nn machina, habilitai! > a.
ensinar primeiros lettras o escrita; de-
seja empregar-se em cas i particular;
quem precisar, dirija-se á rua do Gene-
ral Câmara n. 183, sobrado, ou annniicie
por esta tolha.. (•

IÇOES particulares, do eseripturaçãc
jiiiercantl, portuguez francoz o nrith-

metiçà, por professor idôneo. Tratu-sa
na rua Sete do Setembro n. 207. (•'

XPLipADOR do mathematicas'-Ruí
do Gonçalves Dias n. 40. (•

httT3C[S'Â-.SE de uma criada, preta ;
1 rua José' Bonifácio n. 45, Nictheroy.

|)RECIS-V-SM compru* pardas, para
! alfoi'riurem-se ; na rua do Goneraí

Caiifàra n. 289, sobrado. (•

jRECISA-SE de um pequeno para uma
olliciua de seleiro; rua das Violas

n. 89, sobrado.

JeJKECISA-SE d» uma criada do meia
6 i lüdo para cozinhar o trivial; rua d i
Uruguayana n. 39.

f)REClSA-SE do bons ofileiaos s ipa-
8 teiro.-f, parti obra do linmom, paga-se

bem; na rua da Assembléia u. 71, so-
brado, fundos. (•

J*jRlíC!SA SE de uma criada para todo
I o serviço : ua rua dos Andradas n. 23,
loja do calçado. (•

IfRBCISA-SE na rua do Machado Coe-
5 lho n. 74, de uma criada de cOr, paVii'

todo o serviço do uma senhora. (•

PRECISA-SE 
do um í negriilha para

servr.os leves o cuidar de crianças ;
na rna Sete doSetombro n. 72, sobrado-

TCO-l chapóus da ultima moda, para
senhoras o meninas, a (IR, St, 103.1'8,

143", 10?, 183 e 203: ditos do lueto a 58,
18. s8. 108 e.121; lava-só, tinge-se een-
fei1 -se á ultima moda todo n qualquer
ch ipáti: na rua de S. José n. 77.

|)IANOS bons, compram-se a dinheiro,
; p ga-su buii preço; na rua do Riu-
chuelo n. 209, antiga casa do Guima-
râes.

SR 
lilguni senhor quizer ajudar a uma

diminuta íamil a a viver, píèstanduíse
aos serviços domésticos, queira annun-
ciar por esta folha para ser procurada
sua riiorada. (•

)MS"JA-SE 
encontrar, pára casa do

familia, uma menina branca 011 do
cdr, te a idade de 14 annos, dando-so-
lhe tudo quanto for necessário á sua
subsistência o ensino doméstico; quem
estiver nas condições, dirija-so á rua
Formosa n. 76. (¦

(f.ME. V. ensina a l.er o futuro por
_ji meio das cartas, assim como pela
cíara do ovo ou pó do cafó; 11a rua do
Luiz d.o (.'aniOos 11, 90.

¦mt. ANT.OXIO C...SIO-V, me-
«rrdicõü Consultório, rua da Urtignayíitiii
n. 99 A, do meio-dia ás 3 horas. Itesi-
deiicia. rua Dois de Dezembro 11. (7, con-
sultns das 7 ãs 9 horas da matihii; ohn-
iiládos a qualquer libra. (•

)I.\ NOS.—Pagam-se por bom preço ;
na rua dos Ourive3 11. 8; sobrado. (*

íí"*j?r.r»/x O melhor o o
£i!>_-__ü_ mala sogtu-fl

cmilri a impotência 6 a tintura do gon-
gibíé e mar puama; vórideVsò unica.
monte na rua da Assembléa 11. 89, phaiv
macia. (

r-OMPUA-SE ouro, prata e brilhantes;
Vjiia rim da. Carioca n. 8S\ (•

5)IANOS.— Compram-so. vendem-so a
| iiliigam-so a 83, 10,'., 128 « '53 men-
saes, coocertam-so e allnain-so na rua
Seie do Setembro 11. OS. (-

1, OS calvos. —Quoreis tor cabellos,
\ usai u pomada da Nova Cintra. Cat-

teto n. 213. (,

R. .IOS10 M. DE ANDRADR FI-
GUEIRA, advogado; rua do Rosark'

n. 50. (

JÊRDEU-SE a apolicó da divida pu
blici.do valor d 1:U0 13, juros de 6 •/„,

n. 71.052; quem a achou entregue n.
rua do Carmo ri. 59: gratifica-se. ('

I^OM^IOnOaaoltíJia*!».—A!uga-si
^iiin havendo na casa lianho de chu-
veiro; nacliacani daru 1 do Santo Aniarí
n. 67, Cattete, casa do familia. (

* S SENHORAS que quizerem mudai
f\!\ fôrma do seus ch 'póus pira a ul-.
lima • oda, [iodem fazel-ò com poucí
dinheiro; na rua do S. Josó 11, 25, so
brado. (.

MUTIOLAS do Monte Soccorro, joins
__ouro, brilliaritès; p igam-se niuito bem'

rua du Carioca n. 72. ('

/"«APIM. — Vendem-se grandes cortes
\ .na chiicaru da Praia do S. Christova,
n. 197, Ca.iú. (¦

C-ftSTtUli-II.I.SAS. 
- _»a*i*e:Ha-fiH

e<3C C<V.i"iv!31'«'!3*:íN, 5)St <"5a«<Si «?«>)
Í3;'«*ía. «le g-afiiyinitasi, 5'í i<ná «_;
«.siltisaadji. ."lagia-we Ssuaij. \

para leito o colorantes
jinra dar còni rriantèigí
e queijo; os legiümoi

trazem a Marca Estrella (estrella h anca
deiiiro de circulo encarnado) e licli .m-ss
á vonda 1111 rua da Alfândega 33, Kiinga
Ihoefer & C, importadores^ (,

"rTrr.I^TT 
i 7~, WSAJLTtXA. tòitr.ieto do cevada, tri.ff)bnDEL-SE a caderno a da caixa eco- _«_ 0 0 aveill gcl.minadas, coíifrá a' de-

g nomica da curto n. Gb,07o. bilidadè nrovoiíFontÓ dó litialriíiér causa

VENDEM-SE 
uma mobilia de jaca-

randá (arco), uma mesa do jantar,
guarda louça, lóucadoí, elc.i etc; na
rua Fernandes n. A, Engenho Novo.

YENDÈM-SB 
seis mastros, próprios

para kiosqtics, botequins ou boteis,
bem como quatro magniflcos quadros,
jiroprios para o mesmo .fim ; na rua—do
Sacráhiento h". 12.

P4HTE GiSll
Títo, 23 de fevereiro de 1883.

O mercado do cambio não tevo altera-
,'âíi, continuando' os bancos a eaccar a
21 d. sobre Londres.

lteulisuram-so poqueuas operações a 21
'1. bane rio o a 21 1/1G d. dito sobre
'•ais mniriz.

Km pai ei particular o movimento foi
"çquenu a 21 1/8 d..

ltepnssóu-?o papel bancário a 211/16 d.
A' llima hora constava que se reali-

israin operações a 2! 1/8 d. bancário so-
bre caixa matriz c a 21 3/16 d. parti-
ciilir.

0 movimento da Bolsa foi pequeno.

Os soberanos fecharam com comprado-
res i. U}i5S0, e com vendedores 118020.

As vendas de cafó foram de 000 saceas.

10

MOVIMENTO DA BOLSA
"eiiiloram-se:
¦il iqml. geraes de 6 •¦/. 1:0658000.
<7 ilitas idem, 1:0073000.
S0 "iias idem 1:068§000.

1:1003 dita idem miúdas 1:0608000.
lf)08 ilitas idem 1:0003000.

1 liita idem de 4003 l:05O_Ò00.
•|:iM soberanos llgõÓO.

. n> ditos 113580.
.'' icçôcs do D. do Brazil 2893000.

ditas do II. do Commercio 2148000.:i' tinas E. F. P. Grão-Pará 2O5S000.
'•> itaslí.F. Leopoldlna 2003000.•'' iltias Carris Urbanos 2103000.
i" 'dtas Jardim Boiánico 1703000.
«Ij ditas rocas I). Pedro II 1333000.
;'„¦ mlr.s Traiisp. M. de Saveiros'"!©:.

t. hyp.do 1!. Predial 701/2 •/,. '

s idem 77 •/„11! tli

lobre I,

31 KTA DOS CORRETORES
COTAÇÕES 0I-11C1AES

Cíilllfiío
nil.res.-90 d/y 21 d; bane.

idem.Sobro Hamburgo.— 90 d/v 559 rs
Sobro Ituliii.—3 d/v 403 rs. idem.
Sobre Portugal.—3 d/v 251 % idom.

Apólices
Geraes do 0 '/. 1:0658000.
Ditas idem 1:0678000.
Ditas idem 1:06S§000.
Ditos idem miúdas 1:060,3000.
Ditas idem do 400g 1:0508000.

Metaes
Soberanos 118500.
Ditos idom IlgõSO.

Acções
Banco do Brazil 2893000.
Banco do Commercio 2143000.
Comp. Carris Urbanos 210800'.
Comp. E. F. P. Grão-Pará 205fi000,
Comp. li). F. Leopoldina 200,3000.
Comp. Jardim Botânico 1708000.
Comp. Docas D. PcdroII 133,3000.
Comp. Transp. M. Saveiros 958003.

Letras hypolhecarias
Banco Predial 70 1/2 •/..
Idem idem 77 •/„.

J. A. A. Souto, presidente.
A. àe Barros, secretario.

Éfll^.>flM_ffi«__-_uq___^

BOLETIM
DE 7 A 22 DU FEVEltEIUO de 1883

Para o paquete inglez Elbe
Cafi;.—Nossa ultima revista foi com

datado 7 do corrente.
O mercado, desde então, tem passado

por varias phases.
Ató o dia 12, continuando a mesma

procura, os preços foram em uma alta
contínua c progressiva, nté alcançarem
uma dilTeronça de 6Ó0 a S00 rs. em ar-
roba, sobre os preces que vigoravam c
foram cotados na partida do La Vlata.

Chegando, porém, dos principaes con-
tres dc consumo noticias desfavoráveis
c desarimiuloras, a procura de repente
esmoreceu, os compradores retiraram-se,
c, na cessação do qualquer negocio, os
preços tornaram-se puramente nomi-
naes.

Este estado de cousas prevaleceu ate'
o dia 21, quando houve algumas vendes,
as quaes nos habilitam a dar as cota-
ções que se seguem; notando-sc, poivm,
quo se as noticias d além mar continuam
a ser desfavoráveis, é natural que o
valor do gênero aqui terá de soIVrer
nova reducção.

Vendas da quinzena: 109.000 saceas.

médio do 9.809 saceas por dia, contra
8.700 na quinzena anterior o contra
3.850 no correspondente periodo dc 1882.

A existência d computada em cerca
do 103,000 sacras.

O destino do café vendido foi o se-
guirite:
Canal, Norte o Mediterrâneo.... 18.901
Estados Unidos  85.5S3
Diversos portos  4.510

Saccíi 109.000
Cota-se;

Lavado.,...,.
Fino o sup...
1* bon
Primeira
Regular
2* boa
2* ordinária.,

Por arroba
53400 a 78500
63400 a 68700
67000 a 63100
5340!) a 53600
4}SOO a 58100
43300 a 4f,600
3;; 300 a 330Ü0

Por kilo
367 a 510
435 a 456
403 a 415
307 a 3S1
320 a 317
292 a 313
224 a 215

.CAFÉ EMOARCADO NO DIA 21 DE
FEVEREIRO DE 1883

Phipps Irmãos & C, E. Unidos.
Norton Megaw <<c O, Galveston.
P. Clemente „C, Baltimoro...
F. Sauwen et C, Hamburgo.

saceas
1.527
1,333

502
50

Total, IIIIHHIMIIKMl 3.467
Desde o 1* do mez 232.800 saceas.

ENTRADAS DE CAX'_

E.F. D. 1'edro II:
Dia 21 309.192
Desde o dia 1* 7.337.696
Igual periodo de 1882.,.,.. 3.587.733

Cabotagem :
Dia 21 59.920
Desde o dia 1' 2.'879.036
Igual periodo de 18S2 1.492.778

II. Vcnirji
Dia 21 59.520
Desde o dia l* 1.425.120
Igual periodo de 1882 1.030.-130

GEKEHOS ENTRADOS PELA ESTRADA DE
FlillUO HO DIA 21 DE FEVEREIRO

Café 369.192 kilos
Fumo 5.893 »
Toucinho .,;; 5.516 t>
Queijos;,........... .*ís b\Qlã -
Algodão.... ...íi 364 i
Tapioea...,,,......,.« 20o -

i__A-^.-~~ -_^_t*.-^ UÕ40, .,*..

KHHDIMHUrOS FISCAES
A Vfandega:

nii 09
Desde o 1* do mez
Igual periodo de 1SS2....

ltecebedòria:
Dia22
Desde o 1* do mez.......
Igual periodo do 1832.,,.

Mesa provincial:
Dia 22
Desdo o 1° do mez
Igual periodo de 1882.;.;

115:9223410
2.470:0913008
2,317:3053574

24:3593903
445:1438930
357:3775783

1:3213532
200:1993776
197:4228028

desfachos d'exportãção no dia 22
Londres—D. Cotrim & C, 119 saceas de

café no valor de 2:6348660.

VALORES EXPORTADOS NO- DIA 22
Southampton —Vap. ing. «Elbe»: P.

S. Nicolson & C, (ouro em barra)
136:9713150.

ENTRADAS NO BIA 22
Imbetiba — 10 hs., van. « Parahyba »,

359 tons., comm. Francisco Augusto
Luiz, equip. 35: c. vários gêneros á
Companhia Estrada do Ferro Macahé
e Campos; passags. J.osé Moreira Bar-
bosa, Antônio Gomes dos Santos, F.
Pereira dos Santos, Tliormiz Pouzara,
JoãoLaiiin.Navaiino Antônio da Silva,
Joaquim Edmundo Minot, Lourcnço
Gonçalves, Santos Martins, Alexandre
Mercie, João Black, Antônio Victorir.o
da üilva, D. Thèraza Isabel Dias da
Silva, D. Maria J. Dias, D. E.diigeiiia
Rosa da Conceição, Felix 

" 
Coelho,

Francisco Coelho "Filho. Joaquim de
Almeida. M. Lyrn. Dr. F. Perôstrello.
Ângelo Joaquim Monteiro, Dr. Felippe
Sampaio Corrêa, Mattos Junior, José
Rabello Teixeira, Manuel Antônio Ve-
lho, Bento Beüòdióto O. do Almeida,
Agostinho II. da Costa, Antônio Mar-
tihs dc Souza Junior, Pedro Chatol da
Si Júnior; J. N. Perestelloj F. Machado,
J, Teixeira Pinto. Antônio Ayros Foi'»
reira Gomes, João F. dc Macedo Fer-
reira, D. llenriqncta Colaça, D. Pau-
Tina da Conceição, Eduardo A. Pe-
reira da Silva, Dr. Carlos Cláudio da
§ilvn, José Cláudio da Silva. Benjamim
Leão. José Ferreira, Gonç.iio Teixeira
Guimarães o 1 voluntário^

Rio da Prata-6 ds, (1 ds, "do 
Montèvi-

_,4-„ yâJ_*?IV *¦*-*«.___ »UC__ -rJ)«—>«|_A-).<-_.. /.í%«A.«

N. Hãnslop; passags. o ing. James
Jackson Erskmó;! ò ali. Otto Kíets-
chencr; o ital. Cassio Lauari, 3 de 3a
classo o mais 8 cm transito.

Santos—19 lis,, paq. ing. «Elbe», comm,
,T. Brandcr; passags. José Fernandes
Braga, Ribeiro da'Costa Silveira, João
de Almeida Gaiiet, João Augusto Fi-
gueiredo; os inglézes Edward May,
Thomas Ptirçhas; os portuguozos Ma-
ximiano Mendonça, José do Valle; o
italiano Bartholomcu Bucardi, o mais
12 cm transito.

Relação dos passageiros entrados hon-
tem dos portos do norte, no Daquele
nacionc-.l Pernambuco
Capitão do mar e guerra José Manuel

de Araújo Cavalcante do Albuquerque,
sua miillior, 1 filha o 3 criados, 1° tenente
Amaro da Róòlia Cristalino, 2" tenente
Lourcnço Ferreira Valente, 2* te-
ner.to Firmo Antônio P. Cassão, José
Alfredo Delvelice, Salvador Poiiipeu de
Barros 

' Sobrinho, Francisco Joaquim
Cassiano, Guilherme José Leiic e sua
mulhor, engenheiro Luiz Augusto Dias
de Fariã| engenheiro Antônio Alves da
Silva Sá e 1 

"criado, 
D. Maria Francisca

Vianna, tenente Manuel Joaquim Pereira
e 1 criado, D. Raymunda Maria da
Conceição, D. Luiza'Maria da Conceição,
Di Maria Cecília do Espirito Santo. D.
Josepha Maria da Conceição, José Ma-
nuel do Barros, Enésis Campos. Francisco
Antônio da Silva. José Fl.orcncio de
Souza, D. Maria Magd ileiia da Silva,
José do Patrocínio. Manuel Baptista,
Dr. Acyndino Vicente de Magalhães,
Dr. Luiz de Albuquerque, José Justi-
riiàno e 1 criado, D. Julia L. (VAraujo,
c 4 filhos, Luiz Antônio de Souza e 1
cíirido, Joseph Fry, Ignacio José Alves
de Souza, capitão Vicente Antônio do
Espirito Santo, Dr. Antônio Francisco de
Albuquerque, alferes Pedro Nbláscd do
Sotr/.a, sua mulher c 1 criada, Zèferirio
José da Costa Valente, Di. Júlio F. de Al-
buqúerque, Raymüodo da Silva, Antônio
L. Ribeiro, Graeiano Grande, Goddo
Domenico, Dr. Affonso Lopes Miranda.
D. M-ria A. do Ilollanda Cunha, 3
filhos c 1 criada, o capitão Domingos do
Souza Barros, D. Carolina Maria da
Conceição, D. Maria Joaquina da Con-
ceição D. Francisca 'Maria da Concei-
ção, D. Maria Joaquina do Amor Divino,
Antônio Viceíité da Costa e 2 ç?cv-avos,
alferes Alfredo F. Mur.iz, çígennêiró J.
E. Peixoto d'Araará_.t- - 2 criados, en-
or-nbeixa A . P. P. d!Anjaj.au.|a o J filho.

g—_l_^-^_i__g?

Dr. Manuel F. Affonso de Ciirvnllii e
3 ciiados, Dí Lconor de T. Argóllo
Wlííitcly, uma sobrinha, uma criada,
uma escrava e 2 iiir/oiiuoi--, 6 cadetes,
101 praças, 48 praças dsi armada, 5 po-
lieiaes, 7 mulheres e 13 fillios.

/"«AFl" nioido superior o garantido a
\ .600 rs. o kilo; veurle-so ha antigi
fabrica da rua do Senador Euzobio n. 47
e na rua de D. Manuel ti. 16. (•

rTjiÉNDO-SE extrãvi ido as apólices per-
JL tencr-ntes a dois contraetós sob
ns, 11,-P"'5 o 14il06, óllectuadòs polo
Sr.. Manuel Aiiició (Ios Reis o D. JõseJ

í píia Maria da Silva, com a associação
| Garantia Nacional, vão ser requeridas
1 novas apólices, alini dos ditos contraetós
j entrarem na liquidação a que a associa-

ção acima está procedendo; Itio de Já-
neiro, 23 de fevereiro de 183.3.—Por pro-

I curação, Emilio S. F. B citas.

i T[}jES OA habilitada concerta o lustra
U|l_iiobilias,-_o_iodo o qualquer traste

cm casa dc família, por commodo preço;
chamados á qualquer hora ua rua da

'Constituição n. 45, lojn.

rrjiRASPAS^A-SE. cm boas condições,
uma casa do cutileiro, na rua da As-

übléa n. 14; hoje mesmo sem falta
para tratar.

bili.liidii |)rovenieii!o do tjtialqtier causa
para produzir augmento do gordura 

'«
força nos nitisctil s. iía taihbe.ii com
ph.isphoro, óleo da ligado dei bacailiáu.
idio.sphutos, hypophosj.liilos, nlterativris
iupuio, peptone, yerbiuã; viburniiia,
ferro, carne, vinho," ioiliilo- etc, etc,
para as moléstias em que fOi* riecessarff
a applicação dVsies liigreiliõiitós; M.rci
&'..*:; "'tiüSat 1'i'gisirada (èsirella br.mct
denlro do circulo encarnadoi; exigir 9
in irctt B-M.treltã acima, signal d- ga -
rahtia dos legitimes. Únicos ugenies!
n. 18 Rua da Alfândega, tíiiSaisü-
.laòé.fea.* «.- _. ('

ff*ts.óGv-_;J-l/i
Produetos applíçaveis 0

SAIIIDAS NO DIA 22
Santos—Paq. ali; «Paranaguá», comm.

J. Behrnir.iin, passags. 0 inglez Fre-
dèriçlc C. Marklaud o mais 21 passa-
ceiros cm transito.

Bahia—Bare. nac. «Marinho IV". 321
tons., ni. Manuel Ribeiro Corrêa,

. equip. 10 : lastro dc pedra.
Porto Alegre — Sum. «Amparou, 113

tons., 111! João Paulo Cordeiro, quip. 7:
c. vários negerós.

S. João da Barra— Pat. «Tres Irmãos»,
118 tO.ris,, m. Iüoii.iiiges Ferreira dos
Santos, equip. 8: em lastro (l'ã'g\i'á.

Barra de S. João—Hiat. «Gargoá-, 44
tons., ni. Manuel Moreira, cquip. 5:
c. vários gêneros.

Hélsirigfors—Brigue dinam. «Brodrcnc»,
218 tons., m. li. A. Baumann, equip. 7:
c. café.

Pesca—Lancha aSantV.nna**, m. José
Ribeiro Pinto Mathias, equip. 13:
c. sal.

—Lancha «Trindade», m. Francisco de
SanfAnna Lopes, equip. 13': c. sal.

Cubo-Frio—Vap. «Leopoldo», 7-1 tons.,
ra. Domingos Ribeiro Guimiu'ães,equip.
13: c. vários gêneros.

Southampton — Paq. ing. « Derwent»,
comm. C. Wi Hanslip; passags. os
iuglezcs William Mátlíews, 8 em tran-
sito.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO MA 22
liajahy por Santos-Pat. nac. «Paquete

de Itajahy»;
Southaníntõn e esc—Vap. Ing. «Der-

v/cnt».
Turlcs Islands-Brig; ing. «Ilomely».

VAPORES ESPERADOS
Portos do Sul, Rio Branco
Portes do Sul, Ca.oií)*
Rio da Prata, Sdcoic
Rio Grande do Sul, Calderon
Liverpool e escalas, Aricc.

VAPORES A SAHIR
Southampton o esc, F.lbe{V2 hs.)...
Marselha c escalas, SávõU
Portos do Sul, Rio de Janeiro

(10 horas.)
Síuitei. „; Jo-séilO hs-i».,,,..,,...

24
o.j.
24

25

__tfir. is. Mír *uuiT*daLao_se'eo.i
o -

partèirõ e especialista das moléstias do
utero o das crianças, recebe chamados o
dá consult is do 1 ;'t3 3, no largo do
Capim 11. 59. Continua a atteriiler era-1
tíiilaniónteâs pessoas que são realmente
pobres nas terças e quintas-feiras. (• •

ipOMMODO.-Aliiga-sa cm casa de fa-
H. jmili i. sendo uma sala e alcova; na;
rua de S. Pedro n. 284.

PAPEIS PARA CASAM-UWÍÍr,:
* trata-se na rua do S. Pedro ri; 231. c 

'

OOMPKAM-SR moveis e mais obiectos
H_ide casa do familia, pagando-só bem ;
na rua da Assembléa n. 20, loja. (•

JATURALISAÇÕES,-Estas cartas são
^|hoje grátis; tiram-se na rua do Ge-

neral Câmara n. 289. sobrado. (•

BANHOS DO MAR.-Alugam-se bar-
JJracas para banhos, na praia do Rüs-
sell, 30 bilhetes 53; trata se na praça da
Gloria n. 37, lado do mar. (•

URO, prata e brilhantes, pagam-se
bem, no sortimento de jóias, rua da

Carioca n. 70. (•

npENDO-SB perdido a apólice n. 31009
J. da divida publica, do valor nominal

de um conto de réis e juro de 0 "/., da
qual era üsofriíctuaria Paula, crioula:
pede-sa a quem a achou entfegal-à na
rua do Cattete n. 15, que será gratiíl-
cado.—Sebastião Diontjsio Gil. (•

E'-stKeifãm.é,'n.:tò GS
¦z-t7>ia,i":-- _ o. inflamm"a'.5ó c pedras na
UrejUll. d, bexiga, hydrocele, flstu-
Ias o hemOrríioidás. Cura radical sem
operação sangrenta, pelo Rs*. Èírissay,
especialista da iiiculdadc do Pariz. Cor.-
fiultas do meio-dia ás 3 horas, rua do
General Câmara n. 14. ('

T.TMA perfeita costureira franeeza,
y tendo trabalhado como contra-mestra
nas principaes pfflci-ás do Pariz, corta
sobre os ultimes figurinos, alinhava o
prova os vestidos pòr 23 e 33; na rua
da Ainda u, 7 (ofiicina de costuras). (•}

iilçdieiiia, artes e iiidustrlu, espe-
ciali.-1'iles èstraiigclras, marca Estreito
(estrella branca dentro dc circ ilo encar-
nado) a ptyços sem competidor. Rui,
da Alfândega n. 38, Klingelhoefer <& C.
importadores. (•

€\ 
melhor -k*slB5fe«ínsiie é b W_-
caâlaiM marca __i*_è_*___«- (éstreiíí

br ncá doutro do circulo eiicaiiiiàdò)
rua dn Alfândega n. 38, KÜ.Hgfé-

| Il-ioeíVi-* «fc Oi, importadores; ('¦

DROGAS e PROPUCTOS CHIMICOS

li IP.Ii.l wíMàW
MARCA ESTRELLA BIÍCAHNA_1A

Sendo informado que Drogas c Produeto,
cliimiçõs de Hamburgo, c dc péssima
qualidade se vendem no Brazil sob uma
marca muito séhielhaiTitè a minha marca,
tenho a avisar o Publico de esta impus-
tura c lembra 1 o que a marca sob a qual
os meus produetos têm sido importados
no Brazil por muitos annos c a qual Ibi
registrada no Tribunal do Commercio uo
nium 1S76 é uma Estrella ençar-
nada em Fundo Branco e ira?
a minha assignatura.

JOHN \Vi\MAN. Londokí

aos calvos;
Oleo vegetal doXerlry, más fresco do

todos os óleos conhecidos, o seu aroma
é natural, faz nascer os cabello-, 011-
deados, compridos até aos pés, previiie
a queda, tira caspas elVectivameuto. iu-
fornia-so na rua Nova do Ouvidor 11. 11.

Um dos agentes tlierapeüticóa quo
mais utilidade trouxeram á liunianidailu
foi a _iíi*ailicl>i-. conhecida sob a
nome dc V3«»I«õ «lo .3i;a*uijo_a
coaiijicsto, do Rebello & Gràiijo; com
esta medicina (hoje táo vulgarisiila), as
doenças do ligado e bnço dosapparecoai
como" por milagre, e, devido á sua acção
tônica c reparàdora, os doentes experi-
montam em pouco tempo- uma trausfor-
mação, pois quo o appetitè se lhes res-
tabélece, ns üéjeCQues so regularisani, a
dc tristes e cacheiicos so tornem vign-
rosos, levantando hosanasl

Nos hospitaes. na clinica civil, o nosso
Viaslao «íe ,í!35*5*i5k!3*_ e;>3_v3f>.,-'iíí*'
tem sido npplicailo sempre com o maio**
proveito para os doentes c honra para
cs médicos que o prescrevem.

Vende-so nà raa Primeiro de Março
n. ul B, eequina da do S. Pedro. phaW
maci_ "

m

¦:-"i"ít1_B
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Como estou contente do ter comprado
uma. frente fiisá_a para testa ó uma
.cdinha por lf5? porquo mo acho tão

.. chie f que estou mais moça e mais bo-'' a ita, o sabes onde ú que comprei 1 cm
::asa-do Ba mista, largo rio Rocio n- 16,
D-n.'.' 16, A'S TRANCAS MONSTRO.

-%_TRÕVADORA'
Colleccão de modinhas, lundus, fadl-

nhos, ela., etc, fazem parle desta.çol-
lecção os populares tangos: Olhai, Olhai,
O iinior tem fogo, e outros no mesmo
gosto. A' venda na livraria do Arco, rua
ua Misericórdia n. 2, por 500 rs.

___-____!-.
Vende-se no deposito á praia do Sacco

do Alferes ns. 10 o 18, brusca, pesando
do 20 a 30 kilos a SOO rs., e litro 20 rs. (.

P. J. C. PAIVA
empresta dinheiro sobre penhores de
ouro, prata e brilhantes ; rua do Senhor
.,._ r_ .. .-<rt (•dos Passos n. SO.

CURSO Dl
Una do Cotovello n. 3, 2* andar,,ús 7

horas da noite.

FUMOS
Fumo, papel e palha para cigarros,

•_or preços baratissimos; á rua de S. Joso
n. 53. ,,<-'

ÂTTEHÇAO
E__*_vl_a*__i-s_i aio «lia 30

Viários nájiclé «le iiaiiiortnaiç3a
embrulhados em um lenço encarnado,
no trajecto ria ma da Estrolla ao largo
de S. Francisco rie Paula; roga-se a quem
os achou o favor de entregai-os na rua
Municipal n. 0, on Quitanda 48, sobrado,
grãtifl.cando-so bem.

ÂNGELO JOAQUIM MONTEIRO
Deseja-se saber ondo resido este so-

nhor, afim rio se receber um animal
chegado hoje rio Campos para Manuel
'Joaquim Pereira de Lima; no largo da
Misericórdia n. 7, sobrado.

Rua do Ouvidor 119, confeitaria De-
rocbe & C, a 600 rs. o kilo-; fabrica,
rua da Prãiiilta 25.

ÁGUA OA CHÁCARA DO VINTÉM
Esta ngua, potável por exccllencia,

precouisada ha niai3 de um século, apra-
ciada na curte imperial, no senado, no
paço municipal, por eminentes médicos,
e, por muitos distinetos Icnt03 da facul-
dade de medicina, laurearia pela Exma.
junta rio hvgine publica, a qual no seu
.abio parecer, ao terminar, em refe-
vencia li mesma agna, disse: tt ...ó clara,
Jimpidn, transparente, fresca, inodora,
agradável ao paladar, recommcnda-se
por suas propriedades organolepticas.'»
Aceitam-so assignaturas para a mesma,
na rua da Quitanda n. 07, ou na chácara
lio Vintém, á rua do Condo de Bomfim
n. 1, ou quando queiram, pelos mesmos
carroceiros, para o que o bastante on-
trégar o nome do assignante, rua o nu-
mero aos mesmos carroceiros. ('

VINHO FINO DO
vende-se a 83 a caixa, muito bom, man-
dado vir directamento; ruado D.Manuel
ii. 20, armazém", (•

LEITE CONDENSADO
(SEM ASS.CA_)

dos Alpes SÍiissos, ú venda no deposito
geral, rua da Alfândega n. 41: (*

_P.'Dl_0B__-&-_
19 Roa do Sacramento 19

Cdiilinuiim a emprestar dinheiro sobro
penhores de jóias de ouro, prata e bri-
lhanles. ('

A TliESOURA FIEL
no

G__=___.KTJCD
O proprietário d'este estabelecimento

{em a honra do participar a seus fre-
.uezes c an nublicò quo se mudou para

n rua ria Uruguayana n. 109, onilo es-
porá ser honrado com as suas encom-
mondas.

Os preços suo commodos c a obra per-
teiti. 

C

Mil ASSASSINATO
Uaaa aahaaaoa*ao5o Eia-èstes _ tle-

çltlia* o ca_aaaa.aa_>f aaâco po-
«Ieaa«!o coaaiiaetJa* o(»aaí os foi" aae-
claaaoaato.. «In casa «Ia a-aaa «loa
Oaarlvc. aa. .3, _' naadai*, oaiil.
Baia aaangnld.O- jictíacos oi*eco-
Bioaii a.1 caa.! oaatfMt__, nléaai. «Ic
Foraaccça* çoaaaSda »> ai-i» fiVn-a,
coaaa todo b imSisiieaa siavel as-
seio é iia*oaaaiitl(láão  polafo
íoío, caafíu>a*coaa-!nc, __»e__a* «Io»
|]ia*c'_o_ i*«*alaa_B«lc. o _ct* cosa
jtiaa'_csilaa'. ' (•

AÇOUGUE
Dá-se sociedade a um moço quo queira

ç.Qrtar, só pelo seu serviço, sem entrar
cora capital algum ; para informações &
rua da Alfundogà n. 205, sobrado.

' '¦¦ '-¦

___a_a__a____________________3E_____^

1E1T0S
Ricos bouquets de cravos brancos

FAZEM-SE NA

Rua do Visconde do Rio Branco

PORTÃO LARGO

Medalhas nas Exposições de PAfílS

dói
O lio.rope.-_od, como a Pasta-Sed, ó

a bii-zo balsa mi ca do c.otléina- o Balsamo de
Tolu: porem a accão rio Xaropa ô mais
rápida nas doenças 'das 

crianças, nos cazos
de' Bronehites agudas,

Pneumonia, Coquelaxc, fj
2'osse nervosa, üalarrlto, _*_. / i

Insomnia, etc. ipt £«*_

PAJISI. 22, rua Drouot, o nas Pliarmacia,

e§

Colleeçõcs novas, grando sorliraonto,
chegado ultimamente. Theatros

dourados, ordinários c meea-
nicos (novo systema).

Grande quantidade de papeis
do bonecos, os quaes so vendem poratacado e a varejo.

AO
MARTIN PÍCHEÜR 

'
115 Rua _cto.de Sctombro 115.;

Corridas em 25 de fevereiro de 1883, ao meio dia em ponto
_PiFtÒ _â-E___._S__C_Vd___.

i_
coí*i'l«l_.-_»a»eaulo IVovo FVtbu.íjo t tfan ola.jocto do fti*í..-5)l. tnncla i,_Of) _ie_*os.-E_ti*a_a _í

egiaas d. paiz, íaioiao. amolo o _• eai*o _nug-aao
para cavallos o

NOMES f NATURALIDADE | PELLO | IDADE
.**•¦:¦.)

I PESQ | COR DA VESTIMENTA | PROPRIETÁRIO

Ticolico...
Othello ...
Maricá....

Minas
S.j Paulo
Rio do Janeiro..

Russo  6 annos,... 51 kilos..
Mouro..!.... 8 j> .... 51 » ..
Castanho..... 7 » .... 56 » ..'

Rosa, azul—fita encarnada... i -T. Garcia de Queirós.
Encarnado o branco  Francisco'Lopes Sertã.
Marroh-amarcllo | Leopold Quarrá.

coa*___a.— I'rcinfo Coa_nicrclo« luilaistrla e na*to i _50_.— Distancia 1,500 metros.—Eaaírnda
cg-aaas do ital_, uieaios aucio e ai__ o _ aaigiae

Í5$, para cavallos c

Lucifer
Othello
Conde-ex-King Lear..

Rio do Janeiro  Russo quoim.' .annos.... 56 kilos.
S. Paulo  MEouro  S » .... 54' i .
Paraná  Vermelho.... 6 » .... 54 n .

3* coa'1'Ida.—Pichilo Jockcy-Cliib t 3008.—Distancia _,5.0 metro..—Eaa_*_«la 30g. jsna-a cavallos e egaans «le «ju _I«iaaer
paiz, aaaea*o_ paaa-o saaagaae

Marron-amarello,fita amaro _a
Encarnado e branco
Vermelho 0 branco

Dr. Cândido Brazilio de Araujo.
Francisco Lopes Sortã.
.1. G. Cardoso.

Othello........
Brazil..
Acrizo
-_* corrida.

S. Paulo
Rio de Janeiro.
Rio da Prata...

Mouro...
Castanho.
Castanho.

annos.
» .
» .

56 kilos.
54 -
56 »

Encarnado o branco.
Encarnado o azul...
Azul e encarnado...

Francisco Lopes Sertã.
Augusto Marques Braga.
Andrade.

-Prcuaio Caaitagrallo t _ 0O_. -DlstaiacSa _,5fiO metro...— Ea_ra_a
paiz, aaacsaos piai*o .astgiae

Í03, pna*a cavallos o cg-aans «le qaaa.íiajea*

Lucifer
Othello
Brazil
Acrizo
Conde ex-King Lear
5* corrida.— I*t«cinto

Bolívia
Cravo
Rádamés
Veada

Rio de Janeiro
S. Paulo
Rio de Janeiro
Rio da Prata
Paraná

Russo queim.*
Mouro
Castanho
Castanho
Vermelho....

annos.... 50 kilos.
56 » .
54 » .
50 » ..
51 » .

Marrou nmarello, fita amarella
Encarnado o branco
Encarnado e azul
Azul o encarnado
Vermelho e branco

Dr. Cândido Brazilio do Araujo.
Francisco Lopes Sertã. - *
Augusto Marques Braga,
Andrade.
J. G. Cardoso.

«loa Prodaactos: 3003.—Distancia _,_50 aaaea.a-os.-E_a_.Maa _Og,
do |ial_, _ té _ sjaains., iiaeaaos pua'o __.aag.ao

para cavallos o egoas, ps'o«íaactos

Rio de Janeiro ....
Nova-Friburgo....
Minas
Veada

Russa
Castanho.,..
Russo claro.
Castanha....

annos.... -10
» .... 43
» .... 51
» .... 46

kilos. Azul-rosn, fita havana
Encarnado o branco
Azul e encarnado
Azul, encarnado, bonet ene.

Vicente Fernandes Enncs.
Francisco l.opes Sertã.
Luiz Machado Coelho.
Periro Edi Salusse.

O secretario, Leopold Quarré.

para lavar a roupa com incrível rapidez,
nem trabalho de esfrogal-a,

Não corta a roupa por mais fina queseja, ciaria .alveja a roupa encarai.a,
sem precisar esfregal-n, batòl-a ou co-
ral-a. Com esta economia rio tempo o
trabalho podo uma lavadeira lavar uma
immciisidario do roupa por dia, 

"mais 
de,

200 peças. Unicanionto 6. venda na Gar.
rafa Grande, rua do Hospício n. 71. 3

S. CHRISTOVÃO
.__.

Espere o correio amanhã.— L.

SERPA JÚNIOR
Dentadura com chapa do ouro,

um dente, 20.S, tendo mais den-
tés, tí cada um lOfiOOO

Idem de vulcanite, um dente,
158, tendo mais dentes, 6 cada
dente 5<*000

Dentes a Pivot 1O.S000
Chumbagem a ouro, de 5S a.... S.OJJOOÒ
Iriem a platina 3.S000
Idem a crystal 5,,00o
Limpeza dos dentes :..,, "JJJOOO
Extracção década dente ou raiz. 38000

50 RUA DE GONÇALVES DIAS 50

T
era um minuto tinge o cabcllo o a barba
de uma côr preta o lustrosa, que so não
distingue da natural; não precisa lavar
o cabcllo; na Garrafa Grande, rua do
Hospício n. 71, Rio de Janeiro.

LABORATÓRIO
OÍIIMIGOE PMMIMAGE UTIGO

JOSÉ FREDERICO DA COSTA
PHARMACEUTICO

pçlln ("notaItlailo «luiaiacdlleâaiado,
_£o «3« ._a_eãa»o

Completo sortimento rie drogas, pro-
guetos cliimicins o -pharmaceuticos,-_.
cionaes o estrangeiros; a preços das
drogaria?,

RromptiflcaçSo pontual e escrupulosa
da todas as pi.scripçOes médicas o pe-
didos evoiitiiaos.

Analyses chimicas rie produetos na-
itiraés" e ria industria, fabrico rio pro-'diK:tn3 oiiiciiiaes, e segundo as pharma-
copóas e formulários exigidos.

Ó proprietário acha-so constantemente
Jl testa rio estabelecimento, onde reside
o abro-o a qualquer hora da noite para o
desempenho da qualquer pedido ou re-
ceita.
62 Praça da Constituição 62

BOTEQUIM S GÃSA DE PASTO
Traspassa-se um na praça da Harmo-

_ia n. 02, muito afreguezadò; para tra-
tar no mesmo ; negocio deeidido. (•

bronchite . caínrrhos, asthma o deflusos
curam-se com o antigo e acreditado xa-
ropc peitoral de Angico Composto, ap-
provaria pela Junta de Ilygiuiie, o único
rccommend. .Io pelos mais distinetos cli-
nicós ria curte o das províncias como o
Viiclhor especifico para combater todas
as moléstias dò pOiti. áf.irias ou chro-
íiicns.,, fêçó-g; Vcnde<t*jj:na Pharmacia
Bragantinii. rüada Ur "Tüayana n. 99 A.

jfm.
NOVO TRATAMENTOrfáj

ItSolestias de _stoma_ o|
Intestinos. S?oito, etc.

IiangailUe .lOebilldadc
B___í 1 d. Q

nrnnu satillon
(C.i,-_ assimihvclo Phosphatcs or_iri/'coa)

Conforta os Pessoas fracas e sem appetite,
troanças, fonvalosccntcs, etc.

rarii-OA-SK iouauii^ítk koü a roítiiA dk
CHOCOIAIE, ELlXin, SOLUÇÃO a PÓ

PARIS, 1, r. Fontair.3, o cm todas as Farmácias.
^gríiícããilia c-xpõ'"ã}?_univ_„rr_"a"
Ku Rio-ilc-Jüieiio: íieriuaim .. iiloltacta & Costa,

^^^MCABELLOS 1

« li" '¦¦'"'"'
K • ><<^_R_____)i

T-

_?E_Ç
it/iITI __.l\l«W IM J

_"r_J__.«T_»r\ _____________

*
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l*^ii*____i-«

0 PARA CERCAS
:*¦-",-'.¦,- --.-¦•:•" -••'...-..,,' m

fOnoiTii _ «pi«amj iai _Uy_py>_y*-*- a>-«'.__. ¦_ i_ qi

>i__,__i___ wAtm^m^Lm _ iyi____aTyL_t-j-n^--i . _ ¦_ .
.-¦:¦' > , hfjf . '

•n._*-y:»V.V. .. .-'ti'., ii'<:_Y_____r

PAULINO EHNKSTO DA SILVA CHAVES
1 João Ernosto da Silva Chaves,
L-sua mulher e filhos convidam aos

parêntese amigos do seu sempre
cho rado ô infeliz üiho Paulino
Ernesto da Silva Chaves para as-
sistirom á missa do setiniò dia,
oue so celebrará arrianhã, sabba-

do 24 do corrente, ás 8 1/2 horas na
capella do comiterio de S. Francisco
Xavier. Desdo ja confessam sua gra-
tidão.

ANTÔNIO NUNES DE SOUZA
A viuva, filha, gonro o irmãos

do finado Antônio Nunes rie Souza
convidam aos seus parentes o
amigos para assistirem á missa
de trigesimo dia, quo por sua ai-
ma mandam celebrar amanhã, 21
do corrente, ás 9 horas, na 111:1-

triz do Santissimo Sacramento.

'€_

Esta cxcollonte preparação 6 usada extensamente o com os melhores resulta-
dos para restituir aos cabellos sua cOr original o nos casos de caívicío f uzel-os crês-
cer do novo.

O _. aiovnilor «los calacllo. «lo Eíall ó um preparado medicinal, sua
acção o' radical o por seu uso são vigoradas o nutridas as glândulas de que dopen-
dem os cabollos. Applicada umas poucas de vezes, esta composição scientiílca cura
logo 0 calor, a irritação e transpiração excessiva do pericraneo o quo tendem a pro-
duzir calvicio, c ella torna os cabellos macios o lustro.sos.

A' venda nas principaes casas do armarinho c perfumarias.
ME-OSITO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO
W. R.

__.__£

EM

ES.O O O £4, <_Lx__:âa
Na antiga e bem conhecida photogra-

phiaric J. M. Arguellos á rua ria Carioca
n. 72; conlinúa-so a tirar retratos em
poreellana a ügOOO a duzia, trabalho ga-
rantido de primeira ordem.

J. M. Argiielles
PH0T0GRAPHO

72 RUA DA CARIOCA 72

MIA DE MARCAR IÍOllPA
com sinete, pennas o chapa. Escreve-se
cora ella na roupa, como se fesso nopa-
pei, o nunca se apaga, por mais que se
lave: vidro 18, (luzia 10g; na GARRAFA
GRANDE, rua do Ilospicio n. 71, Rio
de Janeiro.

KIORSHEAS
As gonorrlieas recentes ou chronicas

_iraiu-se cm poucos dias, sem risco rie
rslreitatiieiito da uretra, com a iuiecção
anli-biefiorrhagioa rio Rebello _ Granja
approvada pela Exma. junta de hygiene:
vende-se n ._ rua Primeiro de" M irçO
n. (1-1 B, esquina da de S. Pedro. (•

lll /__MB_I I T P/l/PR PÃfí/Q ftlflll _l__rS____l_s L.l.rlvtntmrnnlò 0,

| |'|| 
^ff^.^_l^^^ 

PERFUME PORTE-BONHEUR WÈ

¦ 8 .fB___r PEP.FUFtiES EXQUiSITOS: H
_<__ ^HèCfiij Boaquet aamova—__o_adu_en_nlo S'í»|
ül 

'_I__PÍ_§1S!' Cydoala do Chiao K
.'«ti __3_ÜS^ Stophania a"_us_-alío §M

s$fè -JsS31*"'" _cHoíroiio b2ane -- _-ai-fle_la 'jfâftk
Wã Bouquot do l'_mltié-WMto Roso ofKoaanllU-Solyflor oriental $M
WM Brisa do Klce — Bouquct de _olse dos ?rés, ete. |[|g

W^JESSENCIAS CONCENTRADAS (mt__ospern«n_) QUALIDADE EXTRA JM

Dcfoiitos nas iiii_lnaos Pcifumarias, Pharniacias o Cabcllcreii'03 dn áuicrioa.

: vMl__í
» /OT___ll_\il

* Ir _____^nvlvr" l £____. ^\^\'

IsÜf.UJlL

 _ . Jggj»i_at_______a________»_w_______a___i.iIIin__________-______[I__l_Q____r

de
COM

:__!__.___:_?©
Exclusivamente preparada com as

folhas do Matico do Peru, esta injec-
ção goza, desde muitos annos, de uma
reputação universal. Cura cm pouco
tempo os corrimentos IbUnorrhagia)
mais rebeldes.

Deposito cm Paris, Pharmacia GR1BAÜIT e C"
7, n.A. de la. i--euilla.de

e noi principaes Pharmacias e Drogarias
do Portugal e do Brazil.

__u__j______II][___Q j' o ".ul»! mm i»rr(. i XiDãifliT»-

^____i_É .

___S_fli____l

sendo todo do aço e galvanisaclo, resiste a toda a mudança do
temperatura, chuva e ao fogo

Uma paz esticado não dú de si. E' de uma duração infinital As farpas, também
de aço, torcidas entra os dois fios, impedem o eucosto e passagem do qualquer
animal II

Tam uma resistência de 1,100 libras de pressão 11
Juntando-se a tudo isto a moriiciriadê de preço; v5r-so-ha a sua superioridads

BObro tudo que se tem inventado para esse fim.
E. __ . I_ay participa a seus amigos o freguezes ri'esta cidado o no interior

qua acaba ria ser nomeado agente, dos Srs. It. Johnson _ Nophew rie Mancliosto ,
para a venda do arame farpado rie sua fabrica nas províncias rio Rio rie Janeiro
o S. Paulo. Estes senhores fabricam arame farpado em accordo com a companhia
Wasliburn Moondo Woreestor, Estados Unidos, inventores do pato. to cuja com-
panhia tam sirio representada 11'esta cidade por E. \V". May, duranto muitos annos

Deposito: Rua do General Gamara n. 55

_______ir______i___.'__L_A'''Jii,''J

Conceição da Boa-Yista (Minas)
rg] Cláudio José do Puga Garcia o

-J^L_João Francisco da Puga Garcia,
líí__S)marido e cunhado do D. Joaquina

Avrosa Garcia, mandam rezar
uiiia missa da trigesimo dia por
alma da mesma finada, sabbado
21 rio corrente, ás 10 horas, na

igreja da freguezia acima. ("

TloiuiNA AYROSA GARCIA
?fl O maririo o parontes ria falle-
SSJ-aCidá I). Joaquina Ayrosa Garcia

li-i.__nifth"{|am rezar uma missa rie tri-
gesimo riia por alma da mesma
íliia(lá:, sabbndo" 21 do corrente,
na igreja de S. Francisco de
Paula, as 8 1/2 horas. (*

8T_»7irS______ ffl*__W_4___i^
Manual Augusto Rodrigues de

Carvalho, Luiz Maria Rodrigues
ile Carvalho, seus irmãos (.tiiscn-
tes) c sua? famílias; extrema-
mento porialisados pelo falleci-
monto ria sou presido o extre-
mòsó irmão, tio e cunhirio, An-

tonio Manual Rodrigues rie Carvalho,
podem aos saus amigos o obséquio, rie
acompanhar os restos mortaes rio llnario,
hojo 23, ús 12 horas, ria rua rio Cunha
n. 8S (Catumby), para o comiterio rio
Carmo ; pelo que desdo já protestam seu
reconhecimento;

*^_i___'*___^w_:',__^^

Unihelina Rodrigues de Sara-
_.....;,_ paio Motta.JosiU .mandesIliimOa
__§P?e seus sobrinhos, agradecem do

intimo d _lrria a todas ns pessoas
que se dignaram acompanhar os
restos mortaes ria seu pres ido
parente Alfredo Rodrigues rio

Sampaio, ó ria novo as conviriam para as
sisíirem íi missa rie satiiiio dia, que terá
logar sabbado 21 rio corrente, na matriz
rio Sacramento, ás 9 horas.; o por esta
acto protestam sua eterna gratidão..

•.. .r.ric_!_______35^níj__c__^^

s

IL,

Antônio de Siqueira Lapas,
,...... _.]\Iaria Pnulina ria Silva, José-
B*§_,p_iná Amalia rie Araujo (ausante),

1 _rii-o ile Alcântara e Silva c João
1.. rie Araujo (ausente), conviriam
a todas as pessoas de sua ami-
zarie para assistirem ú missa de

trigesimo dia quo mandam celebrar por
alma da sua choraria esposa, mãi o so-
gra, O. Elisa llenriqueta do Siqueira, na
_ratr_^h>--__;ii-iaüeu_L^j_m!ailiã^21 do
corrente, ás S horas.

¦ _—. __ _^ ____-_____SI_______

RELÓGIO
Perdou-sa um de oura, para senhora,

no trajecto ria rua do Ilaririoch Lobo
aponto rias barcas Ferry; gratifica se a
quem o entregará rua da Quitanda ri. 22.

11 RUA DO CARMO Ul
Cnlçndo jma*n lioin .itg

Botinas de bozerro inglezas.IS'•(.• |_tinas de canguni, inglezas,78500; boi_l ido bozerro, com canos ile casimira i. I
glczas, 78500; botinas do verniz,7. -w
tinas do couro da Rússia, 6JJ500; botinilde cordovão, com cano de diiraqüe c.botinas rie bezerro ou cerdovfio a'í_cri, 58500 ; botinas de cordovão, li,,' I
1S500; botinas de bezerro, bico largo i1bnrzoguins de bezerro, 7g; sapatos _verniz, 08; sapatas de bezerro, hesn.
nboes, 58; sapatos de cordovão .'sapatos de lona, 88200: sapatos eom •• _ 

'
rio pau. ügSOO; sandálias domniTÒquim.">$; chinellas de liga, marca chave, 1 wi!chinellas rie feltro, 1R50O; cliineil_ ,i!
tapete, 18300". s Ui!

Calçatlo jina'» scaalaorna
Botas bronzeadas, com chapa, 10-íOO..

botas do duraque, 7g00O; meias botas _
pellica, 78500; meias botas rie dur .,«",
branco, 58500; meias botas de diirao.ua 1
preto, 38500: botinas de duraque, iMj.
sapatos do pellica', salto a Luiz XV,com I
chapa, 88000; sapatos ile tres laças,'com
chapa, 03; sipatos da setim, 5,8; sapato»
rie grade^ 4g; sapatos de oa traria baixa '

A. _E^_r_.^__."ç_a|
.íost* al_ Silva . híiIísm, Auto-

aal«> r-.aato E'"«!a*a*«_ f)So..i.n „,
.!lo..ó M_a*liaaãi Cni-ni.J.o ,)u.
ciãoi', soelos coHijioasüntoH i(a|
ísrnm «J. SíàiijtoS, _'ca'a»aa_ _.- _,
«!oe!:í«'ia(ai n oaiia n.aa*_ç_ rt\wt

. ou íió «lo tk'_i'eii_a<(> «5o íss.i
«3(. .._osa «lo É*o_(i3* |)i_'.(> (j'u"
<3_i>iü_ lli'aaiit o gja'; .los . B1«T.
í_a.*>i Cj_'_o3a*o .3i:i)Si>i-, b-« .i- M
rnaailo-. o 5i.ia.s;-(a « saMÀ'f. ito dol
siOlã ciigiStãal o B«aci*'os, ."•(>¦.tt::,!(i§|
o «íiàtBViittO Ha-.i-jo í_'t'_ia-:5,i, <> ü'.
vs-o (ia» i*<*S2>.òaasialillU3_«lu ||__>n P
ísaaaaa ;a iaa*aaçn.

fiüo t_s .aiaioBro, _6:«le revc-l
i*(*!a'<> do _ . "i3.— _Oho (!;i K_v:i
_hii.<__—Auto.8o £*_!_» .i>|,.
av«_ H. í>a*(iâi*3a.— Jsj.é BSartlnj

_ aas*:aeàa*o «JsaiiSos*.

___. 3R1__._í__<Çií\Í
,_>_. «Ita .Slvsà Sfaaiíos e Au

iotitsa 5 .cito _£'_i'_-_ íl5()i'oi:-i»|
a5:aa*«iií.'l£>i«tia :i «falsa iii*n't;tá o aos [.«aa_ saaaaSg-ohi o IVegtiiaexca ito|
_Bt(ia*l0a* «300, ai coates' (!» <?;u|
i (iõ.ÇiasiÒBfoalòeoa»a*«aato ti. 110,1

«5:i!ãt_a _»:_ giias-ia sou . ociol
SÒH<3íia*io o .a'. __2!lu>_ :iioE
Ainea'íci_ii> Eaoojicc, conti."
_53í»a5í_> si íueMiaaia fii.iaá dei
S_!at;>., R'.it*!*a„ & ... com oi
Coiaiiaa«.a*eío <1(* inõllaniioa iiotl
aVtiícft. .«. ocoià. 8s'aaiiiç5«_, aa fnal
(•le S. B^ül?á*o aa. _íí.-^_S_g>ci>aai'ü|
aaacrot! .a* n j». otoc.„o « oim-
___çn «_ ae fi(iiia!>a>« (Hm_ en:.i-
a*:aua tá csai';_aaia _i'aiaii.

aí_> <!. .íonciàa*., _íí «5o fevo-
S»C_*0 «lo _.0_. — .__ ió «5si . Ilvo

.n_ii_o ü^aiti) jj,*t
a'sa_ H3«aa*e_':i. (•

_l^^_l«
w___)í__-

OPFBESSIO IMpraiNO BULGSÜS
TOSSE ._\f_ El _3 H _ü í. A CURArATABimn.nrn.ntn _____._¦_______ Pe _ Rir.ARnAS _Pir.CATARRHO-DEFLÜXO ______________5____________ Pel03 CIGARROS ESPÍC

Aspira-so a fumaça quo penetra no peito acalma o syniptoma nervoso
facilita a O-pcctoraçâo o favorisa as funev-cs ilo.s or^aôs respiratórios.
Venda em atacado em casa do J. ESPIC, 120, r. Si-L.izaro, Paris

Depositário no Hio-a_a-Janeiro: BOMINGOS J. da FONSECA & C\
n

HELP TOÜR SELF
_7_*c-t£-i «_L<3 vós mesmos

_^

DO

'"•'DR. EOBAKTS, DE LONDRES
O grande suecesso que este remédio tom tido pelas suas qualidades anti-febri

deve-o á sua composição cm que não entra o sulfato do quinina, nem substancia
alguma mctalliea.

As--_-:.pc.ie.n_.a_../.___Jèm .provado que o Elixir Africano 6 rio uma eílicacia
corta na cura ile sezões, febres paludosas", iiifeínitttentcs, inflanimatorias, billòsas,
assim como o melhor tônico contra a chlorosis, anemia, menstruação diüicil,
irregularidade do digestão c ria velhice.

E' também o melhor preservativo até hojo conhecido contra a febre amarei
typho o peste.

DEI» . SMTO 0_--6AI_ PAIS A O IMPÉRIO BDO BStÃZIIa

LUIZ SAMCHES & C,
10 RUA THEOPHILO OTTONI

Precisa-se do um bom oílicial, para
uma fabrica de teeidos ; para informa-
ções, na travessa de Santa Rita n. 25,
funileiro.

VAAAAAAAAAAA-A.AAAAAAAAArf'
-*i . *.
-. í) Sa*, B>na'_o «ão Caaaaliad ó p-
_ continua cm sau consultório; ru a ^-~j rio S. Pedro n.-l-l, á disnosição rios r
j doentes do vias ourinarias o utèro, E
^ luryn. o e ouvidos, que o queiram ^.
_] consultar. p-

. Consultas lodosos dias, ás 10 ho- p-
-. ras. F"
_1 Os doentes da larynge e ouvidos ^
_5 só serão ntteiidirios nas segundas e p-
-. quintas-feirns. p-
. YTTTYTTYTY.YTTTTTTTTTT .

^AAAAAAAAAAA-AAAAAAAlAAtf

3 DR. DEBMEVAL DA FONSECA E
MSSlílCO [>-

H RusmENÇiA.: rua Seto do Setem- r"
3 bro n. 72. £
_<( Consultas rias S ás 10 horas >-
-. da manhã .-

. Também recebe chamados á rua [h
j do OtiviKor ri; 70. °~
>YYYYYYYYY'YYYYYYYYYYYY ."CARTEIRA 

AGIIAj)7_ 
'

A | cssqa qtiS perdeti uma carteira na
rua de Gonçalves Dins, om 22 rio cor-
rr-nte, contando 198^00 cm dinheiro o
vários papeis, poda procural-a na rua rio
Ouvidor u. 125 A, sobrado, onde lhe sara
entregue, dando cs signaes certos c pa-
gando o presente annii.nçió.

••.¦_-^"__v__-z_t=*.C-_t-'j;; ',r_T-lrTTll-f' _r:r ._Tf-!"'''1 - ._¦ ^_.-:__i-_.i^t_^-*-^wr."_i_T_w__«_.c___e_r--___i- ta^nn ________________&

1 m\ 11 8l_1II i il _í:i_ LIlIlliilE
APPROVAÇÃO DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS

O QUINIUM LABARRAQUE ó um Vinho cmiiientcrn.cntc tônico e febrifugo destinado á
substituir todos as outras preparações de quina.

O QUINIUM LABÀRRAQUS coutem todos os principios activos das melhores quinas reu-
nidos aos vinhos mais generosos,

O QUINIUIv- LABARRA.QUE c prescripto com vantag-em aos convalcsccntcs de doenças
graves, as parturientes c à todas ás pessoas fracas ou debilitadas por uma febre lenta.

Tomado com as verdadeiras pílulas de Vallct, saô rapido.os cffeitos que produz nos casos de
chíórost. anemia, cores paliidas.

Em razão _i efficacia do QUINIUM LABAR- . _>?
RAQUE é preferível comarlho em copo de licor, .o ^J^Cff yúSaWíZíl^S^A
iim da refaiçao o as pílulas de Vallct antes. jt

yéndc-seriamórpàrte das pharmacias sobaassignatura : n
Fabricação em atacado : Casa L. PRERE et Ch. TORCHON

rj), rue Jacob, PARIS.

__3Wt____ ari-rr^J- bc -^«___--_r_iat.tT^ -T ~js___ nt- gSSSB—3 ¦i>_^ra_K3n_v^>t__B _^_r;____^*T?:r__i¦l3^rc___C,

_ji ini __<_,v_
Lavam-se, tingem-se o fazom-ss, por

preços os mais razoáveis, chapéus para
senhoras e crianças-, toucas de incn.nn
c . .iihoras de idade, o concarliiin-se í
ultima moda por ílfi; na rua Sete di
Setembro íi. ÍS, sobrado, esquinad.iiloi
Ourives.

Tosses e bbomchites
Curam-so com o xarope peitoral ill

feriegoso, angico o nlcatrão (la Nnrno:^
approvado pela Exma. Junta doliygiani
publica, para combater todas as iilfol-
ções rios oryãos respiratórios e ria gtr-
ganta. como sejam: tosses, bronclilto
recentes e chronicas, nstlíriia; dores di
peito, .utrocaçpps, (latliixos o l:iryn,'(,
como attestam os oiàtlnctos liiedicoiDti
Ttvano, Azevedo Macedo, Antonia dl
Siqueira c Pereira Portugal, etc: vcn_
nc iiiiicaiiicnln na rua ria Ass-uiihliú u. .
plinrmaci . o drogaria Jo Povo, rua'A
i.uitaiida ll. 103 ('

_10LESTI_S - DA PELlT
Tintura do salsa, caroba o siioitpín

branca, dcpuriitivo vegetal do _.;u
a|iprovii'o pela Kxina. junta ria llyglíiil
publica, i' mallior purificador do sia. i'

ptir.í a cm-1 radical das oscropliuliisl
tori is as inolcstias proveniente» d':ll';
como sejam : erupções, borbuijús, su
nas, empigens, djj,r _i<_D, ór.vsipolliii
rliounia!i:=nius, .ypitilis e_ toiltw as mo
Ie.stias oue tiverem sua origem uai. |i»
ia?.-; áo"sangiia; único deposito, us i'J>
da Assembléa n. 89, pliarmacia. I

ooE_ç^olsioia_5
O clixir ile c.momilla composto, .i?

provado pela Exma. junta rio liygiMll
publica, é o melhor tônico para fonii
llearia órgãos digestivos a facilitar 4
líigestiio t> todas ns moléstias do cst-i-B
mago c do flg 'rio ; união deposito, ml
ria Assembléa n. 89, pliarmacia, o iii';|

gariu dò Povo, rua da Quitanda u, ''¦''

O0í.0BBHÉa8
antigas c recentes. Horas branoas, ecíi
ihiielitos, cüram-se radicálriíento em li*
ili.is, sem (fôr nem rc.colhimeiito, l*!
especifico rie IJeyran, npprovailo
i.xma. junta rie hygior.o iiubiiei il--'fl
sito na rua ria Assembléa n. S. ll!'i
m.icia.

fe_íü_s mm.
Guram-se com a pomada da lli-nw

unica garantida para nma euri_e,..'-c
único deposito, rua ria Assembléa u, c-

Pote 18, duzia IO3OÜO; f

â cSAUJEL
RÜA DO SÂCE \M1NT0

5__S______T__»_r___l_____ír- _t_n__B_____________ ___g-__i_i:£___s_x_i____^-».,-s.A'.-^'^^^^^

Continua emprestar dinheiro fJ"l
penhores, com condições vantajo. ¦>• ll

^--™-._-___^^..«i_r'^r.É"_V_*.7;_^i^','"B

chronicas e recentes, flcjres brancas,
etc, ôurâdàs radicalmente è|n tres dias
sem dòr nem recolhimèútò, pelo opiato
do Bertoti; iiriicaméiií. na pharmacia
Raspail, rua da Asséníbléa n. 78.

M...
Airidil sau o

Adoiis. - Esp,
serei sempre o mesmo.

CHAVES
(iiiein perdeu um molho rie chaves na

rua Primeiro ile Março, pôde dirigir-se
íi o engraxate da mesma rua, esquina da
do Ouvidor, cadeira 11. 31.

BATATAS SUPERIORES
_.. . í>O A ARROBA

«leposi;'a:!as 110 trapiche ria Saúde; a
^tratar ua praça dá Harmonia u, 33. (•

OLEO DÉ BABOSA
extrahido da babosâ do Brazil. E' muito
fresco, evita as riòr-*s de cabeça o lim-
pa a caspa. O verdadeiro na Garrafa
Grande, drogaria rio Câmara, rua do
Ilospicio n. 71.

rAHA.

lojas do fazendas, armazéns
sociedades cpmeíctaes, etc,
Fazem-se com a máxima perfeição,

brevidade o preços commodos, ua

UrOGMPHIA DA GAZETA DE MTICIAS

72 RÜA SETE DB SETEMBRO 72

BIBÜOTHEGA

GAZETA DE NOTICIAS
O Crime de Regina  IgOOO
Sonetos e Rimas por Luiz

Guimarães, edição de
luxo, feita em Roma....

Os doidos de Pariz (J.
Lermina) 1 voi.'.

O Sello da Morto _
A Canalha Graúdíi
O Livro Verdc.V.í.r.;'.
Reino Encantado
O Dcsconlicòido...
Ura drama no fundo dp'ráar c Hjstória das tres
dâpsulas.  18000

38000

IgOOO
18000
isooo
18000
i_oõa
ISOOO

_B

Ihp§

BIBLIGTHECA
DA

GAZETA DÉ NOTICIAS
Sua Altezao Amor (X. do

Montépin) 1 voi  lfj0O3
Jonathan (comedia) 1 voi. 1S000
Os Retirantes  1S00O
Canções românticas (Al-

berto de Oliveira) 1 voi. IÇ.000
Iza lAlesis l _uvier)2 voi. 18000
Iza Lollotte <_"_. (Aloxis

Bouvior) 1 voi  18000
A Cruz de Sangue  18500
Historia Ohroriologica do

Brazil(Epliemerldes na-
cionaes) pelo Dr. Tei-
xeiradôMcllo  3300O

IMPERIAL S-' i' ;) v THEATRO

D. PEDRO II
AMANHÃ

SABBADO 24 DE FEVEREI
GRANDE S01RÉE &1 YSTERIOSA

PELO INIMITÁVEL

ESPECTACULO gouplbtabektb KOVOI
Primeira parte) — _*i'cstldlglta-

ção.
Segunda paute. —O magnifico acto

clecti'0-magnelico, intitulado—A aaaos-
ca» «lo oaaa*o oaa 15 aaaíaaaaíos» aios
aa'C_, grando scena cataleptiea e caba-
listic-a, apresentada peío magnetlsador
JULES BÒSCO.

Tuiíceiua r.nn-r:. — Exhibição doma-
gniflco—_lHfoi'_íaaa.

Eífeitos goniometrosaopicos — Fogos
diamantinos, produzidos pela luz elec-
trica. Principiará as 8 horas.

Preços.—Camarotes dei" ordem, 158;
ditos de 2", 128; cadeiras de 1* classe e
varnnd-s, 38000; cadeiras do 2* cias.-a, 28;
galerias, 18- Os bilhetes em casa rio F,
Castellões, rua do Ouvidor n. 11-1.

THEATRO RECREIO DRíl_OT.O
E31_RE_A B3 DJEÍECÇÃO DO ACTOR RIBEIRO

SEXTA-FEIRA 23 DE FEVEREIRO DE 1883
A MAIOR NOVIDADE DA ACTÜALIDADE

_6* i'cpiioseaaí_ç_o . ,.
da raagniflca opera cômica em 3 actos, do escriptor portuguez Costa Braga,

musica do festejado maestro F. Alvarenga,

M

l'J,_• THEATBO PRSI.C1
EMPREZA E DISlECíIÀO SíE

___S'.•K¦____5_K^!¦-':-^•;"¦i^^'¦^,^

SOüiÀ BASTOS

FETOlffiOHOJE SEXTA-FEIRA 23 DE
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA FESTA EM BENEFICIO

CS .17 ^'JE* A

1II1v nII 1_
Toma parte toda a companhia o o excollente corpo de cdros

de ambos os sexos.
Os scenarios devidos ao hábil pincel do Sr. Villela,

são novos o esplendidos.
A ompreza chama a attenção do respeitável publico para a magnífica scena do

2* acto, (pio representa as Grutas de S. GraciaKò, cujo effeito . maravilhoso.

OS VESTUÁRIOS E ADEREÇOS SÃO NOVOS E DESLUMBRANTES
Mise-en-scène do actor Ribeiro

PREÇOS EO COSTUME  HORAS DO COSTUME
AMANHÃ, ás 4 1/2 da tarde.—Variadissimo espectaculo offerccido á nobre

classe cominèrciál. A's S 1/2 —O .___) SíO EREMITEMO.
 .ÍJ. _¦»

___, _7" I _3 O
Não sa achando concluirios os vestuários para a niagestosa opera burlesca-O PATO GANSO —sd subirá e5ta.f1 scena segund_feirá ._io corrente.

A 1* o unica representação (nesta epocha) da esplendida open fai
quadros, do distineto escriptor portuguquatro netos c dez

faiitasU.
ez

AUGUSTO GARRAIO
t_CAfllllE

Pepa, D. Caiiciip-i, „ ,,
ario, Silva, Corrêa, A"'*1*desempenhada pelos artistas D. Ilerminia, D.

D. Candelária, D. Luiza, D. Esther, o os Srs. Machado
Mesquita, Carlos, Pinto, Vianna, e o corpo rio cdros.

Titaalo.. <lo_ «_ai__i*n_.— 1°, A verdade sai rie um poço. - - uc.,"oi.
latão de feira. 1. , Á chuva. 1", O kan-kan no convento. 5*, O serralho, o,

cendio. 7*, Os selvagens. fi\ Triumpha a verdade. . , Uo'3
espetados. 10* O campo da; Sinceridade. , ...j a

Mise-en-scène de Souza Bastos. Scenarios vestuários c adereços, nu-0
sua primitiva.

l_"o ____5X_ espeilio
polka escripta expressamente para esta noite sar executada_ pela ¦>'

oflerecida fi beneficiada pelo Illm. Sr. João da Silveira bíMÍ"
;:i'

BitBBcIa «1c __:.'<•_. _tt*lIba_to ãlSiiiaiíaiaviíO.
Etc.;,

PREÇOS DO COSTUME -.-
cíc, ele.

4. HORAS BO COS
¦• -,'1 .íi

•u .1
AMANHÃ, SABBADO 24.- Beneficio rie Mme. Massart - A
Doiailaago _5.—A opera-comica Os Sinos de Corncville. „•_•
i:ií-.-;,-5.'!i! .a-üVis-i. 80.—Beneficio de Souza Bastos—1' represeR'.*lLa lír_

époclia, da íestejadissima opcTa-comici cm 3 actos O Pcriquuo' uu •'

sentaçã. da scena-comica O Grumete ãa Guanabara,

m*ms! ¦_ff"H'"'Wssg. "


